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Pesquisatvê G turismo no ,Sul
_
(última Página).'
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�." p ,De,ari��'enlo :Esl�dua.l d� Trâ nsilo iniciará àm,ànhã·. o' enrplacà�enlo
"d��'veí.culós,da�Capital e·um· cronógram a foi 'ehtborado pel� 'órgão� bas.eado no

)liímer,o Iínal das pbicas� A, Iaxa rodQvi,ária deverá ser paga. na ,5e�ção dá' Cole�
,,1ori'à Esladuarque funciona ,na sede do D elran. OS:,veículos que I�mham as placas
çom 11 ullimo algar'ismo I serão -emplac ,adas n'o periodo compreen�ido enlre os

\ aiás -23 e 5, de março.' A s,guir ch,egitrá .a 'vez, das placas lérminadas em 2' � de

6:8' 19 de .narço�' 'Os demais veículos l',e novarão suas Hc�nças nos meses: 'C'BjOS
números goincidaJn com o In.�U�1l o ,da 'I.e'fniinaçio de.. SUiU� plªçªs� (Úllima Pág.).'
/" "',.'" j'. ,
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DIrAC' Limilllda Re'lendedor FACIT- .. ··

. ,

Encontraiu-se abertas no Colégio Comercial .Pio )(II,
as matrícuras para os Cursos c.� Auxiliar de Escritório
(Ginásio), Técnicó em Contabilidade (2°' Ciclo) e Técni­
co em {idri1inistração (2° ciclo). sendo as vagas limit,e"pas.
As matrículas poderão ser efetuadas na Secretaria 'do

Colégio, dê segundas a sextas- teíras das 19 às 21 hQfas.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 325 -,Fones
30-'77 e27-88.
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-, ,O ,Go.v,ernplJ,or 'Ivo', Silve'ira vollou ',dO�,RiQ/de,ci .. "

dido s l1ao convocàr 'exiraordinària��nie :á 'Asserilbléia
:'�eglzl�Uya:':l!ara ,:votar,'e :á�m.enló 'de ,ve'nçimeid��' do
fund�mlIi�xllo pÚ,�li�o�,' co:n,ltàr-i���ó"âsSim, tô.dàs<;�� :�r.�.
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'yi�ijes Í�ifá� sãhre jl, as��nIQ'. ,O ,prob,l�ma' dQ 'q:umeJiI_oí
enfr�lanf�, sehi' éj'siudádój.ã '�,p�#iJ.: desJ�..s:�.ma,n�liJi�ihl
'" "I � �.' f - , '. ., It.<", -'

é p'àn'$'am�nfo- ,lô ,Got.êrno' 'ç�n�lq�.r
.'

es -e�iúdQs ,'ó�,;:m;a,is
b��v:e pEJ�_sível::',.

..

,_ ',1,,'-;,- " ,:'
'

_,.,.c,::>_';_'·
"', ':' Nb�c-primei,,�'sr dia.s· i�"ahriI; JI-uando' se,'''htS'ialará
'8' Se�são:�\�gi'��liv�/ã "mens.a'gé�� §ov;ernám·ení�l·que

,

.en��minhafá.'9'prójéi,Q de aqJUe,�lo, já és,��á;Íla:;:�,s,elil�
� "'bléia, ��,eyen'.dQ se.r a�udi�aaal:é, v�I��à,-t!�,c��gijit,�,,:'ae

,l(r,g&n,�la.l (Úit'jUl:� 'lJágin�). '
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Iestão. de ôlho
•

na ,Copa
, ' "
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" i'· _',
Com trf:; "Quilo:; a maís de seu �'Iüul'a, \ da, novas esperanças aQS.

P,êSiO normal�:::_ 74 quilos � Tostão tor�edores brasllei;'QS qu� l;�·ête;l'
'�presenta.se llOjC à noite ao téc· demo ver Tostão ao la:�o de relé

nico João 'Saldanha para integral', na IX Taça Jules Rim�t. Apesar c;ie
Ji) sel�ci�ado nacionãJ que inicia encontra_r.se coin. o ôl'ho esquerdo
seus treinamelltos com vistas :l lwe!'m,eJ�ado, Tostão acredita cs·

. ' \
disputa da CO;Pa do MundQ, HO tal" em ,COlldiçõeso de 'jôg.p ,d!!otro

1
Méxicu. Um minucioso relatório de 30 dias, 110isr já pode au'mentar

métlieo l1:"fiÍuatLu lJe10 DL nober io g�·a,tla.inunenle seu" treinamentos.
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Sindicalismo rural dá
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:��:�:: l�� ,t'raÂl'de(�OU:,milbns' :
,.,lIt:àjaí ,'"(Correspondente) A' ';Ó�CdRR�N6IÂ
Assesso�ia de' Imprensa da.' j�nta ,

'
. \, " ,

'

':"::" 1
":

• ,

'

de Atlmin,istração ,do Pôrto \ ,de Taió, .r'Correspondente) _ Q' De-

Itajaí informou que 'O movimen- partamento N�cional de bhrás de
"-

t6.' 'Já 'l' p6rto ,�lcançQu ,Ia cUra �le.' � "Siant?am'sl)tõ, Órgão d'O Ministério

2'00 rpilhões de �cruzeiros novos em do Inteiior, está fazend'O' ,publictn'
'suas ',€xpo,rtáções . durante o, 'ano j ed,ital, de 60néGr�êflC�à' pública' que
d�' 1969; ':�a)'erido cUzér" segumlo -;J. realizàrá no diac2 de àbril do eo_r-

'toi-it@, ':q�é\ Ó, bpvime�tp foi dUPJi' rente an�, er.Í{ sua se_dé, na 'Gua-

ya'd� 1�9: �elap�o ao àüo; 'd� 19(183 ';, aabara" pàr;:,. b, prosseguiITlenIo
�"A' nôta ':;distr'ibuida ,pelá Asses'-" das obras de construçao ,da Bar-

soria : de Imprepsa compJement:l ragem Oeste, no rio Itajaí 'do Oe,;-

afirmand'O t,er ,sido ,de 391, o 01.'. te, . n9 i.n:u�icípio· dé ' Tai6, cuja
mero' de, nav.ios\ atracad'os em igual supervisão se· enço�tra a ca,nlo

ii�d\d:b,'mifitardtinüiês
elllia fED'em Blumenau

frufessõres
fazem' visita

O ESTIDO
>

"

'p -':

Uma equipe, composta P\l)Í" .pro­
ressóres e alunos' de diversos es·

tabelecírnentos de Santa "C;tàri_na,
chefiada pelo Sr. Joaquim CaF'nE:(
ro, esteve em visi,ta à Redação e

Orícínas ele O E,,: fADO,' verifican­
do "in /10CO" as atividades Q.ésel,'l','
volvidas numa ernprêsa jornalís­
tica" Os visitantes estão p!1rtiei.'
pando na Capital do Curso de' 'I'é c,­

nica Comercial: e Formação, pro­
movido pela Secretaria da Educa­

cão e Cultura, que yísa adaptá-los
ao curricúl� do 5°' grau - anti­

ga p, série ginasial _' dentro Lia

Reforma Admíníatratíva . implanta­
ela naquela pasta. O curso, que

tem corno Coordenador Geral o

Sr. Joaquim Carneiro. está sendo

realizado 'nas dependências do

Instituto Estadual de EElucação e

tem seu encerramento., marcado

para' a próxima terça-feira. Part i­

cípam ainda do conclave os pro­
Iessóres Valdemiro Silva, Viton­

no Secco e Maria da Graça Santa­

.na.
.

Os Srs, Pedro João da Silva, An·

. tônío L, de Souza, Hélio Clasen,
Romeu, Lange, Maria Terezinha Li­

mas Bento e'Mària Salete Stahelín,
componentes 'da <equipe, acompa­

nhados ele um membro da-equipe
de O ESTADO, tiveram oportuní­
dade de conhecer o trabalho de

elàboração de um jornal.

,O Presidente do Banco Regjonal
de Desenvolvimento do' Ex-tr'emo-

.

Sul, Sr, Francisco Grillo, acaba de

aprovar uma programação do De­

partamento de Çrédito RuraL d3

Agência:, da'quele órgão em Santa

Catarina, ,destinada 'a' financiar
pl'odut'ores 'ele arroz da região Sul

. \ \'
do Estado,

,A progrmação pr-evê um' inves\i·
mento tót[\l da ordem de 'NCr$ ..

800.000,00, para o' atendimento a,J

Vale do Ararangüá, onde o arroz

é bastante cultivado, / parã" acer-

j'ln detalhes finais no sentido de

equacionar ã aplicação. dêsses re'

cursos, juntamente com '013 supe�·

vis,ores regionáis .da Acaresc, so­

r;uiu para aquela cidade ,. sulina
"

" (/
uma equipe de técn'ico� dó, BRDE,
No seu regresso,_ os técnicos do

BRDE deverão visitar taI;nbém 3

Cooperativa Agro·Pecuária ,de Tu­

barão Ltda" a fim de con:hecer

(�las provic1êhcias tomadas com re­

ferência ao, financiamento' conce·
elido pelo órgão na quantiá de
208,860,00, para a' implantação de

um armazém com/unidade de

beneficiamento de arroz.

Brusque' leAl
gumes para
candidatos
'Brus.que (Correspondente)

Os círC\ÜOS políticos locais jÍi es­

tão se :i::)1ovimenta\'ldo, ''Iisando as

próximós' eleições para a Assem·

bléia Legislativa, marcadas, par�,
15 de n,óvembro do corl'ente. apo,
Fonte dw'Arella ,local infopn'04 que
estaria ;sendo:' cogit;mClo o nome

do e".P'iefefto' 'AnÚ'mio Hei\ 'para
conc'Orrer� a, U)'na cadeira ná, legis­
lativo es-t�\Í:.!uiil. O Sr, Antônio HeiI

que,
. seg)i'ndb a.mesma fonte,' já I

teria urt\.:gran,de número de poH­
titns ,al:�oiando sUa candidata'l'a,
POl1cOlTÉÍl'la; ao .

próximo Plêito l.'fl-
I

' ,

presentando a região do Valle do
(i'T-1 �.

rtaja:i-MiJ.'lln.,

Procedentes, do cO!e�te, bta�i'nen.'
'5.e:' .r�tqrX:lavam' à�terr;':'à,'::6f'pital ()

PrJsldente' 'e
.

Secretárió "ExecfÍtivi,
da 'Federação dac'AgÍ-icul�l;r� 'de
'Sarlt� ·Cdtarina-,. apôs: uma. perrna-:
!Íênc4a de -oíto dias 'ní\(J11�i:a região," .

on�.e mantiveram contatos' com:

r��'!'es�nhmte,s d-a classe 'proclutQ­
r�, ,vi�ando cqnsolídar C? movíinen­
to' sínrücalísta

'

. e 'assessorar os

programas 'de ,trein�rriento' as u

.qeranças 'rurais' integradas ao tra­

ba1]10 .da Faesc. Os líderes . síndi,

cais estiveram também na. cidade

,le' sét�a' Ol'ld� mantiveram, enccn­

tr,(j:, c0J:t:l' membros do Conselho de

Desenvolvímento Lpcal, OCHSlaO

em que' analisaram os resultados
alcancados através dà. ação con­

junta do CDlVÍ' e a Faesc.

EDUéAÇAO ALIMENTAR

Está ,marcada' para" 'o ,próxim;)
mês de 'março .. a �plicação' do "PIa­

'nó" Integrado ,de 'Educação, AU·

mentar" nas; escolas primárias es­

taduais e,' n1uiúcipais, 'estruturado

pela Secretaria- da Educaçâoi e

Cultura e pela' .secretaría '�xecu·
,tlva' da Acaresc: de acôrdo com

í'
a,s mudanças 'havidas' no. currtculo
escolar,' 'O .píano, pretende : em

1970, àtingir '. 2,300
.

escolas prímã-
rias; em todo o' Estado, desenvol­

vendo. no j,bvefn' estudante prin:ê�­
.
pios qe 'Echicação Alimentar, in,-

Elumenau l·Correspondente)
Éstêve em visi,ta à cidade de Bln­
mEll1ati- ô coronel Winstanlcy, ::'di­
do militar 'da Grã-Bretànha.
A a�tortdade' militar foi recep­

,cionada pár oficiais do 23° Regi·
menta de, Infantaria, com um ro­

quetel nas depenC!-ências' daquela
unidade.
Dentro de um _ programa estn­

beleçido o'coronel visitou, 'tam­

bé111, as ínstltlações do 13° B,C,
devendo posteriormente, v:iajF pa·
ra o Rio Grande dó Sul onde ,i·

sitará unidad�� militares',
Em declarações ° adido militar

da Grã-Bretan1}a .disse ter lutà.do
, ,�I' _ � \. .'

I

ao l'ado dás' Fôrças· BrasHeii'as na

Italia, durimte a 2R Guerra, enal-
I' 1

"

-

tecendq, na· oportunidade, a,' bra-
vura dos p,racinhás'· da FEB.'Açres­
centou, ainda, g_�e nas vi�itas Qclld
vem ,realjzandó tem' api'eciado a

,orgànização dos quartéis da inf:m­

taria, arma a qual pertence' 'no
exército 'inglês. �

CURSOS POPU�ARES

10 SESI de Bhlme9au 'abriu, m::­
trícul,as para <;Js cursos populares'
á} serem' min'iíSt'radós pela entidade
;;jl "

' ,

n'9
�

córrente' ano em suq's depe,{
d�nciii.s "e jui1to a�: fàbiicas. ',', 'I

, taeinenses.
, ,NOVOS TÉducos,

O treinamento de novos técnicos

que ingressarão na Acaresc
seu encerramento marcado 'para a

próxima 'têrça-feira, 'no ,Centl'o
Prátieo de Treinamento, localiza­
do 'no, Bairro 'de Itacorobí. Os pr()­
tíssionaís que concluem -o- treina­
menta, em número de 75, serão

designados Para diversas áreas elo

J)::stado, segundo ° Plano de E'{-

pansão da Acaresc, sendo ,que

parte do, grupo formará, as equl­
pes para 'implantação do Projeto
da Fruticultura _ Prorít _ na Re·
gião do Planalto e Vale do 'líio do
Peixe,

A assistência à' agricultura, pe­

cuária, saúde e alírnentação" d'l
população r);l'ral' prestada' pelos
técnicos da Acaresc abrange atual­

mente 80% -da área do Estado de
Santa Catarina.

Segundo' fon.te do SESI as l11P,­

trículas estão abertas a todos 'Os
" ,

ihdustriários blumenauenses, bé!n
comoí seus dependentes, para; um
total de 14 cursos específicos a se­

rem realizados.
CASA' DOS MErUNOS

O Diretor da Obras Sociais

Don Orione, p2-dre Pedro Pell:ü}da,
informou que continuam os pregll·

'

rativos para a inauguração da l!t

Càsa dos Meninos, já ,construída.
As providências estã'O Sendo to·

madas pela Associação Blume­

nauense de Amparo aos Menores

Desvalidos, cujo, Presidente, Sr,

Ma� rPau�o Bayer, fará convite es-

'peci21 aG Deserí1bargador Marcílio

Medeiros, que, quando Juíz em
,

B1umenau, foi Presidente' d,�quehí
,entidade e já p,lanejava a éonstrlJ·

ção da Casa dos Menin'Os.

CAMPANHA
Os universitários blumen�.u�nsp,>

fJromovem campanha, visando" con·
seguir fundos para construção (l,:J'
testauranté universitári'O. A jUs·'
tificação é a da lleces'lidade: (,le ,

um 'órgãO' quê facilite aos urÍiv8r·
sH;írios" as refeiçô�$' e,. Olatx;as ,n.
c�ssidades' para' alc�nça.:r cis, obj�-
t-ivos dê, :(ormàç�o'"

. ,

"

' ,

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 22 de Fevereiro de 1970 �- pág. 2

f ,

E1m 1969, o"Bá�:co 'do ,Estado foi o ·que·,.m�'is, cresééu''no:�rasil. 08n�o'ú" �lom,e naciona'." e �O .respe·ito devi�
do as grand.es têrcfes bancárias.
No 4°.]aniverssr.io,',do OOV'SR'NO 'I�VO SILVEIRA, o
Banco do Estado"é ,0 ,maior presente aos c,atarine.nses.

,

,
'

SANTA CATARINA
'EM TEMPQ DE PAZ E PROSPERIDADE,

, .
-

"

','

, ,

",
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,

urso
Está marcado para o prQxlmo

dia' '26 o encerramento do- Curso
Intensivo para Treinari1ento de
'Pessoal Especializado em Edu- .

._.,cação Especial iniciado no dia '5

,�'dé janeiro, numa promoção da

Fundação Catarinense de Educa­

ção Especial. O curso, que se en-
.

contra em sua terceira' etapa, ob­

jêtiva desenvolver e aprimorar 'os'
trabalhos em'equipe para a reabi­
litação. de . deficientes .mentais;
eohceitua a dinâmica do' trabalho
rl:llíltidisciplinário com ,.a criança
portadora de' lesão 'cerebral; esta­
b�lece a pedagogia 'de, trabalho

que atenda .as necessidades .locais
para a reabilitação' da criança �x­
cepciona1; e .dinamizar a habilita-

" çã,Ç) vocacional dentro da diriâmi­
'I�t, da de atendimento do

,<

paciente
com deficiência física', sensorial e

inental.
� �-_. ,.

O conclave está' sendo ,co-pa­
trocinado. pelo Plano' Naéion�l ,

de

Educação e a Secretaria de Edu­

cação oe Cultura, e conta corri' a
participação:: de '46 alnriàs, pr,oye-
nientes de 1-1 municípios catari­
nenses. A ministração dó, curso,
está a, cargo das professôras Mar­
got Margareth Momberger � es�,

pecializada ep1 educação com rnú- \

sica aliada e \no emprêgo do Mt- '

todo Orff - que possui estudos

complementares na Alemanha', e

A�stria, ,e Lígia. Callage, especia­
lista em Expressão Corporal, pos­
suindo' cursos na França e Argen­
tina.

EXPRESSÃO CORPORAL;

Em entrevista exclusiva - a O

ES1jÜ)0. a. p_vofessôra Lígia Cal­

.lage falou sôbre o método que em

'prega, declarando' que á ênfase
educativa é centralizada etn- tômo

da "criança e seu mundo, e entre
suâs diversas nece-ssidades 'Ja fim '

'(E d�:',cresé:Ç!r e.desellvolvá-se',', "adi-",
ciona-se '. o' desejo de:�expiessãGi,
'atiávés:do movimento; :'

') -

{
I

�� --.

, \'i r< "'�

-
>

I \ J.i.

, ,::'::_·,Aienden�b.. 't·e§'tà �ecessicla-"
de;'�é�st� aiualmenie: uma. '-ativi�

,

dáde que' se denomipa Exp�essão
'CQl:poral, que tem 'por objetivos
df<;rEk�r meios" 'proporcionar ex­

'periências, possibilitando" a aro­

pli\lção' de 'recursos 'dy expressão
e ,'eomú:'ücação' do corpo hfumano;
>" ..,"1 ,�, " "I \ �

Gomo, ',método de.' tralialho,: sele-

Ú::io)�a 'o �ue ,tte ..m'elhor q:iste :em
'iltrmerOsbs métodos' e técnicas,
'i;1" 'iituiIido,�Se ,.úmq_·;'sílite�e, çle mé- <
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_,;:;;'Í2sClat:e,ceu' a. p,rofessôni" Lígia'
:ú'ã\ll'�ge que� a sintese de "métodos .

,','�f"'::t? ," . �"
..... ;:', .',,'.

"nap; e a dança, 'nao, e gll;nstlca e

*h{ ia rtlúsiça" mas ihç�tPora ele�
_ �l�íi;fós 'de�tq�)três atividades, PQs­
s�õtliian'do:'ào aluneVi .máxima ca­

n:ª,9idáôel: expre�siv?,' 'peTmi,tindo
, �s.sinl' á :re,àlização i1l'e 'êluas fu'nda-

. lÍi�fitais � �rgeptes neces,sidad�s da,
ih:(ância: :,mover-se, e' expressar-se".

, _J
.,.

� ��. _.

"'��ar;: t. 'apli�laçã9 d�o método,
s'ãó :eeali�'ados' trabalhos' .cóm· téc­
ftkas de mt;si6\llizaçãQ, . ginástica

-<9 rftmlCIT', con1' ,uma
-

nova forma de
�'Óht.o, 'anim'ado e dá' 'blma nova vi­
sãeh;la possi'bilidaçle' de trabaÚlO
cqm','QbJe,tos, uS'ando-se �s mais
variadas 'y'coisas' dependendo", do'
pê�o;_ i;Í'ensidàde' 'e fÓ;·ma ..

'

Desta

fl.')!J,rra,': ri criança pará, realizar de­
teJminados' exercícios que seriam
enfadonhos, 'se fôssem reaEzados
como simples exercícios e que
al�avés do estímulo do 'objeto a

criança o faz de uma maneira mui­
to mais, satisfatória, desenvolven­
d�-a psico-motora!Dente.
Finalizando suas considerações

�'respeito do método denomina-
4

bilita pro essôres:"para
� ,

,', r t .'

da com.._a,. réFepFvi,d<tde encorítrada
junto as alunas que fazem o pre­
sente curso".

De outra 'parte, - á Coodenadora
elo Curso, ílntensivo para Treina­
mento de Pessoal Especializado
em Educação Especial, professôra
Nadir Almeida revelou que "a rea­

Iização de tais eur-os. especiali-

•

,13
outr�s cursos semelhantes, visan­
elo a formação ele prolessôres que.'
possam atender ao ensino do ex­

cepcional, o que já 'Vem sendo .

feito em nove escolhas- espalhadas
pelo Estado", apesar, ela deficiência'
de protessôres em condições de
atenderem o setor da Educação
Especial: " '

;..�

do ,"Expressão Corporal", a· p�o-,
tessôra Lígia Callage afirmou que
"U1TI. dos objetivos mais importan-'
tes' do método é 'ressaltar a indivi­

j�lualida&, mas apesar de traba­
lhar corri grupos, cada criança a�': "-,
presenta aquilo que é. Depois de,
expressada ,'esta individualidade, ,

"procuramos "dar aos alunos 'uma

,:' educação: social, fazendo
--

com

que. trabalhem em duplas, .ern
trios e' em grupos, para em segui-­
da entrarem em contato- uns com

'

.

os outros. Os grupos f6tinados
não serão nunca formados por dez
crianças iguais, mas sim' por " dez
crianças ,completamente diíeren-

I 'tes".'
'

zando o' nosso professorado, pro­
cura preencher unia 'lacuna senti­
ela, em nosso ensino, senelo que

,'no ano passado foi levado a efeito
na- Capital o Curso de .Terapia da

Linguagem; com excelente apre­
veitam�to". Finalizou dizendo
que é perrssmento da Secretaria

.

. da- �duc,ação, e, Cultur�, pwm�ver

'� ......

'.

r, ,

MÉTODO 'ORFF
,

;

Falando sô'bre sua especialida­
de ,- o Mét'odo Orff - a profes-

·

,_sôra vMargot- Margareth . Mom- ,

berger declarou que o mesmo é
aliado ao canto, ao' instrumento e

.ao n'lovim'ento, razão . pela! qual
.' está bem familiarizado com 'Ü Me-,

· .

todo Expressão Corporal, s�guin­
do ambos a mesma qireção,.' '0-
grande mérito .

'elo Método ",Orff
foi criar 'instrumentos, 'que < pós-

,

.

sibilitern uma criança.. a partir dos
6' anos de idade, a brincar, e criar
nêste instrumento, onde normal­
mente encontraria dificuldades em

a-prender Com qualquer outra pe­
ça,

,

!

Esse método, apesar" de .não se '

estender por um tempo demasia-
,

damente 'lQngo - seu .objerivo é
iniciar uma, criança e .encaminhá­
la a determinado' instrumento -,

. é plenamente, apl�cáv�l' :a', criança
excepçion,al., Declarou �,especia-
lista que 'já: vem aplicando há cêr-
ca ele dois' imos, .tendd sido': excé-'
lente' GS, resultados' 'a:pré,sentados
pelo método:' "justamente .. :porque
a'músiea não' é mais só. 'canto co­

mo foi até, pouco, tetnp9:'" rna�/aze- "; ,

ra ela' é canto e movimento", 'I�to
.

é bastante' positivo par�' a - crian- ,

ca exceccional que encontra" di:
; "flCtlídade "p-àrà: c'á'núi ;'e, :-'para' m-�:'
morizar; pÓIs. todo à 'elemeuto rít­
�i_iço- e elemento. de movimento
U\ps, dá :tima possibilidade' d� par­
ticipar, mesmo 'não' pod�ndo can::'
,tar.· " ,',

"
'

.:
,

,
,

.

','

A 'l'arte ins�n;mentàl ,d�sp.érta'
na éri'aJ�ça:_uma gr.ancle- sàtlsfaç50"

. CI,u�T)do ela esnte qu� pocle criar
, ,,'uma melodia. 'Um dos eleméntos'

. mais importantes cio M�lod'o;Dtff,
. "seguM0, a'.prbfe�s6ra Margot:MOm
'b�1'ger�, é .a improvjs'açao" qu'àndó a

críanç'a', aOl'csenta condições' e .li-
c' beraade" de. criar-;, algo prór:rio e

os profe.ssôres não erppregarru um

esqlrt<'TIW ,.p�:é-estabélecido
i sôbr.e

elas.

Compa-(ándo, o meio da ,Edu�
cação, Especial encontradO e'm
Sa'lta Catarirla cóm outros centros

maIs cl:esenvolvidos, ass,im se' ex,.

pressou ,a:"profess-ôra Margot 'Mom-'
oerger: :.'A experiência que .pos­
.s;uo, pilrticuJarmen,te ',em_ 'Nôvo
Hambúrgo - minha cidade- na-

I
� ,

tal -, e onde temos uma escola
·

, de éxc,epcionais, que faneiana', com
um corpo de pro.fessôres que é me­

taôe especializado "e, outra ,não"
me, permite .,..afirmar· que témps tj�
do êxito lia educação dos eXcep- ,

','

donais. Dos· quatro profe'ssôres,
elois são especializados; possuindó
a, escola 28' alunos que demons-
tram um certo grau de desenvolvi-
mento. Entendo que, o trabalho
que aqui se procura desenvol\ier é
bastante positivo e trará bons fru�
tos, pois essa' equipe jovem ti res-
ponsável é muito responsável, ten-
do inclusive a professôra ,Lígia
Callage se mostracla il'l1pressiona-

\

C,oncessi:onário, M-ércedes ..�enz e-m Florianc)\Poli.�_:
• • 1 \
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É sob todos os aspectos inegável o

C!il'õrço com que o Govêrno do Estado se

üii:íçà com vistas à implantação da indús­

tria turística em Santa Catarina; tendo
\" '

como ponto de I partida as maravilhas com

que a, natureza aquinhou nosso territórfu,

principalmente a região litorânea. O e:'>'

pectro das péssimas rodovias, que ��"n-
t· II

I '

mua seu, o ,um grav; problema p�a !)

(�esellvolvime'nto maior : dessa .ruodema
ativi Iade CéOlJ,Ô1111Ca aqui entre nós; deve­

rá desaparecer dentro de mais alguns anos,

eO'111 a conclusão das .obras de pavimenta-
, '

,

!ião da BRIOl e com a mélhoeia das cou-

dições de tráfego das estradas- estaduais.
Resta, agora, -examinarmos 'se Santa Cata;

rina está 'realmente em condições de re­

ceber, O'S fluxos de turistas que para ci

-eertament�' acorrerão nêste inicio da dé

cada, com a Infra-estrutura de que dispõe.
.l':ntel1dicmos que não, jus'tamente por

-

que

'está havendo um acentuado descompasso
l;I1tre 'a -prec�ria infra-estrutura, e as COI!·

�;iç,ões em pO,tencial que aqui existem para

qUe êste, estado, S� possa tornar um, dos

mais importl,l-n�es do País no
,\ set'ol'

t-urístic,o.

Em primeiro lug'ur, devemQs levar Clll

conla, qUe a, estrutur� econÔl;Uca do' tur,h·

mo em Santa- Catarina deixa muito a dc�

sejar. Os investimentos do sdor privado

estão aquém da. ação elos podêres pú­
blicos e esta poderá resultar e�11 grande

j.arte prejudicada casa de' imediato não

surjam rea-lizações' de certo vulto capazes

rle suprir as, deficiências que se registram
�"

I
.

nêsse particular. 'O problema, dos hotéis é

um exempío típico,' embora delicado de se
\.,

tratar. -Mas a, verdade é que não será em

hipótese nenhuma rentável o csrõrço do

Govêrno� nêssz terreno se não' se 'construi.
rem em Santa

:

Catarina mais c melhores

hotéis, a fim' de que o turista não se vej::t
obrigado a voltar da recepção dos já; exís­
tentes,

I

1101' falta de vagas, Isto ocorreu

em conshíerável escala no mês de, janeiro
e haverá de acontecer em grau -bem mais

,
I "

elevado quando a BR-IOI favorecer o trá-

Icgo interestadual e mesmo íntcrnacional
dos turistas que desejarem conhecer as

,

belezas naturais quê possuímos. O número

de vagas 'que hoje Santa Catarina possuí
nos seus hotéis d� Te�llltiva categoria ,é
(leficiÚrio em relação ao invcstimento go-

vernament,al na promoção
Estado.

tn1'Ística

j

Ora, o Govêrno eatarinense iilSHtuil�

incentivos fiscais, isentando "do Impô,sto

sôbr� Ci,l'culaçã,o de Mercadorias todos (,s

estabelecimentos: c?m�rciais" \tai� co1I}o

,not�is e restaurantes, de comprovllfl:'!, oi r,

lidade turística, que ampliem, 'f,."

•

ea Ismo
. ,

-I
.suas instalações ou que sejam, a :partir do

.rgora' construídos, Mas. a resposta' a' êSt5
.-ativo :oaind" ,,� ��,/�têi sCllth;,' �e nãq
<"

..
�.

eml( pequeníssima escala, na exceção qUl�
confirma, a regra, A timidez, que está OC01'·

zendo é inteiramente injustificávd, 1P0r�
quanto o turismo em Santa Catarina, deixa

de ser apenas a romântica ilusão que (oi

no passado para se transformar llU111�
g-rata, e palpável realidade, Há notíclas, va­

gas de alguns investimentos em perspecti
va, mas dé concreto nada existe. Mas -llft
t.:.,e chegar o dia em que algum empresário,

'que ,s''liba ousar mais' um I�OUCO ç" pres­

iinta o êxito que ,está reservado no setor,
I ; l' j; ,!<:i, ,

sç lance a u;n !\cliI!p(re,endiment?, de vulto

c conquiste os frutos de um in;'estiment(),
,

'

di}

que' anterformente não <e?controu quem

com 'êle quisesse dividir. Assim, a concor­

rência fatalmente virá, premiando os pri­
meiros que tiverem o bom senso de pre­

parar o íuturo ,e deixando �o esqtiecimcy,­
ia os desencoràjados:, O desenvolvimen:o

'cl_o turism? exige ação conjunta. Não, há

m�is tempo a perder. Quem não' quis�r

aCOlllj1::mha:r desde o in,ício a florescimell'­

to llessa indústria, em nosso Est�do di.H·

cihu3nte terá condições de recuperar n:J

futuro as '9portunidades que' dei�ou p�ssal\
THl'hhlUl 'f_; um, setor avançado que nãil

.i.......,'
.. ,·r:acionárismo.

1 '

rosa
.

.�:'

,

de' domina0
�, .... '

I'

"

, '

Q corresPQl1dente de guerra Ernest

Hemin2way libertou Paris, em 44, com

uma r;ssaca mortal. Sou um vago cor­

re.spondeí'tte de paz� e nunca, estive em Pa­
ris - mas é na Inesma situação do Pap::!­
que eu conquistb êste sábado de sol. Res­

rirq o seu ar e bebo o azul q,ue fEz in90talar
no céu, mas sempre em gestos comedidos,
quase que em câmara lenta.' Num estado

dêsses, atenção: nunca faça movimentos
bruscos!

A hlinha intenção era escrever s6bre
o novo Fia; me perdoareis, Falar sôbre
Yustrich, não deixa de ser um movimento
brusco, Prefiro, passar a palavra ao poeta
'Drtll1lmorid, sôb're o ingrato ofício do cro-

-l:ista:
"O cronista obedecc ii folhinha e ao

relógio; o poeta é um animal livre do ten:i­

FO: faz o que quer, quando quer". As vê­
zcs acontecem lances curiosos com _o crO­

nista, Quando a crônica sai bem feita, ge­
ra'mente n�ngl!�m fala nada, E quando lião
acha qllHHio�\%!�st;í aquela maravilha cho­
V\:?1ll eiogHJs'?, "

Há �n�'�lt'ide\ltidade' inscrí�el entre

nossos �0�tp�('b[1en:J.atográf-icos: .
",., e,' o

que é p�r,fB:41�ilmes atl;ais apreSentam qua­
S;ó s�!11pre �J!l)l<il violência ali uma softstica-nu' '

I .;

/ \ ,

Guslavo Neves
,

/

'.'
.. -

,

Augusto Sylvio, autor de vários livros bier1te mundano em ,que todos nos atropela- c!<,;mados. Todavia. à senlelha�ça do
I que

que versam a ecologia, a etnologia, a his- mos - e o faz 'com o rcspeito que lhe i�lS- ôcerre cOm o náufrago que não tem tempo'
tória e o romal1ce, dá-me à ler, agora, no piram as narr,ações evangélicas, Não preten- ,de f-ormular silogismos ,ante o perigo de vi-

ori�il1al, gentilmente, um nôvo trabal'ho, que deu rea:izar obra de teó:ogo, e sim de 's()- da, a humanidade, que defronta os efeitos
dê\íerá Sêr editado proximamente:, "A Men-

. 'Ci610go, 'tentando acent�'ar a beleza ,dp da p,rópria frustração. filosôfica, tão orgu- ';-, �
Sagem Social de 'Amor". Afeito a0's est{tdbs idealisrno (ou a poesia, como prefe[e dizer) ( lhosamente, tão tein)Osameritd' p-rovoc'ad<!,

I

s,)tiQ:,_.ógicos, codcebeu uma interpretaçãp ,,' das paráb�las, das alegorias e historietas ,"par:ce ter de voltar-se para a.�ingeleza, po-é-.
dos Evajlo-elhos_ à luz da sociologia - e do.Nôvo Testamento e a sua elevação espi- tica dos' preceitos cristãos. E para qu� me- y

'.,.;� qJmc_ur�, ;e.&s'i OQvoJ livro} tOllfi,gurar fi pei� ,,:. Tj�t:lg\l. pelo" contraste com a própriá)laül;re- .i", ,lq,�t' proveitot:possa ter dêsse retôrno�aús-" "

:�, ....t..,sÂIlªl,icJádc,.;:,:9c'{��J,�I� f'9i-u.19hlm:�i6!e'àli�t� �, ' >,\ ",i-l'-Ji.iin;�_'la::.do Mestre, ó Jesus hOmGlrl, sén-. ':" tro'" o, :Oo�nlé que não desconheça' a :�\1J��i', i, <"
"O

,

--

uil?' 'spê'iólpg6'," P'�eta(1"(ÚZ:�êl€\l' �refeti,[;t�®� �;*} ,,!--� �th àÔ�"'Iir9blem?s ,da misérià &' Çla' d6pi�.J :1 0,J:;fotmem1, q1!,e� soub,e sliglirnar-s,e',tor:,)..::�-:� ('
'. " ao' Mestcé dos' nl�stres ",� e socióloo-o, ,:vi;" "�:' tal,mcido ab:e1rto às inspirações.do gênid

'

,'uinà �çOF)cci)çãó' tlllivefsal do Ser," 'siixnpli'fi-
"

• ',' :1 .'. �. :r. :::;
, �. "",":, • 'i', '" ',. , '. ,""

.

•• ,,' , <c'> ••

,
veado a ?ua época e 'os 'problenias do seli ,I ;_qu2 pudessêi pintllresç.a e adequadameate Ílcailêo h.a{'permllta do amor entre tod(i)s -ós

úmpo, .que ll1uiJO' poucq diferem <;los pi'o-: valer-se das coisas cirçllndan:tes à guisa de ,,'s�r�stas ·i·cgrfls morais do equilíbrio social e

blelüas dé todos os t,empQs.
'

sÍ-l1lbolos -de expressão poética;- "
da 'paz mundial.

,

'"Em tôrno' da:: p�ssôa bumanà de IIe'su,s Jesus é, atnda, a esperança do H1Ulh
" É ê§se o pensamento que se desenvol-

"

.

lião tê,in: sido raros os êstudiosos que ll1e cio, Não, obstante no sombrio momel).to. ve :'f'- Mensagem. Social do Amor" e que,
pesqúis;mi. a ,natureza 'e a 'posição, na, Histó-,> _que a humanidade experimenta, por �ntre' ,oferec,e oasis a, qliíantos" cansados, de leitu-
'ria. A lnfll'len;--· '1. que ôs "Evangelhos éxerte-- ' a insegurança dO' instante a as ,inceLtezas ras cjue q1ais' fundo· cavapl os �l!lcos da in-
ram Iiá civi:c ;ão ocidental, a impereçibi- do ·fut-uro, os Evangelhos, penett;ados da 'de.çis'�o do .h()I�len:r l!l1óderno, desejell� horas

lid�de 40s �J: i;: jpios' �u� s�blir��lam a filo- presença pessq�il;" QP� Galileu,; co�WtHLfi��p c\�J
'

,�� rH����aç�{i�le5lif:Slndo, com:� au-

\ soÍla e nO?lb.:.Jll a eXlstencla ,da h??�em I:efúgio tranqtildzador aos que' Í1ã\!> tUi-s- tot� ;. A l;il.eís a 1>��!�!l.!l�,ml1g��� ,g:un;�, p�Iabola
liunca deIxaram de preocupar os espmtos ,cr�el11 dúm;1 Jin��i�aç!y i: ,��p�ritu��'i ,;�W,�, a' í?;}l;i'\ s�1RJie "�i ,��l_�1��}1tt.' �o<;l:as as

propensos à busca e à análise. A personali- existência dos !m�tidos q Çt9�: 1��Ill��lt,H'ª�, : ��!ÍiÍ�!pqrmaf�' . l<lil�o<iiedacle 'Idealmente
dade histórica de Jes!ls e os Evangelhos 'certamente, aqueles que" perçlldo o senso ?xgaüi�ada: ':All1ai�vos �lS aO�\ outros!"
têm sido objeto d;! crítica e sempre ressur- da contingência humana e para evifar os'

_. '(, ,Augusto SylviQ, que nos 'seu,s livros .e
gem, das fases' lU�tiS sombrias, paI�a re,viver clesçomediíl1entos Ínísticos antp as COl1- - collferênc.ias sôbre- hist(lr1<;l, etnologia, eco-

na esperança dos povos. '., tundentes realidades mundanas, não pude- logia �",o���!B�ia em
. g�r�l sotl.�e �,om.po�'-

Augusto Sylvio não é ulll l1líst�co, An� ram conciliar o simbolismo evangélico e à" tar-se
__

ao' nJVel da objetIvidade -llldISpenS<l=
t"s, talvez procurando a síntese,. do Cristo essência espiritual das parábolas �0111 a -!:i.it vel, 'o' que, no rom.ance ção foi menos feliz
corno' "têrmo 'da evolução mesmo

e

na�ural gidez dos métodos de pensar 'filosàficamelí�.... .do ponto de vista da técnica da lútrrativa,
dos seres"; taÍ como o queria Teilhard de te, dentro de raciocínio que se 'ativesse,;á: revela" nesse nôvo trabalho; uma 'sensibili-

�, Chardrin, � o :'Ponto Omegà", como lhe premissas imediatas e não arbitrárias: 'O' , :' dade exti"aordinária" equilibrada por admi-

chaulou b fifósofo, � o escritor' (;l que me elogma teria ássim afastado ao exhme mais'<
'

t'ávej ,acuidade psicológica e espírito de
rdiro quis situar Jesus no mundo, no '�Hn- pr�fundo muitos pesquisadores bem inten- o síntese.

, r
__ f,
,to '

"
�.,.

. ,

ção que me aborrecem; apenas tra!l�mitelÍ1
angústia ou instinto ele destruiç�o; .. ' O ,que
aprecio mesmo é UlTl,a boa .,cQ,Ínédía: bons'

.

foram .os tempos de Carlitos 'c, do. Çiqrdo e

o Magro, As vêzes, assisto' côm .meus pe­
tas às besteiras ,dos Três Patetas' ná teievi­
s�o: pelo, menos é uma forma de arejar as

idéias':. Eu também assisto, Poeta, !llas
sem desculpa nenhuma de lleto: assi-sto' no
duro.

'

Em compensação, duas pagmas adi­
ante,_ vún o cOl'lterrânep do' Zigelli (vái di­
zer que não é�?), o Sganzerla, à' nos lem- _.'­

brar q_ue exisle o inferno, ·que nem tudo na.

vida é Drumt110nd ou Carlitos:' "feliz ou

ülfe:izmente, "A 'Mulher de Todos" é mais
i lteligente do' que- os críticos. Êsse pecado
ninguém me perdoa, No entanto é tão fá-
Idl fazer fi'mes'-ma-is inteligentes do que as �

opl'Jloes dos criticas!" .. ' "Cóntinuo rea­

lizando um cinema subdes,envolvido por
condição e vocação, bárbaro e nosso,' anti- .. '

culturalista, buscando aquilo que o 'po'Vo
brasileiro espera de nós desde o tempo da'
chanchada: fazer do cinema bi'asileiro" 'o

rior cinema do mundo! Ail_, colno isto se-,
,

ria, 'maravilhoso e s',ensato!", "
.'' "Eúfim',

meus filmes são aates dê tudo óbv�as auto-"

q-iticás"" 'q�e 'Os ,.il�·t�}t\c'tÜãk Jim_ais ...poderão
entendçr: meus, firmes são, seus próprios'
defeitos:Jmeus filmes,são iN�ilq que a: pro­
dução ,nãó, conseguiu: 'rpeus filme.s são exa­

ta e "cQncretan-ieüte 'aquil9 ,que nunca ppde­
rei, fil61ar porqUe, <:91110 tõdó�mul1do sabe,
o cÍI)ema brasileiro é o máximo porque é o

impossível." '. '

Diante da teinpestade verbal \acillTa
transcrita, dizer o que? Me ajuda, Zigelli,
voe� que conhece o 'rapaz, e gue' me dii
C:jue ,êle tem talento,' Esq:e:ic pi'a êle, 'd,á'
uns- çonselhos, manda êle

__ t1esenc;ucaI:. Faça'
êste favor à sUa terrá. ," ,

'

,Quanto ao Saldanha, que me faça o

favor: o teu negócio é' a sefeção, e não a

Camisão de Ética'da Associação Brasilei-
.
ra de Medicina. Qué que tem o n�gócio do
médi2ü do Santos? Dava injeção de novo­

caína? Problema dêle, da consciência pr'o­
fissional dêle; elo SantoS e da: �ssociação

. Brasilei'ra de Medicina. Fica você a criar
,

.

polêmic,as' que não, vêm:aC! 'caso e qlfe 'só'
po�en1' prejudicar «nabalhQ para trazer de, ,

volta' o caneco de ouro, Já há Ql:lstante co­

inci.dência. ruim ,'�m ,cima do time,
. pa�a

abttir essa nova frente: 'Faz assün: fica\bon:·
!,',

ziUDO, s�não, \), Y,��tric;1: t� pega!

'Paulo "d,tco�ia ,Ramos
' "

.'

I ....
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•
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Marcílio 'Medeiros, filho.
'JACQUELINE NA POSTA HESTANTE t • )" ,

Não sou exatamente o que se poderia' chamar de "macaca de aúdító-
rio" de Jacqueline Onassis, mas não nego que essa senhora" sempre exer-

_ ceu sôbre mim um certo fascínio. Sem achá-la propriamente bonita, mas

dona de um indiscutível "charme", creio que o que nela rnaís me tmpres­
sionou, acima de .qualquer coisa, foi o mito em que se tránsfor�nou aos olhos
do mll�do inteiro, inclusive -aos meus, plebeus e que só puderam vê-l'a' GIl:!

• •
• • ,"l);,

fotografias,
' .,

','
"

"
Fiquei sabendo há dias, pelos Jornais, que Jacqueline estava envolvi-

da na malar "fofoca", com a divulgação pela imprensa das-',fartas que es­

crevera à Roswel'l .GURatric, vice-,sec�'etário da" Defe'sa, d:, John �enne�y" Iquando ainda' casada com o ex-Presidente, "durante a' viuvez e, ia depois,
em pleno vigor do seu çasamento com Onassis.- Ontem, abrindo a "1\1a11.-:'

I
'

chete" coisa que não fazia há várias semanas, eis que o' escândalo ínterna-;
cional atinge a seara tupíníquím, com a transcrição de vários' trechos da

sua correspondência com o antigo colaboradnr elo finado marido.
,

Jackie, até o momento, não deu maior Importância à caleuma que, se

formou em tôrno da questão e continua se divertindo à larga (ela não ,faz
outra coisa, na prática dos seus esportes de inverno. Mos a imprensa nO,r­
te-americana continua lá, implacável, nà divulgação da correspondêricía
pessoal da ilustre dama, Reproduz, em, negritos, trechos marôtos tais co­

mo êste: "Querrdo Ros . .... ".,:.,.,.,:.",.";., .. ,,.
'

.. , Você me' esc�eK..
veu uma ,carta que me fêz pensar bastante. Sou-lhe grata pelo que você me '

dis�e - sei que compreende o que eu quero dizer. Com amor - Ja,ckié". _.
'

Existem quatro eartas.vtôdas mais ou menos no mesmo tom, más a

que tem feito a ,delícia 'dos "'fofoqueiros" )nternacionais eliz o s�guint.e;
'\Queridíssiíno Ros: Eu lhe teria dito tudo a'rites ele partir, mas eis que tu­

do aconteceu de maneira muito mais rápida do que eu havia plapyjado.
Vi o que você disse' a respeito e fiquei muito como,vida.,Querido Ros, ()Sp�
1'0 que você saiba tudo quanto foi, é e se�pre será para: mim., Com meu

amor _ Jackie'. Esta eattinha foI escrita da, Grécia, durante a lua-ele­

mel ele Jacquelin� com' Onassis, o que forneceu um excelente prato paJ,'a os

que se �edicam à industrialização da mal,édiCênc.ia.. ,
'

.

,

O que eu acho é que ninguém, absolutal_llente nmguem, tem algo � v�r
r6m tudo o que Jacqueline faz, .pensa ou diz. Havendo algum caso de mfl.,

,delidade ao mito em qúe ela se transformou - não porque pediu, mas por­
.

que lhe atribuiram vírtudes guase celestiais _;_ azar ,c�as suas "maca�as de'

auditório" e não dela; Jacqueline se tr(ata qe uma mulhe� comum, t,ao :0-
mum que aceitou ser mulher de Onassis, � atualmente �o deve exphcaçoes

,

'd S 'le' lhe pedir é claro durante, seus encontros entre uma
ao seu man o. e e , ". '

_

viagem e uma transação comercial. De resto, há razões de, sobra .para se, ,

acreditar que ela não é uma colegial ingênua paro: se expor �o l"lS�O de

distribuir cartas amorosas por, aí afora, s�bendo no que�poder:a, dar. Sua

.
'

d aI p'or Gilpatric lhe pe-rmitia usar ,expressoes a este ponto
al1llZa e pesso .

, .
.

.

.

f t'
- dar aos outros o dire-ito de lhe atnbUlrem um amor escuso,

a e Ivas, sem
.

-

,Fiqúe 11a sua, jacqueline!
GINÁSIÓ'

, DIA DO FICO

.oe dep'utadôs, qlle
o

tinh,an). .

co,','� Um novO, estabelecimento esco-

lar destinado ao ensIno médio se­
mo 'certá a c,onvôcação .ext1'�ordi.�'. ,1':1 e.oi;).stn.lido no, E�treito, que de-
ná-ria-' do"Legtslativo p�ra os, pró,- ,

verá abrigar cérea' de tres' mil
ximos, dias, não escondera�11 ,_seu, , .

, alunos. 'O cresdni.ento vertiginoso�c:j.esa:potrtaniento .

ao' ter notícia d�
'q'ue ,o G,'6veI,'n�,do,r, �,'vo Silve,ira S3 d::J /�')?so sub-distrito já, ,torno�

- 'Insuficien,' tt:s os educa,ndanos q.\�.,,)i�Via d'é'çid,i,élo.",a, n�" a,e�s�nal': ,.'f' ' ,

-
" - : la..for-ain construidos nos últimos.

G'Qnv'oc'âça;b:� Miuítes, ídêh!s(' ql):é, $e,:;' , .

'I-' ." ", /- I -i
an_'C1S',e AlélJl_ .' disso, está sendo 1e-,"j'e'IÍcoÍi'Ú:avam pl.Horintet10r,1 ,acor- I'

Í"eram"�à; 'c�pihLI' nos ni:�ado�, clã
<.

vadO�el}1.._ p6nta o fato de 'que uni '

grande número de colegiais resi� ,i,llj.. semana já pensando em a�ui per-
manecer em definitivo, :ate- o' -iní:- "

deptes 'no
I

COl1tin"ente está sendo
. ob,r_igado, ,a, �v,ir _',e-s_','t�da,l" no Institu"-

CI'O do período o,rdtnári,o ele
-

scs-,
'

'-" I f'to Ê/stadual '. dé 'Ecrucação, cujas ,

�ões, J' "

Vagfl,'S p'fu'a;ó'ce�'rente ano foram'

',I',.o deputado' Zány', _d:onzaga,' ti �

- tot�lm€I'lte' preencl:}.idas.
primeil�o a saber I da não convoc'a- -

cão assitn pel,gU·rit@u'ao. Góvep- l\1UD�N'Ç;{ '-- �, ,

'

'I,'�acior;' ·quando êsté",reg�essou Ido.
, .

I' �:
.Rio, na sexl1a.- feira:, ','Oovern�dol". '

.os "aO-I;ônol110s 'catarinenses re'-
'eu, estou eril'O:;J.mboriu. Fico lá, O? . _'

' o
, ' -, ,

. ,
, cebéi'am com múlta �impatia a, noyel1�10 de ,yolta'?""Com o q.\1,e 0$1': : .tícla' de. qü� ,seÍ"$.· 1101'neado 'paraI<H�, 'sih:eúa resp(jnd-éu:,\ ''-'l',ode ir

) 'c a Direbria ,Estádual do Ministé'-
f�cando�';

_

r

""" � t rio d:'L,� A:gi'icultura o seu colega
AliJel"tb' Santos, 'atualmente em

Lagés, �'esponsável pela' execução
da campanh,a contra a febre afto,.

·
sa em Sapta ,Catarina.

, O atual titular do órgão, Sr .

Frah'cisco Hoeltgebaum, deverá
deixar Q _cargo esta semaha.

C.oL.oMBO
"

.

:," .,4-•• 1
...

_

I

O dil'etor-gerp,l do D�PVN, ',en­
genheiro C,oloíl1bo� Saltes, chegoú

. a Florianópolis e des'mentiu que

pára aqui tiv�sse vindo com o ob­

jetivo', de tratar da, rl1mdança da

: sua família p�ra b
<

R}o, conforme

! se comentav�. ho :i�lÍJ:iO, 9-a sema-

na. ,.

Embora ,'tenha apa]\ta111e-nto na

Guanabara,:-' onde r,e.side, sua fà-­
'mília cóntinuará' �m .Florianqpo-

"

fis até que s'éja, decidide o' probI,�� >
.

ma �cla" suc�ssão .es.tadu-al.,�, éllJ, :re-':
iacão ao qual seu 'nome é dos l1Í:ai:s
cO�11entãd:)s. ',_,. ,. - ".

O CHÕRC ,É :LIVRE

'-Trecho de ,um editoriaL do' "Jor­
· nal d� Penedo", editad.b-"-nas Ala-

. ". � . l' ,

goas: ,"pareée que >0.' dinamismo
do Ministrei M,árl.6 ':An'cÚ'�azza está

,soÚendo' un1:'c,�i:loso' "'e, 'I'amell([f
:V�l·:hiato"em-�'AI-agoas. � �hl' nosso

, Eitad'o," a. tão "'bád�lad;{;' ,'BR-IOl
eRwerrou' o-u aYá;nç(l. ri ;'passos' de

, • '1..
-

". � '.

cágado". .
" J

· _. L� como cá- �RS)l�.,
,

;- �

� .":

',ACA�lilSC

RAIO-X ,-
• '."'!'1

Em boa hora o Secretátio d!,i
Saúde, Sr. Antônio .Moniz de '�ra-',' >
gão, adquiriu uni nôvo' 'áparêlÍio'
dei Raio-X para o àtencHm'entó'pú­
bli,co, na Capital do Estado, se'r­
vindo o populaçào do Estreit<?
O 'aparêlho existente no Depa-r­

tan)1ento de Saúcle, submetido a

um: dtmo de trabalho fo:tenso"du­
rànte o' ano inteiro' e, irp.pratieá­
vel, ein det'enn,inadas épocas, vol­
ta' e meia era obrigado a parar

para reparos. ,Afinal' de 'contás,
ninguém é de ferro.

,; "r -

,",

Há uma 'intensa movimentação
,.,eriÚ,� "'o�, agi:61'iomos � do Estado

,

. cO�li '. vistas 'aQ sucê,ssor do, Sr.

Gl�U�0 �llinger ,". li� _AC�RESC, '.
Tratando-se de um ,orgao .lmpor�,:
tanÚssiI�O', Jcop1 uma .grande es­

tl-utura,. a' séérli)taria-executiva da

ACARESC representa, quase que
a realização profissional de um

·agrônomo em Santa Catarina. "

"

.,'
I

_ ".
'

Ha, porem, um senao: um aC()I-
do entre cavalheiros feIto pelo Sr.

Glaueo Ollinger' e o povernador
.

Ivo Silveira, segundo o qual a se'-"

eretaria-executiva· c�a en tidade
'

não, sofrerá alteraç-"ão: "i I'
LI

MAIS UM,'
O Senador'Antônlo Çar108 Kon­

der Reis convidou o D�legado Re­
gional da SU.NAB, Sr. Roberto' La

pa Pires,' para candidatar-se" a TRANSIT.o

, uina vaga à AssembléJa Legi6Iati- O DETRAN l}ã:o possuía à mão,.

I va n�s,�róx.il11as elei�õ,�s." AC,e,it�? 'na s;xta-feü'al a relação dos auto- .

conVIte, o Sr. ,Lapa PIres· deIxara
'

móveis muIta_dos nlo ,decorrer �a J
> , � � 1 )

aa SUNi\..B mi t última, 'sen1q_na do
.' 'semaIil;a, alega,ndo que nã� havl

,

'próximo' ri�l�s' e vai te�t�r (Ú�putár
'

, tini' funcionário
'

dispónívef
�s' Vetos na, área ele-ibq�'ar' qu:e ,a'n-. ',org�n'izá,..la� ,E p\Lra o emyla9:�- i

[ •

I 'te,rl'onileilte '.elég'ia, 0, e�-Deput'a-
'

ínr,I;to,. ,qu,e �o�eça 3-1tlal1ha, ,]),!.lr.}
", '11

do' Fern,ando V�çga�� ", ',<,' ') . ", ,Vera. funclOuanos? I ',JI '

" I' ;I'" .:.-.:.- rri I"� 'I • _I, .�.�;' '1.,
., ti

�-

�"-,� _- --�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O,NU .Jr ,':que 'políti'ca de fretes' é
'�p,'}uUlcial a 'América

�

Latina
, ',:, ." �

(
...

I -.

,

Somente . rios \.últi�os anos'
',- diz ácintrQdtiçã:a",_.:..:..-� 'em, espe-

•

'q,tal, devido .ii:' criação', ;'da. UNe­
,TÀD .;' aosP estudos e; discussões
a ,el�. relacionados, j s� ,"começaram

.

a, examinar.' a /fui1dQ os'spróblemas
do co�érci�' ínternacíõnal, Nesse

exame'> se 'começa .a: ,:des'tacat a

discussão dO's' 'chámadàs� itens in-
o

I ' �

visíveis da balança',� .j>agàmeú:
tos, .sobretudo o. transporte má-

\

(ALALC) e o Convênio de Trans-
. porte da ALALG.

"Em tais documéntos .
- .anr­

ma' - é avocada esta nova urgên­
cià. diante' dos fretes marítímos e

se promovo a . críação de conú�-.
rência de, fretes ou outros aCOT-

. dos' de índole regional, que per-'
mítarn fixar fretes e' condíçõe; de

transporte sôbre. as basés 'unífor-
. mes paTa' todos 'os países l�tinQ-

'. 1

Recorda ainda· que a nece';-'

sidade de um estudo sobre a ma­

,téria vem sendo há algum tem­

po tema de preocupação do Co�·
mítê Interam�ricano da Atiança
para: o Progresso (CI�P), e, já
no inícfo de 191)6, ·0 comitê a3-

síaalava "a importancia -de ere­
tuar um estudo, sôbre tarifas de
íT'etes e seguros d,e transportes
marítimos .. Posto �que se estão

registrando sérios problemas . à
medida em que as melhorias rie'

pr-eQos dos artigos de exportação
"

·ficam anuladas 'pelo alto 'custo
". dos transportes visto que muitos

pàíSes .

latino-americanDs não
�

po­
dem. desenvolve� um sistema pró­
prio de transporte.

" lecido na chamada "Carta' dê Te­
quendama", que os países da re­

gião redigiram como parte de seu

trabalho preparatório para a se-,
gunda conferência da' UNCTAD
em Nova Delhi.

'À América .Latina' é prejudi­
cada pela 'prátic'a_ atual no .:trans;" >

porte marítimo e há grandes: g:as- ...
tos da" região :.rYéste ,�etor,'·:qu.É!
atingiram a doís-. bühões; seiscen ..

tos .e seis. milhÕes e :seiscentos
mil dólares, .em. 1965.. Isto. ;e,stil­
tau em um deficit de mais de 1700

milhõ�s de (ióla;es,.· s�gundo'. um:
estudo elaborado pela r Organiza-

=:

cão da� Nacões Unidas.
.:> .....,

O documento intitulado " "Os.
.

rítísmo",
"

fretes r!.� coméreio eíHerio_r. qa Nos' ultimas: anos, : o proble-América Latina" foi preparado D�
ma do transporte/ ..marítimo foiia Oomjssâo. Econôin}ca' para' ii .analisado por ài�ersos� anguloso.. A�éricá Latina (�EPA.�?/;, "c<?m_õ I, em váríos, cí�culos ,internacionalf"

l?�rte do. programa d� >�l'�n�p�)�. _
-, 'gov,ern_amentais :' 'e

'

particulares,
t� e� que 'colabora _. ?dtnt�,.:Orga;,�..

_
, �iestan40 \'especjaí .

atenção aos
nizaçao dos Estadas. A�elaCanos� ,'�,?, ':Úét�s.�,'

,

" .

. ,

,

,

�OEA). ..' �<�·i·:{t,;;';:. ""Em' �ui�pi',6itc�los�, 7;"',eScfa-
A questão fo'i ; !"ecentemen:te< . "rece ,.9 es(udo'\'�:; Existe, á � ímpres-

. tratada' em Caraóas na.' réuníão" são. ,:de' 'qúe operam a$ conferên-
do COhSelhO,. Úite,ramerjcªnci�,. E'6(� 'c." :

••

6úúi . i ."d'���'; àc.ô!�,?� :r��aci6na- ,. :'Nestas forinul�çÕes de .poli-
nÔmico e SoCial e,' no ·.que ·se T8- . dos' com � :.at�y�dacie: de"�navegac .' : tica .:_' observa_:- há um diagnós-
fere a todos ·Ofi. país�,s em,' de�e��f. Ç,'ã?: ',não.' ��� .,:J;:t,:.ol[.a�·e.!�.�,:ã�s , p�� : - '. � dcá únp,lícito, no

.

sentido de que
vôlvimento> é, prioritário; e. comá': "ses' em .' vií{Í'\' de 'desenvqlvi#lepto".: .

,

..
' � �s praticas' atuais', rio transpor'te

tal f�i iCón�Úierad:3.", pela ·C.ónfe� . '''>�
,

O r'vóhii11e, :re�Ord�; qUe. a :re,�.\ . ,1 maiÜimÓ' não são· fav0ráveis ao,<;;
rêpci� das NaÇge� .. Unidás, s6bte " ;': . péi�o' ')le: N'rmQli;,pa" :��n;é.,r;ica J.�-

.

'. p:;lÍses ,latino-aineriçanos ., e que
C\m'lércio: e .. -J)esEmvQlvimie�f6 ;:: tina, 'ul'na_:o.Rin,fa,o', .:qmj':·féflete vi· '. elas 'devem ser· modificadas para
CUNCTAD),' ''', i ",:','

..

'

, .�> '

.

,'tias' 'r�sól\lçO�s·,":ap�9Ya�a,:s. ". No ',' que ês_se s�;:t:viç6. seja ,um :instru-
.

O volume,; de.'rnais de trezen···· i .•• raso'.esfá á'poiÚ;ità:de .tránspo:-
..�. ;mento\ adequado .de dríl;envolvi- ,\.,

. ta� p'áginas, é; o� 'dQcumér:t� :ní.�Ú3· 't:�' r{1a;ítidio,,:;: líuviaV � ',lcicusti-e !nento� interno. e de promoção' :lei'
completo. já :!?ublfcado'" sôbre' 'a

.

fqi-ri-úlJà,da�.·�petà ':Assoéiaç�ó; La-. . comérCio.
.

internacional dêsÉtes paí- r

,màtéria.
"

,".

I"" �inqA1T�e�iç�n�;\,A��:::':.:��9�érCiO
.'

"

ses.' Isto' fícou clarámiente estabe-

'�. 'J : "': .�
'"I •• .!

... � ,'� _

• ('
' !,

o

.<' /;� • ;'
j "

••/':: .... ' .. '

j. ,

americanos. Da, mesma maneira,
propiciam .0 contrôle.: pelo govêr­
no da atividade ,d� navegação ,

a

fim' de adaptá-la à política de co­

mércio exterior de cada .país, V';)­

lar pelo· cumprimento das condi-'
-Ó. ções de transporte estabelecida e'
evitar a, competição; desleai eu­

tre .os. transportadores e as dis­

crímínações ínjustas contra deter­

minados
.

usuários".

"

.. No próximo dia (3 de abril,
.

nesta sede, terá início' o terceiio
., período" de ..sessÕes da comissão

elas Nações Unídas para. o direi­
'to . ,comerciaI internacional. Um
'.dos temas em sua agenda é ,a Te-.

g�ari1entação internacio�al 'elo

tra�1sporte marítimo.
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RAmo SEMP : Mml. T�,850
F'o['fá'tll

. r.D� .NuS 175,70
por Ncr$,139,OO oU.aponas

NcrS 13,4,0 TllGI1SQIS.

GF:'(ÃTIS: 1 bola,

,RADIO SÊMP.� "tlldJlé��31
d� fT'lesa"�: 110)22().'v·,: ,"

Dr·Ncr$' 245,Ó0. ,

. .

por, Ncr$ 179iÓP ciuapeqás

'Ncrt177 ,�Q'menSà(S..
'. GRATIS: 1,qoJ'iJ..

.
.

RAmo SEMP· 'Mlid. LP·7S .

Pilhá !l'luz

, ,De Ncr$.162,4.0 ,

. por Ncr$ 129,00 ou apenas
.

Nct$12,3�';nensa'ís;
.

,

GRÃTI $: 1 pola.

, ..... RAblO SEPar··Mod. IR·77
poriátil •

.

'

D� Ncr.$ 210,30· ','
.

, por·Ncr$ 169,00 �� 'upenas

Ncr� 15;95 rn6;1�ais.

Gr�ÁTIS: 1 bola ..
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A� 'Coelho Autumóveis
, ,

Rua João Pinto, 4Ú - Fone 27-77

Karmaghia
Volkswagen Beigê-Claro

.

Volkswagen Zero

Volkswagen Gêlo
Volkswagen Verde
Volkswagen Vermelho

. Volkswagen Azul
Gordini Azul Cibeles
Gordini

ano',69
;, 69
" 70
." 69
" 69

68
" 67
" 67
" 60

Com 20% de entrada e o saldo financiado 24 às 3Q mesês,
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r I COSTUREIRAS PROFISSIONAIS' I

MAL!-iAR!:A ARP S/A., estabelecida na Cidade de Joinvilte I'(SC)", J.com confecções de malha, necessita de costureiras profissionais,
formadas em 'corte e costura, e, experiência mínima de 2 anos no J
exercício da profissão que quei.ral�;,..J,��r residê�cia em Joinville. t

I .

Idade: 25 a' 40 anos.

Oferecemos Ótimo sal[r'io e reais possibilidades de desenvolyímen­
to no 'Setor de Modelagem.

. 'Ii As candidatas. deverão diribi··se
Mario Lobo, nO ·106 - Caixa Postal, nO ,76 - Jbinville,

�
J

I

pessoalmente " ou por carta à Rna
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J}!NDIROBA AUTOMÓVEIS .,
,

I

j

56

Corcel (4 'p/luxo) ..

Opala (4 cil./luxo) ., .. , .. ' , ', , .

Esplanada (la. série v/côres) ,'.,.,.,., .

Esplanada (2a .. série v/côres) ..

, , , . ,' . .-: , ,

1'.ero (v/côrc;s) " ",., ,., , .

,

.

\
� ," .

\:
. Afiro .. , ; .'... ..

'._.
, ,.,., , .. ,,,, .. ,

Chevr.olet , ,',.. . .... , . , , , , , , , , . '.' , ,

63

-.
meSI:l&.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

RUral '. !.,: "., .. ":;.:•.......... " ,,.. , ,. 63

Tem6s

D�:\y" �Belcal')'l _:' ',0 ••••• '.' •••••••• � ••••
' 67

Pick-up . , .. ',' , , . , ,
'

; '," 67'
Olclsmobille ..

'

.. , ,

'

, .

'

, 62,
Lancha a turbina , .. , , '" .. , " 70 I

.

Lancha para motor. c;e popa- .,."" .•.. ,' .',., 70. I
varios outros carros. a pnmta entrega. F'inâ,nclamos até 24

..,', 1
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,pc _ # A2EEE&

Rua Fulvio Adllcci, 593
'Fones €)393 ---:- 6389 -"Estreito

I
R�NI.:íEDI.,,)R AUTORIZADO �.,' CHRYSlER,.

do BRASIL S.A.
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DIPRDNAL'
\
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Pick Up 4x2 :., "",., , " , ..

Financiados até 24 méses c/20% C:<� entllada. \.
Financiados até 24 meses c,/20% de entrada.
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Departa�ento (.;arros tJsallos
Aero MaÚ'ol11 e Branco ".; '.'."

, /
Aero Verl11lilho e Branco , , ,.' .. ,., .

Aero Azul .. " , ..".: , , , , , , , . , ..

Itamarati· Azul
"

. , , , , . , . , .. , : : .

Gorc1i-ni Marrorú '

'

, , .,.. , :. . . . . . . .

;,

Corcel Bege :' .. , , , ,.,.,., .

'.

ano 68
65

64

63

66

69

69

69
Corcel Branco , " , ,. , . , ..

Corcel Cinza
'

, ,'.'.'
, .

Itamarafi Branco " , ' ,., . , . 68

Itaniarati Bordá "
'

'.'

" .

68

65

, fl�,�������&mK�'�55�MH������um�����������������9êe�'
I HDEleitE VEíCULOS S/A

:..... Dispõe para pr?nta entrega --;-

CAMINHõES USADOS
.

Ford , , .. ,.' , " 1947 - 1959 - 1962 - 1963

Pord Diesel ,., ".,
.. ."': ,."., ,.. 1963

Ford
'

, , , _ , , , .. , , , .. F-350

Chevrolet . : ',' , , ' . , .'. , , /. , , , ... , . , , .. 1950

Dois caminhões Cor:::l t2,!1ClUés para tl'an2,p81'te de combust'"sl.

Estudamos financiamentos)
U

II.
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Tel. 30·11

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,CINEMA

13h3plli
George Hamilton - Sandra Dee
DOUTOR, O SR. ESTA
BRINCANDO
Censura 5 anos

15,45 - 19,45 - 21h45m
Dirk Bçgard - Alan Bates -

Elizabeth I Hartman

O HOMEM DE KIEV
Censura 18 anos

CINE RIl'Z

10 :- 14h

Jerry Lewis

O PROFESSOR ALO�RADO
Cerrsura 5 !lUOS
If - 19,45 - 21h45m

.Jorge Karan -' Bibi Vogel
MEU NOME' É TONHO"
Censura 18 anos'

ROXY

14,30 - 16,30 - 20h

Jerry Lewis _.:. Stela Stevens
O PROFESSOR ALOPRADO
Censura 5 anos

GLORIA

J4h

George Hamilton Sandra De3

DOUiTOR, O SR. ESTA
BRINCANDO

Censura 5 anos

l f - 19 - 21h
O VINGADOR IMPETUOSO
Censura 18 ànos

.

IMPERIO

14,30m
Jose Mojica
SEGUIREI TEUS PASSOS
Censura 5 anos

11130 -- 20h

José Mojica
SEGUIREI TEUS PASSOS
Mauricio do Valle - Jardel Fi­

lho

7 HOMENS VIVOS OU M0RTOS
Censllra 18 anos

RAJA
:14h

"

Pf1i'ls Day
D�DE ESTAVAS QUANDOI
UJ7.ES SE 4PAGARAJIyI? ,

rrnsul'a 5 anos

17 - 20h

Burt Lancaster

OS PARAQUEDISTAS
ESTÃO CHEGANDO

Censura 18 anos (

AS

/'

TELEV'ISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

12hOO
tude

131100

14hOO

•
Concêrto 'Para a Juven-

Municípios em Revista
Cinema 'de Aventuras

J 5h30m - Domingo no Parque'
16r�Om - As Noivas Chegaram
- Filme

17h30m - Buzina do Chacrinh<t
- Musical

19)100 - Domingo de Gala

,20hQO - A H9ra é de Graça
21h�Om Repórter Garcia
211145m OS Violentos :.._ Fil-

me

22q45m
001115m

Grande Cinema

Crônicas da Noite

TV PI�ATINI CANAL 5

18hOO - Erontex CQpa 70 - Trans­

mi;>são direta da Guanap�ra Via

Empratel
21 hOO - LanceI' - Filme
23h30m -- Cinema no 5

I
TV GAUCHA CANAL 12

17hOO - Daktari - Filme
18hOO -' O Doze da Sorte
21hOO - Ringuedoze - Luta-Li·

vre

23113 m' - Revista Esportiva

RESTAURANTES
Restaurante Rosati ....... 'io'

Abertb até às 2 horas da ma'­

drngada.
Especializado em filet

p(:!ixe - camarão.
Quinta-feira - feijoflda.

Cantina PizzaFia 47
Rua Trajano, 47
,Pizzas - Panquecas - Ravioli

Lasagna - Guoch e a La
Carte.

I

carta comentando o grande acontecimento que foi o

Baile da Ópera de Viena, Austria.

Zury Machado
A linda pintora Elke Hcring Bell, fará exposi­

ção de seus trabalhos, na próxima semana, no Mu­

�eq D.� Arte. Moderna de Florianópolis. Tudo indi­
ca que o acontecimento será com movimentado co­

quetel.
i:. ,- 000-

000
Lemos.em um jornal da Capital paulista que

Maria Stela e Denner, voltarám a residir na man­

são ao conhecido costureiro, no Morumbi.

Maria Alice Damiani Oliveira e Luiz Carlos

Malte, dia 28, às 17 ho�as, na Capela do Colégio I
Coração de Jesus, receberão a bênção matrimonial.
Será nos salões elo Clube Doze de Agôsto a elegan­
te recepção aos convidados.
I

Viaja hoje, pela VARIG, pará o Rio, a bonita
Hercília Catarina Luz. Lá, será hóspede do casal
Heloisa e Francisco Schrnidt,

Muita gente ficou curiosa 'para saber quem era

a moça bonita que circulava de carro, anteontem,
com o Senha! José Carlos Kincheski.

- 000-

'- 000-

- 00-0-
,I,

I" Já está de volta de sua viagem a Buenos Aires,
t onde permaneceu 10 dias em,Mar 'dei Plata, Iazen­

t do turisnio, o casal Tânia e' Hamilton Schaefer.

,

De regresso da Capital gaúcha; chegou hoje
,

nossa cidade, o elegante casal Lucy Cesar Ramos.

I � O_O O -,

-000-
Em sua residência, anteontem, a bonita Senho­

ra Carmem Silvia Prista, recebeu senhoras de nossa

sociedade, para um chá.
Muito bronzeada.,' de sua temporada de praia

no Baineârio, em Laguna, 'já, está ele volta a nossa

cidade, a linqa Mal ia José .Salles,

-000-.

-000 -

Fazendo suas despedidas, o ex-secretário da -

Agricultura, Dr. Luiz Gabriel, que, na próxima se­

mana, viaja para o Rio, onde fará cursp na Escola

Superior de Guerra.

O ].0 Congresso Nacional Brasileiro de Tabe­

liões, sClj realjz�c1o no Rio, já marcado para o mês
de setembro. Está em atividades para o grande a-·

contecimento o Tabelião, carioca Dr. Eduard Bal­
bino.

\

Muito simpático e elegante foi Q chá, sexta-lei­
ra, no Santacatarina Country Club, quando a se­

nhorf Ieda Barbosa Alvete hornenajeava as senho­
ras Nelita Moritz e Lea Krebes .

000 _:

Gilsâr a Correa ele Sá,' é uma linda carioca que
circula, ern nossa cidade. Quinta-feira, a carioca em

. questão, 11 a movi men tada noite 'no Santacatarina.

Country Club, deixou muita gente com água na

bôca.i, :---

'

000 -

/'

- 000 _'

fé -000

,

Os nossos cumprimentos de pronto restabeleci-
.mento ao Ministro Lecian Slovinski, que já há al­
..guns dias encontra-se no Hospital Celso Ramos, 011-

. de foi submetido a uma ,cirurgia.

Terça-feira, às 10 horas, na igreja Santo Antô­

nio, será celebrada a solenidade do casamento de

Regina Carneiro e o' Professor Eleio Lemos. ,No Sa­
lão Vermelho. do Mário-Hotel, os noivos receberão

cumprimentos.
_.I

- 000

- 000-
O pensamento elo Dia: "Se não quizeres escutar

rezão, ela hão deixará de se fazer sentir. \Recebemos, do advogado Ivo Schmithausen,

,_ II),

Pedrosa
rent seja muito alegre, mas é das

mais bonitas e requintadas que
foram lançadas nessa estação.
Para os seus conjuntos de' dia

êle ficou nas pantalonas-paletós,
pantalonas-casacos e saias-paletés
Nas pantalonas' a forma mudou:

a cintura tem novamente pences e

pregas. Um cinto largo drapeado
ou não, um cinto de couro o� corda

ficam em cima dessas pences.' 0-,;.
\ .

paletós tem lapelas amplas e aba·

toamento 'cruzado com quatre
botões.
As saias são cortadas em viés e

caem mais largas 'que o normal.

Podem ser ainda retas ou envelope,
Os casacos, quase sempre em

gabardine; são retos, estilo caro

digan, com bolsos e cintos.

Para a tarde, Sain�Laurent usa

tecidos de sêda em córes neutras

mas muito suaves e bonitas. Seas

estampados que formam às V��C3
faixas verticais são plissados para
fazer saias kilt ou pantalonas. E:;·

t"lS são acompanhadas por túnisas
::m cardigans., ,

Para a noite é só musselinas,
crepe da China ou seda, que USl-\

o grande figurista. As estampas
para êsse gênero de roupa são em

imensos florôes' e bastante colori

dos. Par[\ as mais sofisticadas êle

criou franzidos e pregas, decoty",
bem grandes e mangas compridas
€ bufantes. Para as mulheres mais

discretas, um nôvo smoking: sai'1

longa até o tornozelo, envelope,
debruada de 'strass,' e paletó de

homem c'Om lapelas largas como

>.eus modêlos para o dia, mas tam·
.

bém debriados de strass. A sai:.

pode ser substituida por um vesti·

do reto, profundament,e de,cotado
e seguro por duas alcinhas' finas
de strass. As, côres predominantes

Mo,is uma sai� e blusa para' a sua

coleção. A saia d,� hoje, é envelope
e meio godê. Há um recorte arre·

dondado que abotoa no ládo, fa·

zendo o único detalhe que'existll
na. saia. A blusa é em malha. e

bem sim[lles, qu� pode muito' bem
ser substituida, por uma camisa

qualquer

AINDA AS GRANDES COLEÇõES
É ver,dade que não se pode dizer

que a éOleção de Yves Saint·Lau-

(

&1\,0 marinho, vermelho-fogo e

branco.

Os tailleurs de noite em cetim

encerado ou veludo frappé, sãd

acompanhados de blusas ultra Ie­

mininas, com babados na gola e

nos punhos.
�Recomenda Arlette Chabrol que
assistiu o desfile de Sain-Laurent

e manda recados para o Jornal do

Brasil, que para quem quiser ia'

z(!r o gênero lançaUo pelo costut 1

reiro, é preciso o seguinte:
'

- Usar com os trajes de dia bei·

nas ou chapéu estilo AI Capone.
- Deslizar pequenos fouIards

no decote. Mas, atenção: uma das

pontas deve ficar livre e passear
no ombro.

- Compra,r coleiras de cachor·

1'0 em couro trançado para o dia,
e colares de pedrarias para a noite,
assim como cintos de pedras.

- Puxar bem os cabelos para
trás e enrolá·los' nt:m coque baixo.
De noite, uma trança em volta do

rosto.
- Encompridar os vestidos, ela·

ro, mas continuar moderada para
a noite: uma série completa de

.

vestidos bordados, retos, com ba·

bados na barra, não ulttapassam
o joelho.

- Usar e abusar dos chemisiers.
Os pulô'veres acabaram. Chemisie:'"
cie crepe ou, de sêda. Com babados, ,

mangas compridas e. bufantes. E,
para o dia, 'com uma gravata
de nó:

- Decotar totalmente os vesti·

dos de noite. A forma do decote
não importa, importa é seu tama·
nho.- Para as grandes ocasiões não

esquecer està moda maravilhosa
de colo' descoperto: duas alcinhas
de strass vão valorizá·lo.

, (

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 22 de Fevereiro ele 1970 - pág. fi

, I'

Música Popular
Augusto Buechler

PRA COME'ÇAR.

Bem, pra começar eu quero salientar que hoje, no Caderno 2, falo
sôbre Hermann Hesse, mudando assim o paladar daquela coluna. Hesse. é
um autor de vital importância para os jovens, sem contar com os mais
velhos que já são leitores rotineiros e que veem em seus livros, um doce
motivo para relembrar a juventude.

É importante, que vocês prestem bastante atenção, às palavras que êle
proferiu, ao receber o Prêmio da Paz dos Livreiros Alemães. São ímportan­
tíssímas. Estão repletas de humanismo" de uma confiança muito grande na

vida e nos supremos «[esígnios do homem.
Faço a você, extra-jornalísticamente, um convite, que há muito tempo

foi feito à mim: se você ainda não leu os livros de Hesse, procure fazê-lo.
Será uma experiência "ínesquecível. Depois de lê-los, você há de concordar'

.

com tudo que eu disse no Caderno 2, e aqui.

0'0 O O O O O O o o
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P�pL McÇAU;TNEY MORREU?
, <

,
'1
T
I'
I
I.
I
I

Ainda há gente pensando que Paul McCartney tenha, realmente, morrido."
I
Vem de São Paulo, entretanto, um esclarecímento: a notíoía não tem o :

menor fundamento. ""." ,

O boato começou nos Estados, Unidos, onde um disc·jóqlWi, por falta
de assunto, espalhou a notícia de que Paul havia morrjdo, S8I1dO substituído
no conjunto por um sósia.

Taí uma notícia de maugôstp. Uma notícia, não. Uma b ríncadeira. Coisa
de quem não tem nada o que fazer; ou que faz, mas não aparece e, por
'isso, recorre a métodos superados como êste, pra subir na 'cotação dó
ibppe de lá.

'

É mais um boato para o acêrvo dos reis do íê, iê, iê. E não será o últímo,
sem dúvida.

.

0000000000
"

HAlft ACE:tll'A .OS'PONTEIROS.
, "

Quem estêve em Brasília, nesta semana que passou, foi IJ diretor da

pega H�!r. (versão paulísta), Altair Lima. FQi !�, acertar' com' a Censura os

detalhes dos cortes a serem feitos naquela peça, em face do Decreto L81la o

Diniz.
,"

Segundo declarações de Altair Lima, os cortes' não prejudicarão o

rendimento da peça, -como se comenta. Somente as partes mais violentas,'
serão cortadas, o que não significa que 'elas sejam vitais à compreensão
da peça.

Q show prosseguirá no Teatro Bela Vista e, em seguida irá para o

Teatro São Pedro.

,0000000000

ROBERTO VIAJA.

Como havia sido anunciado no início da semana, VIaJOU, :qa última
4a. feira com destino a Itália, o cantor Roberto Carlos, em vôo da Alitalia.J

Como se sabe, o Festival de San Remo, está comemorando os seus

20 anos de existência, razão pela qual, só cantarão os vencedores de outros
íestívaisr

Devido a essa comemoração, Roberto Carlos não irá defender nenhuma.
música nova, como eu .supunha. Irá, evidentemente, cantar a música de'

Sérgio Endrigo, com a qual se sagrou vencedor daquêle certame, no ano�
retrasado. ' •

O público brasileiro está aguardando com muita ansiedade, também, a'
apresentação. do genial Jorge Ben, num show especial, à ·parte., A e,xce:;;são,t
feita a êle, deve-se, certamente, ao grande sucesso ,que foi a sua apresenta',
,ção no MIDEM.

'

o oo o o od n o o

SINATRA VOLTARÁ A DEPõR.

_ Frank Sinatra ao que tudo indica voltará a depôr sôbre as suas possíveis'
Iigacões com a Cosa Nost:ra (filial da Máfía, 'nos E.E.U.U,)

Sinatra já depôs uma vez, mas as suas. declarações não convenceram à·
CÔTte. É bom que se diga, que êle tem, por diversas vêzes, se negado a corn-,
parecer à Justiça, quando intimado para-tal; fato que vem em seu prejuízo,

, pois não é a primeira vez que se acha implicado com ela.

',.

II,�----------------- --------..,___,____--'-'.........
,<'

II HorÓsc·opo
Omar Cardoso

/

-

Arles Domingo pressagíador de alegria na vida sentimental. To-'

davia, não se exponha demais, � fim de não chamar muita

atenção sôbre você .

Os assuntos de natureza intelectúal :')oderão ser tratados

com mais entusiasmo no decorrer dêste domingo. Novas e

valiosas amizades.
Acentuadas favorabilidades de sucesso nas emprgsas liga­
das ao intelecto. Seja mais determinado e prático: Pense e

aja de modo objetivo.
Alegrias no campo sentimental são previstas nêste período.
Saiba recebê-la com atencão. Novidades e alegrias em pers-

pectiva.
," .

'/

Procure descãnsar e viver um c.ia tranquilo, na companhia
(de amigos e pessqas leais e conviêlativas. Seja mais práttco
em suas decisões.
Os pensamentos da pessoa querida poderão ser mais intuiti­

vos que os seus próprios. Adote uma disposição mais otimis­

ta e prática.
Bons' fluxos astrais para êste dia. Estando o Sol em sua Sex­

ta-Casa de influências, tudo indica que, terá um dia explên­
dido.
Bom fluxo astral para os assuntos sentimentais. O ambien­
te familiar lhe s.erá benfazejo agora. 'Conte com a colabora­

ção de amigós.
Dia excepcionalmente be.péfico, em que terá magníficas
chances no setor profissional. Adotando uma disposição
mais otimista, será feliz.

Fase propíCIa aos passeios e reuniões em amb�entes fami­

liares e agradáveis e de um modo geral. Bom fluxo senti­

mental.
Cuide ?e si mesmo e dos interêsses, para que tudo possa
sair realmente a contento. Mq,ravilhosos 'prenúncios de no�
vos encontros amorosos.

Um passado de curta 'düração lhe será bastante favoráv.eJ
hoje. Seja determinado e firme, nada deixando para amai
nhã, Viagens.

Touro

Gêmeos

Câncer

Leão

Virgem

'Libra

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes
,

'

Piscina
.PASSE 'RO"AS
AGRADÁVEIS

,
'
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condições, como sejam, bem lava­

dos, em todos os picotes comple­

tos, sem rasgões, sem adelgaçamen­
tos e corn razoável carímbação.
MOSTRA FILETÉLICA

PERMANENTE

Em sua coluna filatélica, no Cor­

'r6io de Pirajuí, SP, nosso dístin

_to colega Amir Maggi, referindo·

se à Associação Filatélica local,
noticiou: "Te'�os recebido comen-

-

tartes de leitores parabenizando­

nos pela iniciativa da mostra ma­

télíca permanente no hal! do Par­

que Clube e podemos informar que

na ,próxima semana estará exposta
nova coleção pelo período de uma

,semana e desta vez será 'uma co­

leção de Portugal.,
A idéia merece aplausos. Segui.

dores também, onde e quando pos­

sível.

Teixeira da Rasa

VAl'\fOS ATENDER

Dt IRACEMA

Ai exma. Sra. D, Iracema Dantas

Carvalho, atenciosa e diligente Che­

fe 'da Seção Filatélica da E.B.C.T"

no Rio, está fazendo um apêlo.
Solicita que os srs. filatelistas

"a título de colaboração", lhe cn­

víem "desenhos com motivos cio

Dia do Sêlo".

Será uma boa oportunidade pac-a .

demonstração de que a crítica, em­
bora necessária, porque alertado.
Ira, que se tem Ieito a alguns selos

postais, não' é dissolvente, mas

construtiva.

Ternos sido porta-voz de recla­

,mações ímimeras contra os selos

emitidos em 1968 e i969, com refe­
. rêncía ao Dia do Sêlo.

'

Diga-se, a bem da verdade, que
a motivação, de ambos os citados

'selos - Uma' Caixa postal antiga
e a figura de um carteiro; respec­

tivamente ,- não era má. Estavam

adequadas. ao assunto. O que
ocorreu fo,i uma apresentação, de­

Fe11110
-

e côres, que muito deixou' a
, desejar, A rrustacão se toma mais

viVal por, saber-se que a Casa da

Moeda dispõe de máquinas 53 artís­

tas 'de grande capacidade técnica,

Chegou, pois, a nossa vez. (rni-,
nha e dos reclamantes daquI' e de

'outrás partes do Brasil) de COIR­

borar positivamente, enviando' dr;­
senhos· adequados, na esperança

que o lado técnico e artístico do

2ssnnto, na confecção do sêlo; hil­
verá 'de ser convenientemente

atendido.

Que o pedido de D. Iracema aI­

'can_ce êxito, eis o -que almejamos,
1]3ra crescente sucesso da filate­

lia· brasileira.
AINDA HÁ TEMPO

, �ei;jJonda, via aérea, para a Cai­

xa postal 5.398, S. Paulo, quais c,s

'três melhores selos do _Brasil, em

1969. -Pela colaboração, o jornaW;­
fa Américo Tozzini, cro:lista ma­

lélipo do ESTADO DE SÃO PAULO,
enyiará 'ltm brinde. O prazo desses

concurso público terminará dia 28

do cem-ente mês.

SELOS BR!�SILE1.ROS E1VIl'H·

DOS EM 196B_

Durante o ano que findou a

E.E,C.T, emitiu 67 milhões 650 mil

245 selos (incluindo-se 150 mil, re­

ferentes a dois blocos) assim. clas­
sificados: "ORDINÁRIOS" (ou co­

muns): um sêlo do valor de lO

cent., com a efígie de d. Darcy Varo

gas, tiragem de 10 milhões; "BE­

NEFICENTE": um sêlo do valor

de 5 ccnt, com a efígié) do Padre

Bento, tiragem de 10 milhões e

500 mi); "PROPOGANDA": selos

elos valores, respectivamtne de 10

centavos, com a figura do pássaro
Cardeal, tiragem de 2 milhões, e

de 5, 10 e 20 cen., com motivos do

Carnaval Carioca; "COMEMORA-,

TIVOS": 33 selos, sob diversos 'va-

.' : ;I01'BS e motivações, numa tiragem
de 42 milhões 245 míl selos "BLO­

COS"; com um sêlo cada, referen­

tes a "Divulgação da Piscicultura"

e "Natal-1g69", sob os yalores d'3

75 centavos, nas tiragens de 100

e . 500 mil, respectivamente. 1%0·

.

!'1flresentavah1 perfurações (pico"
tos),

. ,A "CANASTRA" NO MUSEU

PAULISTA

A celebre coleção de selos .deno­

minada "CANASTR,A", constitui­

da de selos do Império do. Brasil

e outras ,peças, pertencente ao sr .

Heitor Sanchez, .foi doada ao Mu­

seu Paulista. Constituiu êsse seu

zesto urna homenagem à memória
� I

de sua saudosa e digna esposa,

Dona Othilia Sanchez.'-

,
O sr. H. Sanchez que gosava do

título ele "príncipe" pelos seus co­

nhecimentos fil�téÜcos, /poder.i
usufruir' agora, pelo seu' gestó
altruístico, o de "Benemérito",
também.

'. INTERÇÂMBIO FILATÉLICO

A indicação dos nomes é feita

sem, envolvimento de nossa '_res­

ponsabilidade. FERNANDO AL­

MEIDA, Caixa: postal 188,. Lages,
SC., REINALDO N'ODAR�, o Caixa

postal, 99, Videira, SC,' SÉRGIQ
MATTE, Caixa postal, 270, Chape­

có, SC. At três referidas pessoas

são sócias. do Brasília'Clube In;

ternacional. Os iúteressa,dos em

trocas deverão escrever:l!)es, com'

ninando as espécies de selos dese­

jados e -as cOndições.

. GUICHÊ FILATÉLICO

"A Agência" Postal de Salvador

(Bahia) instalou um bem monta­

do Guichê Filatélico, 8ntregando-o
à atmção da zelosa funcionária 0..

Maria de Lourdes, para atender aos

filateli'stas, baianos' das li :3.0 k5

I 15,30, na cidade baixa (Informativo

'Filatélico, n. 65).
. ,

Em Florianópolis, ainda-, não 1,2'

mos "um bem montado. Guichet

Filatélico". Dispõem, porém 0�'3 fi­

latelistas,
. de um grupo de functo­

nários muito solícitos e que atEm­

dem diàriamente por um período
de quatro" hor,às.
Salve Florianópolis.
ATITUDE LOUVÁVEL

É honrosa,' merecedora de lou­

,vares, a atitude dos filatelistas que

em suas transações de trocas, ou

de v2ndas, envia selos em boas

1-

"

t "

-

....

)
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·ACONTECEU. SIM,
,

'

para li 'dentro se tinham refugia­
do".. os' visitantes do Zoo!p0T Walter Lange .

N,619

A' escritora Pearl '�uck disse:'
Nenhum jovem que começa a .es­

crever deve resanimar, quando as

suas obras não interessam aos edí­
tores. Também 0- meu romance

"A boa Terra" foi apresentado a

12 editores, sem qualquer ínterêsse:

O 13° mandou editar o livro de­

pois de muito .ponderar e duvidar

do· seu êxito. E esta obra foi' um
sucesso mundial e valeu' o' Prêmio
Nobel de Literatura no ano d.�

,

19�8,

Em Palma (ú J.l4'alorca um espa­

nhol e uma ínglêsa sê dirigiram a

Igreja local para receber a bênção
d<il,'matrimônio, quando subitamen­

te um "pé de .vento" .

arrancou o

véu da cabeça da noiva !3 o levou
para o ar. Voou até a torre lia

Igreja, onde rícqu pendurado. To­

do' o mundo se 'assustou. S�rá um

castigo ou um. aviso de Deus ? Se­

rá que a, noíva n11:11 .tínha çi direito
de, ., úsar . uni

.

véu? lVIuitas pala-
"vras maldosas surgiram entre' os

convidados e 'assistentes. MaS a
I

noivo não se -perturbou e não per-

deu a calma.' Não era supersticio­
so e conhecia a sua noiva! Foi

"

comprar outro vé1.f e o casamento

se realizou parJl, felicidade, e.e
ambos.

,

Que confusã�: Êle ,tiIJ.-ha a. apel�,
do de João Conf4,são. Cert� vez re­

cebeu ,um telegr!}mfl, da irmã 'co­

múnicando ° nascimento de., um

filho. Comentava, então, muito cem­

fuso: Bem, ela ilvisa ci nascimento
da cri!l!_1ça, rI!as ,não disse o sexo

e éu não sei se sou tiO.ou tia. Con­

fus�o !

"

De 'tqq!J. !\ part!3: �m certas esta-

çõ�s ferroviár!as dOEl ;Est�doS Uni-

,

dos .da América do Nor.te, 11;3. auto-
máticos' que vendem "entradas de

cinema".' COJl1 isto querem evitar

.as filas e chamar ao cinema lo pú-
blico roubado pela televisão.·

E)TI �msterqa;rn vendem-se. .dís­
cos ge chocolate que podem ser

,"tocaàÇl:;;!: JJff1!!S; 'dez vezes autes
de sel'e� ,"comid9s".'

�

Um Night Clup de Munique of'e­

r�ceu Gomo prêmio numa t�bo�: ,

uma empregada. ,

' '1

O
.

príncipe . Andronikof, de a,�-.
cendêr.eia russa, 'exerce a profissão
de íntérprete em Paris. Êie ouve
um discurso- em. inglês, taquígrata

.

em russo e depois para o francês,.
- Em Bonn roíeríado o "Olub-dos
Gigantes". Condição essencial pa­

ra ser admitido: ter no mínimo
.

1,90 rri. de' altura. O presidente te)':l·,
2,10pl. .

O sheík 'El TJ:lami de' Qater, um
dos reis de p'etrgleo quer se eas;u

com uma estudante de Sorbonne
de 1!!: ap!,!s. Oferece 20 mühões d�
dote . e pr,erilete· terminar com õ

seu ha!.é�:' O. Sheik 'tell) 62 �no;
de idade,

O. conhécído médico psícologo
Dr: Orachník de, Filadelfia, ,acon�
selha. não: fazer cócegas em crian­
ças pequenas. Conforme estlld�s·
obs�ryagos por êle fei�Qs h� 19P'

'

.•
gos anos. 'é 'isto 'a causa de muitas

•
<

., \ r \

criancas terem
-

ficad!;\s gag�s,

Cri:�nç�s - que( não sent�m nenhu­
iDa "dificuldade em fal,�r� são' ju>\­
temente aquelas que hão' sên'tem
cÓcegas: 'pôr ��o terem· sido., prD- _ ..

vocad{i,s' ql!_ando: pequenas.;

N'o' jardim zo'ológico de Hans­
.

hin, Ja�ão, l.!II).a leõa fugiu :de süa,
gaiola. De\.! uiras voltas pelo jar­
ãim até ch"egar' novame�te 'a SU:l'

ji1üla, ·1\1as lá, �ão consegLliu en­

trar,
.

est�va bem fech�da; já" _que

Um conselho ...

'

acertado: .A

cliente: "Doutor, tenho uma forte

dor na língua: que
--

remédio, r;leyo
tomar?" O médico: "Nada de me­

.
dícamentoa, D. lY1finuela, aperias
isto: A sua língua necessita 'de

repouso, não fale tanto".

O célebre pintor W. Steinhausen

, foi obragado a parar de trabalhar

em virtude de um ataque que so­

freu � que lhe paralisou a. mão' (li­
reita, Conta-se· que, vísitado por

amigos, foi encontrado sentado, no

seu atelier, em frente do quadre

que estava pintando e que ficou

inacabado. Devia .ser o seu m!31htr
quadro. Um dos presentes, toman­

do a palavra, apresentou-lhe, em

nome de todos, os .sentímentos de

.solidartedade. O velho pintor agra­

deceu, mas peqiu que ,não O la­

m,eçit.asseJl1, te:p;pinanÇJ.o com estas
palavras: "Antigamente eu 'pinta-

. va quadros em' honra, de Deus:
:

agora 'Deus quer fazer de mim 11m

quadro em Sua honra".

Certa '. feita perguntaram a Oeo.r­

ge� Simeson. a razão porque ê1e,
escrevia os seus livros a m�q'1JÍria
e não a ll1ão e êle responç:ieu: ":Nã,Q.
d8sejo deixar impressões digitais".

�·· __ i
.�.�

i

No pi:tlc0: O hipnotiZador: Agora
êste cavâlheiro

.

perderá completG,�
• mente a sua memória' - "Da pl'a­
téia: uma môça: ":Não faç� isjQ!
Êle prometeu casar-se comigo!"

Na têrça-:Eeira da semana .g.ue
passou, os meus netinhos reclama­

nim que não puderaP.l ir· ao cjn�­
ma. Mqtivo: 'Todos ós filmes ergm

.

/� i1npróp�'i-OS até 18 anor:;!.

�fetq.a-se ªtu!i1mepte 110 I.A.T.L.

um ,C4rS_o"§qgr.�. psic0!n.ptricidade,
testes psicológicos e interpretaQfio
dos mesmos: ;

,

Há necessidade de· enfatizar o

teste projetivo. gráfico c'01110. meio

.de investigação em' psicologia.
'Teste: deriva inglês; "Tést ;

-

prova".
É filho,dil,eto da psicologia ex­

'pel'imentql, pr�duto dos' labbraló,
" rios . alem�es" 'ingleses· e, norte

I· ,

ami'ricanos pré e após guerra. Os

produtos, ?:rtísticqs' fonlm pos­

sivelmepte o.s. primeiros elemen-

tos que se etÍcararam com pro­
jeçôes, até que surgiu . .o uso dél
folha de papel dos ,con"flitos

consc,i�ntes dlJ,
.

p'érsonalidade.
Basta �,Jrecordar como· exemplo o

i�por{<l�tei estudo psicologico de

ilan Gbgh através de 'sua arte.
.,

.
No Ql1adio clínü::o o teste' PrO:;.é- zl"·"pe�tiva ao significado e 'valor do�'

.

tivo., (ai oQserV!l,ção do,�' d.e�,eb,hQs, elementos incom�cientes dentro cl,()S
ou d�s �?,p.ressó�s grªfic�s e111 asplOctoS. simbólicos do desenh.o.

geral., ,presta valiosa ut�li4�9:-l1 ,As crianças com graves defeitos'

quando ..9S meios de ��R.ressfiQ" ,corporais projetc�m seus defeitos

verbal falham' ou são 'impossiv\:)is 'no c!esenho de UlYll} l'igura.· "Não
de aplicar, comb acontece' no caio só projetam os aspectos físicos

das, crianç�s defieitári.as . .ou ;3X-
,

mas também os psiçológicos. ,

cepcionais; A experiencia de pSicólogos' e
." clínicos . resume. a observação de

que tõda pessoa dese�a' não. . sp­
mente o que ela vê m"as tà:r.nbém:
o que sente, por me�o\' elo taI11a­
nho, traço, substitl1iç.�o, e outros

detalhes dentro de�ta hipótese. r
A finalid�de das cri;mças e dos

primitivos não é o "realismo·' oh'.
jetivo" nlas o l1ue. LUquet Ch��lg
de "realismo mental".. Assirp. .o

t�ste prOjetivo transforma-se

mIma, arma id��l é �mp.resqi�­
divel como meio de cO!1h\')cime�tq
da personalidad� como· um. _tqpo,

Existem muitos testes �r,ojeti:
�os de �xpt��sãO gráfica que pres­

tam. ajuda inestimáveis �o" tern°
peuta 'pa ��J,'lgll�gem p,ar�, 9 .. l1}�lh?r..
conhecimento dã criança. A ba�e

principal q�stas prov,f!s, f;Í ql-J.e o"

inconcient!3' "Fal�" em forma sim-,.

b�k� •

As 4esçAPrrtª� da ,Pf1icQ�n�lit-j�
a respeito' da dinâmicf1 ÀO, iI1cOIl-,. "­

cier;te ,
assim como �'.descoº�rt�" .

da' arte simpóiica da� Cllltura".:
pré-históricas e antigas civi'liza-': _'

'çõ�s; oiereeen.do ull)a, nova per:s-,;
,

• _:{-.._;/i
�

integrador.

..

ArnaldQ S. T�j�gQ
qll��.avo amigp.· Bouyeste

por / bem, em tua prestigiosá
'·PRpSA DE PQMINGP"', da,

edição de 15 do corrente, dêste

prestigioso diário em que ambos

escrevemos, fazer bel1éficas refe­

rênd:j.s à atitqqe das Academias

(Italianas ql.}e indicaraIll o no.me
do teu hU1TIiJd,� FOJ1frad� r coesta­

dupno 4 pO.Q'c�ss�o do pr�q1io No­

bel 4e Lit�r�tura � dese�as conh�­
cer ,as circunstâncias que milita­

ralJ1 para que tat indicação fôsse

feita/')
I

Parec�-me simpl�s a· exPliça-
ção, Um b�lo dia recebi 'de Dom

Genaro Pucci, diretor da revista

"LA CONCIENCJA'\ de Buenos

Aires, um exeJ11plar da obra "LA
MORALE COME SCIENZA DE

LA VITA",. do mais graduado fi­

lósofo italiano. do nosso tempo,
:Doutor Carlo Bianco,. qferta do

autor. Como sempre faço; qtH1ll­
do 111e remetem livros, escr�vi pe­
queno trabalho aprecaindo a obra

em aprêço e remeti-a à redação. de .

La Conciencia.
'Verifiçançlo Gcnara Pucei

que nêsse meu trqb\ll�o procura­
va

f

chamar a atenção de Bianco

para a lealidade absoluta do Uni­

verso, g:ue é ° que vemo� no fir­
mamento constelado, siirples ex­

pr�ss�o. material �o mesrpo Uni- '

verso, mas sim ° que nos é invi­

sível, infl,cessível aqs sentido,s, to­

do o infiJ!iro e eterno mundo do
Espirito, pois que, no dizer do
Cristo, "o Espírito é que vivífica,
a c�ne para na,da 'aproveita",
pensou que ao autor não soassem

bem tais expressões· da miJlha crí�
tíca e, como também" houvesse na

redação outro artigo· a respeito,
dã lavra de um dos filhos do Puc­

'ct; I3preaiando de)mod'o cointrá­
rio ao meu a obra de Bianco, de­
volveu-rile és'se caro amigo o meu

art�o, achando que melhor serii.l,
�.

.

f;M·UItADEeIMEJfTÓ'::�:'
,-

,

,-',' ,J ...:__.., ........-:-
.I r--'�

énvj�-lo :.é!i�t�;n�nte :l1P qutQr dO ", rret�çjP, ql\�, ambos. '. aqmitifnqs,

livfP Çfitiç.�do, do que, fa.;zé,lp Pll- .

\
do Pensamentp excelso de Dante

blicar, 'ppj�:. gu�, p6der-ia _iSfJQ; n�p." "',�iqnf<o tprnol-l,se ,urp divu,lgqqor
lh� s�{ agradªv�i. Ate,Ildi, à, 84::: ": �ntusiastª da grgnde Y,Ç!fdade dq

gestã.o' ª'� (�eqaro PUGcj �. ;envki 'ii:existêl!cja das penqs eternas qq.�

diret�pi�tH�'
.

a. Carla ; Bianco" o,
. se afirmava ter, como çlogma, s�q

meu árJigp., PGts foi éssa' minha ",' base no Poema do célebre vate itá�

!l13pejr,\ q�� pens�r, exposta com"3
.... ,' .li3n�. >'E çonlo, lJOr filll, pe'a -VQ?:

6:al1CJyq:a �a ,qtlc\. p,or mercê de 'Lutorizada de iaulo VI,' Pontífí-

De4S, . in� habituéi, neste. mimgQ ce reinante na comunidade catp-

de el�sfafç�,s, ,exatamente e. fõrça lica, -a: mesma i;t�rp.rÇ!t�ç�o fôsse

dª �fi!lii:1�de q�e e5tabel�Geu, 'en- adi:>tapa, clqro q�e o fl!to viriª. a
tre o granQe filósofo italiano, 05- ter, como teve,' grande repercus-

tef!siva�flle9t�� c�iólico, ::apos:tóLico,' são nos meios )ntt:leç.tu�is ital,i�h
, romano e, o teu humilde irmao, es- nos, especialmente depois que o

pírit� múir��té, o primeiro estrei- meu grande amigo exaltou os m�-
to elo ele !!I!l,i�'a_�e, que nos veio· ritos da EXEGÉTICA f)A DTVI-

unir par� a ete�nidade; elo qepois NA COMÉDIA, em notáve� cop.-

reforçqc)O pela identidade de il1-' ferência pronunciada no Pf\lácio

terpretação d:i Divina ,Com�4ia, Macldalone-" de Nápoles, e larg!!--

de Dante Alighieri, pois é. preçiso mente divulgada
. pela imprensa

saq�r-se qqe Bianco é abaliz�l(;lo italiana. Daí l�n diante não Saiu

dantólogo. E por ai se compreen- ma1is êste teu hümjJde {confrade"

de a ré!z,ão pela qual eu hoje, eln dos braços· da boa gente do lácio,

dia bélto�nle energicaniente. pel a As Academi as Tiberina,. de' RI,)",

unificaç�o religiosa' no mundo, ma, e Amicci de La Sapienza, ou

pois g�e, desge que podemos cier ACCADEMJA DEGLI' IMMOR-

em Deus e na imortalidade da al- TALI D'ITALIA, de Messina,

J'Da, como diz Allan Kardec, em e1egeram-me Dara os seus ilustres

"A Gênese", ado.tamp� os JTlt:s-_ qu��lr'�s e agora' indicam-me N-

mos .princípios religiosós e nã\).:há ra o prêmio Nobel. Manifesté!ção
motivo para vivermos,' os homens da justiça divina para com um li-

separadõs,
.

eru virtud'e de' mcr�s dador das letras tão desconhecido

questões ,sectill'istas. "Um sinçero ainda e que nisso tudo vêsériQ con-

católico,' um sincero protesta-nte� vite ao trabalhaI ao prQs!>egui-
um sinçero budista, : qu�m quer, menta do trabalho de c1ivulg�çãq
em sUfllél, gue tenha'

.

jrreqÍltíve� dos elevados pi'incípios' do Cristia-

sua cr�qça. profunda na exisçéncia, nismo, à luz do Espiritismo, a que

de Deus e na imortali4ade da ql- se aplica há mais de 60 a�'Qs e 'a.o
ma, caminha cel1amente ao lado qual acrescenta, com a experiên-

, ele um �inc�ro e.spírita - podendo cia que· nos dá a idade prOvecta,
estar. seguro de que vai em bo� o da l.JNJFICAÇÃO R�LIGIOSA

companhia. Foi o que se d�u eJ1- NO MUNDO, sem a qual jamais
tre ..o esclarecido católico, ap9stó- poderá haver !laz. e felicidade en-

lico, roJllano" Car10 Bianco e o ire os h( \nens.
'

teu humilde irmão espírita, tam- Dada eSla explicação, Gusta-

IJém um pouco esclarecido nos vo, recebe agora o meu 'abraço

princípios do Cristianismo, à luz amigo e os meus. agradecimentos
do E�iritismo', que venho estu- pela excelente "PROSA DE DO�

dando e pregando há mais de 60 MINGO", que dedicaste. ao meu

anos. Dada � identid�de de inter.., Prêmio Nobel.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PREJ_i'EITURA l\WNICIPAJ__, DE .SANTO AMAltODA
IMPERATRIZ

- SC -:­
COMUNICADO

TOMADA DE PREÇOS'

I

. I, 'I

A Prefeitura Municipal de, Santo Amaro da Impe-
ratriz comunica, por meio dêste, 'as entídades de clas­
se e aos interessados) para efeito do inciso II e Pará­
grafo único, do art. _129, do, Decreto-Lei n? 200,' de
.25-2-1967 e Lei FederaI' n? 5.456, de 20-6-1968, que 'se
acha afixado na Prefeitura, em local visível a todos,
o Edital nO 07, de 23 de fevereiro de 1.970 para a To­
mada de Preços, a realizar-se no dia 25-03-1970, às 15

horas, no Gabinete dOI Prefeito Municipal- de Santo,
Amaro da Imperatriz, destinada a aquísição de um

tratar. sôbre esteiras; motor diesel; potencia entre
70 a 9.0 HP; equipado com lâmina angulável, de co­

mando hidrálíco: pêso entre 7.00,0 a 11.000 'quilos.
.

Maiores esclarecimentos, os interessados dirigir­
se-ão à' Secretaria da Prefeitura, no horário

-

normal
, de' expediente.

r

.

Santo Amaro da' Imperatriz, em 23 de fevereiro de -1907
ORLANDO BEC1iER -. Prefeito Municipal

VANDA DE SOUZA SALLES
4 o Tabelião de Notas e Protestos em Geral

"

'(
1-

.

EDITAL
I.

FAZ SABER, que está
_

em seu cartório, para
I ser

protestada por falta ;de pagamento a Nota Bromi.>--­
sóría': s/n>, com vencimento em 13 de novembro- de'
1969, no valor de NCr$ 285, emissão em 18, de agôs­
to de 1969, em que é devedor 6 Sr. João Pereira-Prima
e como credor BANCO lVIE,RCANTIL E INDÚSTRIAL
DE SANTA CATAl}INA S.A. - E Jco�o não 'tivesse
sido encontrado o devedor

-

nesta cidade, pelo presen­
te edital intimo-o à vir, pagar a referida Nota Premis­
só ria, Ijuros e despesas legáis, ou a apresentar as ra­
zões da recusa, dentro de três (3) dias úteis, a con­

tal' desta data,

Florianépolis, 19 de fevereiro de 1970
Vanda .dé Souza Salle -. Oficial de Protestos

. .

�.

fi
;', ,: , vA:NDA� DE. SOUZA,SALLES I' .,> "

,

,
4° '1'iÍbeliíio -

de; Notas ,_e;�Proiestos em. Ge�'al
,

'E�f���,}' i' \,
'

.. 1. 'i'

-Fiz �SAÉERl qV� esta'; em seu cartório, para ser

i'pl'utestada P01: falta' de ptLgamento a ;Nota Premis­

!1süi'ia � s/no: �� 'com vencimento, em 30/�0/1969, valor
ide ê I':(Cr$' '446;00,: emi�são em '4/8)1969, em que é deve­
iddr, o sr. iMÁRCO AURELIO DEMÊRI e avalista o Sr.
i -, -: l;, ',.... '. � ,1

AMAURí .DEMERI,' ambos residentes nesta cídade '

il'"êon:iO 'crédot'i:O;': BANCO .', MERCANTIL E INDUS-
!', ;', � r

-

: (.".' . ".. a

":PRI�L DE SANTA CATARINA S/A, desta cidade. E
bbb�6>não tivesse sid.o' ei1contrado o devedor e avalis­

ta, nesta cidade, pelo presente Edital 'ilí.'úmo-os, a vi-
_ rem" pagar ã referida Nota Prómissória, juros e des­

pesá:s, legais, ou' a' apresentar as' razões da recusa)
déntj:o de, três (3) dias úteis, a contar desta data,
,,:),_' "i_ Florianópolis, 19 ',de fe�el'(iliro de 1970,

.

"Vamla, de Souza- Sale ",-õ. OfiCial 'de Protestos,

NOVO '1'11"0' DE ,TEL:EVISO�
Já está fL venda em algumas lojas um', novo tipo

de aparelho de,TV {Jabric_ac}o� no � ;Prãsil. ; Sua 'l1�)Vi�i�
de d. poss�ír! de lho de 'seu:'prçí_:p�'io,;'Gi�cl:i�to,' ,á' P,os­

.

víbilidade de
\
receber transrníssões" em VHF - (ci "siste-

2.1a corrente).; ou Yl!F,', ;" �ist,el��:_' que ',_s� giménlÍlzá
r:

,
.... Gaqa <vez -mms.,.'Nota-se que" nos Estadôs_ Unidos há:

('\'
'

muito tempo, _-todciS" os ,al?,��él�i.os-id�:(:T,y,\vêm 'equipa­
dos dessa forma."• .Á"pí:'opMit6\,,,fôL'a\Art�l, emprêsa
brasileira, e dão, 'mn'a ,- rnar6'a 'irri�rka\:ia :iÍ!. primeira
rabrícante brasüeira'\t $e ;P:�êoê;úP�li';ê.plli B� problema,
Váias estações � }ettafi;rÍllssb;��'s� déki\s.1f�ho:i- j á usam

o sistema. UHF,: ô' que até agora, Obrigatá, o. telespecta­
dQr a fazre 'un).à adaptaçâci no seu, TV.,

"

/

'M)NIS'fÊRIO DA EDUC�ÇÃO E CUL'l'lJRAL
\
ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA,

EDITAL'

o Diretor Executivo da Escola Técnic'a -Federal·

<ie\��nta Catarina, Jaz \saber ,a quem interesse, que '

no período de 23 de fevereiro, a 04 de março do, cor·
rente _ ano, no horário de. 8,00 às 12;00 ,horas, na secre­

taria da Escola, estárão abertas as inscrições para,
o Concurso ç!e Professor de Ensino Industrial, do;:;
cursos' TeClllicos de Mecânica, Eletromecânica e '-de
Edificações, . na cadeias de:

Matemática;
, ,

Desenho Técnico, Básico e Arquitetônico;
- Máq\.lÍnas, Motores e Mecanismos;
Materiais de Construção e Ensaios Tecnológ.icos e

,Prática Profissional de Edificações; _

'

Ívianutenção de ;Equipamentos (elétricos e Mecâ.
nicas)
Prática Profissional de Eletrotécnica;
Prática Profissional de' Mecânica.

,

Informa ainda que, os programas e o regulamen­
to susCinto do concurso, estarão à disposição dos in"

teressados na secretaria, no horário das
-

inscrições.
Os' professores serão admitidos _dentro do, regime

. da -Cónsolidacão d.ií.s Leis,' do 'TrabÍJ,lho;
.

,
� "-,

....
_,. ,

.

"Florian6poÚs,- 20 de fevereil:o de, 1970,
ALUÚnO" DOBES - Secretjrio.·Geral·

'

.

FREDERICO
.

GUILHERME. BUENDGENS - Dire.tor
� .�

4- o . Tabéliâo di! Notas e' Protestos - em Gerai'

EDITAL'
,

,

PAZ SABER, que está em seu cartório, para ser

protestada, por falta de pagamento a dup: nO 716gB"
com vencimento em 3/11/1960, no valol" de NCr$ .....

3.400,00, em que é devedor o Sr ..BRUNO Ml).RJOTTI,
p'õtaoolecido à Rua. Lucinda Vais, Estreito, nesta Cl­

cL,:.dé e credor SE.,RRARIA .SÃO _JUDAS TADEU, de

Iria de BOna Sartori9 est ...belecida em Rio'-- Rufino,
'�írubiGi-SC. E, como não tivesse sido encontrado o

tleveclu'r_ ne:h,t cidade, pelo presente' Edital, Íntimo-o
Oh vil- vagl:u' I:t' referida Duplicata, juros e de_spesás .le­
'gç"l:_, ou a api.jCilmtal" 'as razões 'ela recusa, dentro ele

CD �ii�,s úteis, a contar desta data.'
� '. . ,,\.-.

Flo1'iawipolis, 19 de fevereiro fle' 1970
\ allt1a� de ,Souz_a, SaUe - Oi'idal' de frot-estos

,,--,_.-�----------�--_;..-------

DATILóGRAFO
ADMITIMOS
SUL Ai\<1:iiRICA 'rERRESTRES

"

lWARITIlvrOS· E ACIDENTES,
r0I'fPANHH, ng fH":aUROS
8�__:r ,À. Li,I" :P.d:l;:S1E PAIV_'\., d

r.,.: ,,;1":( -,\�. \;'\'" /.',�'. ��.�;.. i,/.(\ :�,.�:�.'4;··-�; ,

_' _ ',' L.': ··.··,�r ;,,:,: ..J_;;··';'I' ".�.. \J;F.

.'.* ._,
.

O',
;,

,- : , r,{�', ,i i}\, ,:'A ,; ,': SiJ?ESC " ,I, ' "�' "o\7t: ' , " " , , ",' " ,�! -.......................'-'--.......-------.......-'-'-'---'---"-"--'..:..'
.

,

j,. ,i :'j r; :"';':1 S�:d'�i:úrgi��l:d�.!!�anta Catarina '+ê,itNfi;RAiS;;;IJt:�I�tCAStJ;)E.'SiA., . �A�CATAÍÚNA"', "" :OabEM <DOS', AOVõGADOS"'DO,;-BRASIL';"
tfJ;,:'1 ;:' ,J �{,�! ,< ;

..t�i:��L :;�;<{�r:":'[�\\:,,;:i.�\\{��Y:�d���!·':'U:'�;,/.' ',/, '"I"', .; ..
,

'" .. '.,' ;:J-;,'Seçã�,�:d�:;Saiíti_��ta�'i��b""__,::,,; •..
.CGC ME' N.o 83 881 433/1 ' Levamqs:;ao�:,copAecin�ep�o Aos Senho\'es,'Acionis- , , .

i ",;; ",,'. EDIT�L ,";
'-

",
....

'

.

, " .

PeJo presente Edifal, chamamos os senhores 'flcio- .' tas qde 'se�acha:r< à\di.sP:9��çã\) )� documentÇ>s;- aos. quáis i,:; 1!�gai�lfeÍlto de., �nllidade, c 'd_e W'�nio' �e silgm'o ,�lll
nistas da Indústria Carboquímiça Cata-i'inense S/A'� se ,�'e�ere';)o,;a�t;,�99!/·d.ó;' dec_l!�t();:,Jei:2�27, ;ô� i.26 de, se- gmpo, -,

'
, ,,) ,

SIDESC, para integralizarem 6 saldo réfexente ,a s'ubs-, :teÍnbro de )94Q(ê�'rcl-a._tivàs',�ao;balanço geral: encerra- ',>, G:;�tnUJi�Can1�s ao,s i!1�,critos:n�,s\� ,S�iãO ;(ADVA�-
'

crição de suas ações, no prazo de 60 (sessenta) dias,'a dOeín':Ü,{i��'4�z�i�;1?rq,,"d�::�9��9�.,-,.>I,>""';>;,
".

'OAD0t��:S9LrçITAD9RE.S) que"a�,amiJd!Ide,do �n�o
paltir da publicação dêste Edital. ,/ "flQria,Í1o�QnS; -,10'ê;qe feyer�ifO'

.

dl!',1,970-,:
.' ;, de .1970,'u ;sei- :paga- até· 30 ,de lYIARÇ_O de 1970, .roi

.

OS" pagàmentos poderão ser feitos nos seguintes Jlí-ljo HQrst'Zadú)sy "'. ' _,:, '

.. :,
,

.

J '#1-flda, pQr d61-ibúaÇão: (,19 Conse'lho \Seccional, ' em

enderêços: ,.' .' , PresIdente" ,.' '��.'
.,'

..
', .

"', ' ..". �1· N/Cr$ 40,QO'. >.',
.

,_ \ .'

Sede _ situada à Avenidà Rio Brllnco 158, Flo� Moacir ,RiCatdo, Brartd.'iiise '
'
t,

";
"

Aos qi� 'fizerem 'PaI'fie:dos segu,l:6S ein grupo, m:1:n-'
rianópoli.s, Estado de Santa Catarina;. Dirét5Jr,;É#clitljô.·\'"

.

� ,," ,,' ',I ti' ,

"., \tiçló� ':'pOr:e:sta'Seçã'o; lembramos que _p, p�êmio, - cotres-
I .

Escritório _ situado "à Rua Coronel Collaço., -152, Wihnar Dallaúndl'" �� ,,"

.. :" L� ", ,' .. :pó�{dente;":ao,:'fl'no ,�le 1'979', çleveJá' ser 'pago até 30 de
'1.0 andar, Tubarão, Estado de Santa Catarina;' . J:)ireior.�Finqnceiro:: ,- ABRIL dé "191'0. "',' - ,' __

.
,',":'. \� ..

' '-, �j
Eséritório _ situado à Rua México 21, Grupo Reini GóÚlart>: ': , ' ,

,'o
"

..- í_), <
� ,

,'O'etJ.d<�r�o:a:tU'al)séde,pr�l?l:ia)' dest<l; &_eção é: ,iia
,1301/2; Rio de 'Janeiro, Guanabara; -:;; Diretot 'êcimerciat::' . "

,:;' �," /', ,Fe1ipe! Séhl1\lid,t �n.o 62J '9.Q <l:qdar., (Eçlifiéio�Florê�ip
. Agências do Banco do Brasil SIA _ a fa,vor de -, Karl Ii;isclíhieÜú' . ",

'

<
,

� - <Costa)·,=-- Caixa Postal n.o'41'5: > ". ....,
-

Indústria Carbo-química Catatinense S/A - Ice':- Diretor, T�criico',� ,___ '" ',' Os id�crit-os residentes \10 ljntel:iQf _do Estàdo ícl��O
cpnta integralização de Capital - AgênCia de FlfJria� Milar :N{i_làsch}.

' ,-

.� •
.
a: "rem�s�'a de -numel'�ri6, pa'd êsse'� -p-a'gamen.tos,

-

�ill
119polis, .

'_r-.
'

. ,
Diretor ,de ppçr�çpes,-" _ ,.

(lllequ�s bancários '(DE ORD;EM DE-'PAGAMEN"F'�l)
Escla'r'ecen10S 'qlle os aCl'on'stas qlle nNo l'rlte'gr-all' • �ni nome ,da: Orde.m dos !Advd","a'd'6s do' Br'asil _:__, -Se"c'a':'o

zaIem suas açõesdentro do pr1azo estipul:do, ficarã� r: .� :MJN�S'Í'Éru():DO:�iN'JE:R.Ó_i "

, 'de Sarih, 'Cataón-a. ' , ,\ l'
" "-. • _., ,,'

O"'

constituidos em mora e passíveis"das penal-idades pr�-.· ÓEP,ARTAMENTO: NACIONAL ',DE' OBRAS DE F10�iâriÓpóÜs,,'2Q,;'d'ç FEVEREIRO 'de, lQ76.
vistas lJos Estatutos e no Decreto Ler d<:s Sociedade&

;
',...,

': SAN�AMENTe
'

.

: I.
", '

,

Anônimas. "
. .;, ,ÀVISo. >.'.

.' -
" Túlió p)ríto d�,Lu�

/ FI�rianóp�lis, 30 de Janeiro de 1.9'70 ;::JjDITAL D,E CÇ-HiCORENCIA ,� ...,.
,,' .

10 S;tretário '.,

(ass) Eng.o Danilo Augusto Feneil'a Montenegro ( : � ,!- 'N.o ,06170
"

.', ,

.

,

"> /" O P�eside'n(e da ConÜssão de Servicos e Obras' ATENÇÃO' ESTUDANTES
. \ ",' Presidente

.

,- _ .' '

; ..
o

�.
.,' '

•• '
'

- ,
.

-

",

(teSO) do' Departamento Nacional' de ':Obi:as de Sa- .

�
'.' CÓNl<'ECCIQNí\MÚS

�eamyrtto: '(Q�ÔS')�';t�l:nf1" p��llco, _que ,rará�realizar às ,,_::_' 'blu;s�;, ;

115" hOl;as, do dja' 02) (dois) 'qe abúl 4() correnté ano, na
' '" <� -"saia�, ,.

L

sfde do'DNOS, é�ncorrêl1çiap;ara oP{oss(!guimertto da ,,_::_ 'cádlisas �

�
,

cP,P��f,�..�.�;-,���J�?�fagem O��t�; lJO, rip Xta_jaí ,'o d'Oeste, "" '::',
'

calças :. t,' i,' ,
' \'.'

,

n1Ul11ClpW' de.TlaIo; no E�tai:lo d.e Santa Catanna (14.0
'"

"
.

- "" /
." '

-- ,"9j'
,

PFÓS),' póderÍdo 'os'iq:tere�,saaos op't�r'o"Eáitall).:o -'o •.

' PAGAMENTO-'FA-,qtI;rA�O" , ,.'ir ,',

06/70 e .1eçlas 'as. ir{foripaçpê�.l1eçesS'áÜas;; nó 8.0 al1-
' Rua: nRÂD��:i������i�N�.��'��Ff�1--

dar, da' sede do :DNOS, sit()" á/Ávenida: Presidente Var-,
"

"
" �. Iii,}"

gt�S n.6 62 noEiúidoc,_ da, Glf�QãNÜ'à"Ou i)� S,ede do ·14.b
' ,

"

". -i. '

.'
i'. ,'" P:ROMo'Ç,ÃO D,E (CU�s6fS" ,,�:ttii;�;,�'

.

Dístrito redegtl d�'Q�i'�s 9��Sane�inef�t'?..:tl1·? I?F9S), .;' A Assoc,iação c::at611ca ,Câíar1L1elise\das.';Ç)��i�s de
sito à, ni,a Búlc;ão yianna n�o 13Q, eni Plórianópolis, Proteção"à Joyell1, com1+nica aos interessados "-que�s

, Estàdó de, SantfQ�úírilla; ",,; ,'-" '<_ ,

. .... ,

iJ�,scriçõe-S para os cursos 1e Corte e, çostul-a� Cab�e-
.'

- Alfredo �dDafdô -: Ro_P:iÍl�,ôll 'Aldrldge -Catl1tO
.

' ,
.' ��Í-':a,_ TricÔ, A.rt:s. A�)!ié�das; Alfabetiz�ção" Datilogi-m,espoli(:leridq p/Présidênêi!1' da' Coinissão � 4e Concor- fIá e· Arte Culll1an� Ja se a�ha,m abertas: na '�ecret��arêÍ1cia.,de Serviços ê�Obl:as);' , ; , de Obt'a, com sede a rua Jose Jacques, 11.9 12, no,h�-
rio das 14 às 18 horas? diàriainel1te�, ' \'

'o,

.�
Indústria F'armacêulica precisa diversas para, en-\ .

tr vistas junto
-

à classe médica.

Exigimos: excelente aparencia, curso ginasral -ou
equivalente, solteira, 18, à 24 anos.

Oferecemos: cargo permanente com possibilida­
de de promoções, Candidatas devem se apresentar dia

23, segunda feira, das li às 11,30 e das 13,30 às 16 ho­

ras, no Hotel �oyal.
DOCUMENTOS PERDlDOS

Foi perdido uma pasta de côr prêta pertencente.
ao Sr. Arnaildo A. Marques, contendo documentos CQ­

U1O: Carteira de Motorista, Certidão de Casamento e

outros. ,

'

.

Pede-se a quem encontrar entregar na Rádio Diá­
rio da Manhã ou no escritório da Emprêsa Auto Oni-
bus São José.

'

I·

PRECISA-SE,
De môças e rapazes de boa: aparência para, servi­

ços de agenciamento com .possibilidade de ótimo ren­

dimento. Tratar das 17 às 18 horas, diariamente; no

Edifício Comasa, 4.0 andar _ sala 410.
--------------------�------------�----,-----

PRECISA-SE DE MOÇAS E RAPAZES
TRATAR A RUA FELIP SCHMIDT,23 - 2.0

ANDAR _ CJ, 3 (BICO).
--------------.-------------�--------_._-----

QUARTOS PARA ALUGAR
, \ Aluga-se dois quartos para solteiros, confortáveis
e mobiliados, em casa de família. Exige-se referências.
Tratar à Av. Rio Branco, 187.

DOENCAS DA PELE
_ Das Unhas __.__ Do Couro Cabeludo' - Micoses

.

-- .Alergia _ Tratamento da Acne Pele Neve Carbôni­
ca e "Peeling".

"

,Dr. Roberto Moreira Amorim

Ex-Estagiário dei Hospital das, Clínicas da Univer-
sidade de S. Paulo.

r .

CONSULTAS: _ Diàriamente, com exceção 'das

terças-feiras, à partir das 15 horas:
.

CONSULTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 325 --
Ed. Julieta -,2.0 andar - sala '205.

.

VENDE-SE
Casa á Rua Conselheiro Mafra n? 93. Tratar. na

Rua 7 de Setembro 11 ou pelo telefone 3430 com o

Sr. Luiz.:
.

Firma de Curitiba' necessita ampliar seu quadrÓ
de vendedores para esta Capital, e interior do Estado,
Boa apresentação e desembaraço .. Os interessados deve­
rão procurar sr. Raul, 110 Magestic Hotel, Rua Trajano"
'4 - horário cornerciàl, segunda e terça-teíra., __

. -
.

EM BRASlLIA
.PUBLIO MATTOS

ADVOGADO,'
>

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Superiores
Escritório: .

Ed.' Goiás, conj, 110 _ SI C. S./
• ':Telefonê:" 42-9461 ,_ Caixa Postal, 2319
BRASILIA Distrito Fede1'â'l',

I

.�--�--------�----�------��------�--�

..',

! �,,;. i _; ,;i '.' i;,VENBE-SE. ,.

,�.:---; ;,;Por motivos' ..alheios.: IJUIGI está ,vendendo �a Im-
r�'�!� ',�_f,_' ',' I .

.

i po1;tadora:(Aproy,eite. /[ratal: EDIFICIO ,COMASA 7 o

andar ..:::.. Cbn'juritb :707 \
-

"

•

�;''ff.;" � • .'.q:· .. l,:�i,:, i'�· ,:lo,

>
VENDE-SE.

'Uma casa de.a1venaria com 60m2 de área e 80Uní2
de terreno, situado à Rua Caetano Costa'_ Estreito.

. Preço de Qcasião, tratar cOm o Sr. Oci Silva -- Rua,
'Esteves' Júnior, Úí8 _ no horário comeí-cial..

"

" j"
I

,

. COMPRAM.SE
NEGOCIO IMEDIATO ,

Cásas ou terrenos; nas imediaç5e's do� Bairro's ,-A­
'gronôrnica, Coqueiros, Mauro Ramos, 'Centro e adja:-

.

cência. Tratar à Rua TIe. Silveira, 21 '_ s/02 - fone.
3590.

.

VENDE-S.E
Dois lotes na práia de Camboriú..Prêço NCR$ ..

6.500,00. à IVISTA�
.

Um lote na rua Aracy Vaz Callado e

na, práia de Canasvii:üras.' Tratar com, Sardit
CeI: Pedro 'D�l11ci!á, ORGANTEC.,

dois lotes
--

. E;\la
:"i.; ,

VELEIRO - V,ENDE·§E I .

Classe SNIPE com os. seguintes acessórios: .

'-- Velas de DRACON �

-,- Mptor SCOTT;_ ATWATER 3,6HP, ....... QK.
- Carrinho p/ ,Iate Clube
...:_ Reboque pi estrada
Plt'E'CO -- NCr$ 3,000,00 à vist�
Tratar com Sr.- Markus Schultz
Fones: 3358 Exp0dierlte

2030 Re;.:idGJ(!clJ.
.

CJi:2 li;c�til �90 � jfG�nvJ:j

'6

,
",',

. I)
,

. , . '.' VENDÉ':SE �.'-
(1) "Üm� bal�eira' el�i pe.1_,feitú' e�tado, .1iH!qindo
toda em cedro motor STROL PH�8 pi'eçó de ocasião.
-2.' Fone 6316.

.

"" " . .'

C,t.íNICA ,ODONTOLÓGICA7,50m

'\
das 15 às '18,TERÇA e QUINTA: - Scúúent-e

,

," .
"'"

.- ,_\ ,-'

Dr. qilberto lI4,..:. Justu�
Dr. Ne�son S. Mitkec,
Dr. Luiz Q. I<:ànashíràl

( \ C. Dentistas·,
1-" �

Odontopediatria
6irurgi� - ·Próbese '

"

ClfúicH Úeral' \
'tI f'. � '. _

Haú';nos :W,OO à� 22,00 horas'

,Rua' Felipe SChI111dt .� ;_lYs3.
\

.

\
I, CORR,ETORES (t\____8)

Para material' de fádí :coloéaiãq. Eiltrevistas 110

horário comel,éiáI'� à
.

G�eri� êOMA�Ai' 10 andar

sala ,104.
\

"

.

1

TEIRENO', r
....

-

VENDE-SE qU: T�ÔÇA�SÉ ,,�Ol{\.YOL!(�WA"
\i,_jEN. ,,-'nUADo-cA 'kV� S.A:NTA:GATL-:..RINM "l'RA�,
TAP_ 'R:c!>� :OSYA�DO 'CRUZ', 5il�:'

_ ,', .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. " D�parla�enlo de

.

Saúde P:*bliC4l
'

, analisa ' pol�ição n�,S
. praias, da' Capital - Vereador refula críticas do Pr,efeito
'e diz que'municipalidade .Iem culpa na obra do canal

;;- Delegado 'da Sanab volla do Rio, anunciando aumento

nos preços dO$ generos de primeira necessidade ....... Aca­

demia vai aprovar Arnald Santiago para o Prêmio No..

bel de Literatura •

ú ica· vê pu uição nas praias
t

• ./
t

. 'i

tou o Del(lgado da Sunab que o

mesmo foi .amplamente debatido
na. Superintendência da entidade,
c'om solução marcada para os pri­
'meiros dias da semana" enquanto'
qÜ8 sôbre o .leite já há resolução
tomada: o produto' sofrerá um alI­

mento, ,após os estudos que estão

"
em fase final, juhtamente com os

derivados, principalmente o quei­
jo a manteiga.

Indagado sõbre o comporta­
mento do órgão com relação ao

pão,' asseverou que a portaria.
baixada recentemente não sofrerá
a alteração solicitada pelos pani­
ficadores, que alegam problema d:3

,

trÔco. A portaria já foi ao Diário
, Oficial para publicação, e apenas
em caso de serem apontadas ra­

zões máis convincentes é que
eventuais alterações poderão ser

estudadas, disse.

ma e de afeto dos intslectuuis ita­

lianos pela tua grande obra lite­

rária, mas especialmente pela teu

livro' escrito sôbre' Dante Alighie­
ti. Depois o professor Carla di

Bianco refE:l'G-se às Academia ele

Letras de Santa, Catarina e .do Pa­

raná, ' esperando que de amba::;
parta idêntica apresentação à

conquista do Nobel.

Já a Academia Tiberina, de Ro­

ma, oficiou ao professor Àrnaldo
S. Thiago acusando o recebimen­

to de várias ds Euas obras, entre
as� quaiS o livro sôbre Dante Ali­
ghierL

. ....._.- ,-.. ..-� -._,....�-, ..•. ---_._�.- .. _ ..

o vereador Antônio Bulcão, falando
na Câmara Municipal, refutou as afirma-.
ções feitas, pelo Prefeito Acácio Santiago,
em ofício dirigido ao Legislativo, segundo
as quais teria embargado "a'obra que' está
sendo construí-da. no canatda avenida Her­
cílio Luz após ouvir o Co�selho d� Enge­
nharia, Arqâitetura e Urbanismo do Mu­

nicípio, e o DNOS. O edil afirmou que es- •

tranhava os' têrmos do. ofício no qual o Che­
fe do Executivo refere que êle e .o verea­

dor Waldemar Filho deveriam saber que
havia dado entrada na Justiça uma, ação·
cominatória intentada pelo DNOS, com

a aquiescência da Prefeitura, para embar-.
gar a obra. Disse que o Prefeito quis insi­
nuar que êle, como funcionário da Justiça,
Federal, deveria estar a par do que ali se

,

passava, esquecendo-se de que "por esta

.mesma condição eu deveria manter sigilo
profissional", e apenas por ser }Im repre-
sentante do' povo e que trazia à 'Tribuna
um fato que aliás já era do conheCimento

',.

, públicó. '

.

Disse mais o edil que á Prefeitura não

deu, como diz O· Prefeito em seu ofício,'
aquiescência ao DNOS para entrar com iI
ação" e s�m foi chamada, a Jttizo como ".li­
tisconsorte .passiva", estando consequente­
mente relacionada também cOlno ré. Acres­
centou que o Prefeito,d·istorce.u ',0$ fatos, ao

\ '\-
. ,:'f '. I:' �.� � :'". .

apresentá-los à Câmara� '�';i' \ .

"
'

CULPA DA ,MUNICIPALIDADE

" i�rn.�parte, que oferecel1: ao ;br�dor" o

v.d.readóiilWa1demar;.!EH�;O)jU.i,'".-q'ue,::!ihth,1M.tti,1', i' i, " jl .

r
' " :t: 'f " " l' (I· ;" ,.

" ',' ,'" v<'
g6freaiá��'t!ciqueE 'dQ .vre{dit'd' _\,;tr. ariWrlbir fqHe
O êrrQ havido na construção da ob!'a na

aveÍ1ida H;ercílio Luz culpa exclusivamente
o ,Executivo Municipal, alegando que, os

órgãos técnicos da Municipillidade deram
'autorização para a, edificaçao do rCferldo,
iI�1óve1.

O edil disse ter considerado as expres­
sões do Chefe do Executivo injustas, infe�,
liZes e inoportunas; ac.rescentando que a

norma da Câmara tem sido a crítica cons�
trutiva e \que "o Prefeito faltou com à �er­
dade, e, deve sablu reconhecer o seu êrro".
,Também o vereador Baldiceto

.

Filoirieno
afirmou que em conversa com o Sr. Acá-
cia Santi�go êste reconhecera o êrro pra­
ticado lia concessão do alvará para a cons­

trução de quiosque, tendo. então' afirmado'
que havia tomado as devidas Iprovidências '

para paralisar a obra�
,

SOLIDARIEDADE

\

Mótivados por uma queixa feita na úl�
tima sexta-feira por Enedita Burmester,
Uma jo,Vem dc Orleães em trânsito nesta Ca

pitaI, de 20 qnos, os agentes da Delegacia
de Costumes e Menores, Salvito Gonzaga e

Carlos de Paula;' efetuaram uma "batida"
na república de estudantes 'sita à rua Pre­
sidente Coutinho nO 100, onde detiveram
o estudante Lairto Fortes e apreenderanf
considerável quantidade de drogas psico­
trópicas. Lairto, que reside na referida. Re­
pública, é natural de Chapecó,' soltein;>,
com ;20 anos, e gum:dava em seu quarto as

drogas psicotrópicas em meio a 'grande'
quantidade de outl-OS medicamentos.

'

Na madrugada 'de sexta-feira, conduzira
ao seu quarto a doméstica Enedita, e;om

quem tentou manter relações. Frustrado
em suas pretcl1ciõCS, "gredlu-a c forçou-a <l

ingeril- dois comprimidos que posteriormen­
te foram identlficJ.uos como sendo Stelazi-

11;. �.'!����_0 :tS�l!T.,. \.. tp __ :...t :"!L 11')''-[1 '"' :t'_.::.. ..

"

"

.>1>-:

A ,Cidade'
,,'l. "

:__._'_--,_'�-'-,-'- , )

neário,
'

que foi criminosamente'
utdlízada por pessoas, residentes
nas imediações; para ali deposita­
.rem lixo e fazer a drenagem das
fossas de suas residências. REm�­
lou .que por determinação .do Se­

cretário Moniz de Aragão o Centro
de Saúde acertou com a Munící

.' pálídade uma ação fiséal mais

�centuada contra trais moradores,
devendo ser feito um levantamen­
to das residências que usam a ca­

nalízação indevidamente.
,Quanto à análise das águas da

Lagôa da Conceição, 'essa não apre­
sentou qualquer problema, deven­
do, as autoridades sanitárias man­

ter, uma' fiscalização permanente
nos bares e restaurantes visando

impedir quo os mesmos joguem
detritos na' praia, Outras praias ela

�Óapital .também serão frequente­
mente vigiadas para a poluíção
que é um problema de sujeira nas
águas.
De outra parte, o Dr. Clóvis Dias

de Lima abordando o recente sur­

to de- gripe que atingiu a Capital
afirmou ser normal, decorrente da

mudança .brusca de temperatura,
não atingindo maiores proporções

, ,: Falando na tarde" de: oIi.tem"'� que tenham preocupado as auto-

)

.

Q
,
EST.ADO" I

Oi Diretor 4Q' CeI;ltrO' ridades de saúde pública. Finali-

q� S?--�de da Oapital, Dr.. q6,yis zando, escl,araceu que o ' Setor

, ,:,
Dias ete Lima, infofrIi.Qu' que; háda Abreugráfico do Dep�rtamento

<

da
__ :má�$·.s·e poq��ia f�ier' pa.t�·�a�vJsâr Sat:.de Pública possui um aparelho'

REPRESENTANTE P/SANTA CATARINA ds,banhístas e ver'anistas da,polui. que tem sofrido paralizações con-

DÁRIO MANOEL DE SOUZA-:-R. são: Ma' .' çã�' das' águas 'de diversas praias, tínuas 'eteviçio ao acúmulo de (3e1'-

nOEI, Gale'Tia Pio XII - 10 - T]..ibarã�,; '. ,�. ,; J���n.:do" o ..se�,r�tá.rjo �0�?i�: cl� �Fi- ,} viço�, te�do em vista que o segull-

.

;i , , .

,

" ,.,.,
,.':: "1;.' fi :��7 "!i�b" da:"Sauq�, miJ.n!!do'!,�9Ilt!ito3· ,,', "ds> .está em reparos desde outubro

.

-_ .,' :: .:.....'.. �"",;,./i:'�\;. .';" l:,' .::{...,� ';\�_�:�.!.'" "G,Ô�-Q. ",��f€ltQ��t6,(m.�'C'i�,,';'S'.
\ "

>-', ;;r��'� ",-�ltW'ô, àQven.'ijb entrar �m funcio�
"'�'('-V''I-:t����'''I'('' -__;"�""'�'�:'jf,- .)� ...."fl,!r"to ....�""r-.'���'!, •• -' ;��.;""�- ," ,":� "�")�- \�I""'� • '."

,,:�ê;'" . '. <" '/,'<'., " /:, '��:.\ ',prRcúra'ildo ,u!#ti",'�Qlti�ãó::'�ll �(t,·./ ,namento na próxima semana, régu-
" ' ,

'

prô'Q}e.ina aa� �fJ'(lilali�aç�o fei��':'pel� _''', )arÍzando o atendimento de Abre,.l-

O..
. ,.'

d:'
,

' 'Im.�'

t'
.

t I"
IR

' ,
,

". M;tini9íp'alid.ade ni Priiia:
<;'q.o,"-Bal-:

'

grafias."

R" :e/'!es' e e eVI'SlJr. �,'>'
'"

�

.. ;'.,
'

:: ;"�:\;i·�i�1,2���f�'.

funciona
... .

·

Sunab faz'contalos;nen·h·uln outro' ". �.

funciona! , hlaSOsprêçosaumentam

Nobel para:S. Thiago tem
Bprovaçã� dos imortais

, II'

au
"

'.

, ,

.

,'0: Dép�rtamento de Saude Pú-
"

)JHc� analísou" em seus, laborató-.
i rios a' água- 'de diversas praias de
.

Gapítal, ve�,ific�ndo ,�, "ínclice de

'poluição neia existente, tendo "sido

constatado 'um resultado' positive
,

n�$' amostras colhídás em" deter-'
minadas zona' da Praia do Balneá­
rio; ;no"'Estreito, :.....:._ nas imEldíaç6es
\:la, Aveni'da .Santa Catarina e' Rua

Jos�" Cândido �qa Silva:" ria-: Praiá
eLe Gagueiras e 'na Praia Vai Quem

, 'Quer'. ':Revelaram os exames que
�,� 'poluição da Va,i. Quem Qqer, dt:l�
ve-sê exclusivamente à sujeira

- da­

quelaIaíxa de praia trazida pela-ma-
"

�ê:dó lixo [ogàdó nas imediações do

M:�'r�adO Municipal,
"

,

" Depois de constatada a poluição
dáS" águas; às autoridades .sanítã-

" ,r,ia� ;de\e�111i�aram a coloção 'cie
placas- indicativas, desaconselhan-

.

dô" o.banhode mar nas áreas con­
taminadas, além de interditar � 'a?

"

qRe ;apr�sentavam maior índice ..A
cõlocàcão "das placas; segundo 2S

autoridáaes,' não foi \bem, compre­
iría.fd-â' pelos',banhístàs e pessoas
!ião' identificadas'; qU� 'as danifica­
'r'àm�

-

totaIÍne�te."
a" __ ,- --;: �

.

.'. , ,

,J

I'

Além da imaginação éo numero de a·plicEiçc;es·de·�,raldite.'
As 2 bisnagas contém diferentes agentes ,quimicos,:que:,,'
uma vez rnlsturados, provocam a reação .que 'produz':a'
írrsuperavel Araldite.

'
"

"

rald'ile®"· "

:" a cola que náo .iem i""t(;5
. _

(marca e p .. t;,r,l-;u,;:';:,:i.:,')
Quem f�l'a 'e.m Araldite."

B
' ': I'·',

pensa e�kBr3�coLI�, .: rasco. aBrasco!a tem a soluça0 ','
'

correta para qualquer co: !'I que entcnç!o de colas

lagem, '" .,
Caixa Posta.! 30,1 H{ "1". ,

ri.

. .

'Após os contactos mantidos na

Guánabara, o Sr. Lapa Pires se:

guiu pad Pôrto ,Alegre, onde di';­

cnt,iu com o Delegado Regional
gaUcho, Dário Ramos; assuntos de

interêsse comum' dos dois Est��­

dós. A carne, o leite e seus deriva­

\Í0s, entre. outros assuntos, cons­

taram da pauta das conversações,
e' as' decisões tomadas serão ,CO°,

i;lheddas no iriíc�o da semana, de- ,

venç:lb ser c-omunicadas às "Classes
produtoras .intere-ssadas. A r.e5-
pe�to do problema da. carne adiaH-

. 'O Delegado Regi�nal da -$tiitab,
,

Sr. 'Roberto Lapa Pi;es, disse ter
InlinÜdo .contactos' satisfatóriós rll)

. : \"

Rio com Q General GlaUcô Carya-
lhO, 'sUperintendente nacional d.,)

,

'
,

órgão, quando prestou esclared- '

meI!tos sôbre a atual situação'dj ,,'
Estado no setor de controle de

preços e de, abastecimento.

" '

"SOLlD
(I o Lo PQrl<itil Televersátil da Amer'ica Latina f Real­

mente lunciàna onde nenhum outro' telev1sor fun­

ciona.

• O uniço'que opera em 12 - 110 e 220 volts, ligado
a bateria de veiculos ou a qualqutlr �orrente elétrica.

A' Academia Catarinens0 de L '}­

trai; se reunirá amanhã para' di­

figiT' uma ,moção de solidaried,ado
é apoio à proposição da Academia

Tibel�ina, de Roma, que propôs o

nqme do professor Arnàldo S.

Thiago ao, prêmio Nobel de Lita­

rat�ra. O escl:itor catarinense ��e­
bebeu correspondência do acáde­
micb. I Carla q.i BiaÍlco confirman­
do a indicação de seu nome

..
As­

severou' em sua carta o missivis­

ta: "Remeto inclua o original da

comtll1Ícação oficial, de modo que
possas conservar conLigo como re­

cordação o testell1tll1ho de estio

I

,
.

APENAS 00,
, MEi':'lSAIS5

CASAS SANTA MARIA
M AT R I Z: Conselheiro
F I L I A L: Conselheiro

,

\
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FLOF\IANÓPOl_lS

Mafra, 29/31
Mafra, 56
- se . ..w..'1!I!l ..iii,4:\::PL -=.

,"

Vereador relut,-, prefeito
que não embargou obra

Polícia prende,estudante
carregado de "bolinhas"

a

o vereador Murilo Vieira do MDB,
solidarizou-se com os dois edís arenistas

pela atitude tomada em face das declara­

'ções do' Prefeito Acácio Santiago, dizendo
que, "deve-se reconhecer com humildade os

êrros cometidos na Administração Pública
e afirmá-los publicamente sem procurar
desvirtuar os fatos". A obra - disse - ja­
mais deveria ter recebido o' alvará de licen­

ça' para construção.
Por sua vez, o vereador Aloísio Piaz­

ia, .acrescentando que nada tinha a. ver

com o caso, pois nada arquitetou, apresen­
tou sua solidariedade aos dois edís da Are­
na.

íMPOSrOS E PRAIAS

o vereador Murilo Vieira voltou a

analisar o problema 'do Impôsto :�red�al,
afirmando que a população rece��\i' ,: co�
surprêsa o aumento verificado este ',anq;
qu'e não passou 'pelo crivo da Câmara, Re��
saltou que a população está cheialde en­

cargos fiQanceiros, atualmehte, e' Llue esta

elevação do impôsto, na surdina dêstespei-;
tarido a legislação vigentc, dá uma impres�"
!ião muito negativa' da Administração' Mh�o'
nicipa,l. .'

II!,,'
-

(.

Por seu turno, o vexeador Pedro Me­
deiros denunciou a falta' de Uma f��ç;aIiza­
ç�o perm'qnente par' parte do Dep�'fctmen­
to de Sà.úd� Pública e d'a ;prefeiturà: quant,ol
à limpeza das praias a fim ,de;evi,tn:f a,P9r�
luição. Informou que aguârdâ a iresp9sta 9·6'.
reqúÊ:r.jmento ,q'lle: p6r, �oÜcita�ão' ,: spal foi
erf��t��Çl� ;a�i i�itu�4r I :pa Pasta da Saúde,
m<:fâghlHdb' s'ôt;MltlaS' !ptÊJ�idências tomadas

para enfrentar o problema da poluiçãó.

NÃO PARALISARAM j
I

J
J

. ,Ó Prefeito Acácio 'Santiago emitiu
nota oficial esc1arecendci'que as obras da

Municipalidade não' se enconti-am ,parali­
sadas, conforme a acusação feita - a seu

vêr inverldicamente - pelo vereador Al�i­
siQ Piazza. � nota informa que as obras

prosseguem em rítmb acelerado" e que o

povo as está observando, diàriamente. -

Esclarecendo um outro ponto objetG
de críticas na Câmara, afirma a nota que a

Galeria de 'cimento em construção em freh­
te ao Jardim Celso Ramos, na Agroflômi­
ca, e que deverá estar concluída dentro de
40 dias, não é a mesma que se alardeoni,
destinando-se a captar águas dos morros

vizinhos.

\

são praticada contra a' sua companheira,
Lairto 'não conséguiu dominá�la, pondo-a
entãQ em liberdade.

Enedina compareceu às 7h30m do
.mesmo, dia na Delegácia de Costumes e \"Menores, onde relatou todo o ocorrido, que
foi levado ao conhecimento do Delegado
Délio Solon da Silveira, que determinou a

�speção.
A' "batida" feita às 17h30m pelos

dois agentes designados confirmou a guei­
xa, mas �airto apenas confessou j cr

,
feito

a sua "vítima" ingerir os co'nlprimíüos, ne­

gando ,as agressões. L>isse que não é um

viciado, e qtle as drogas encontradas em

seu quarto pertencem a dois' estudantes ele

medicina, atualmente viajando 'em férias.

:foram apreendidas caixas de Neuleptil,
lmczonal, Atelazine, Psyglutan, V(;salim.
:Nove!'i!, Trancalmat, Dlpeperoll, Drimel L

uma ::.eringa hipodérmica, llDn 381.11112 ln­

p'-_:_ .. ..:licu. c ,� __ !., �'J1�_,
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nã,o:.vê,··' ule" 01
. Oje 'e'

o setor amad,orista
'

Em convênio com a Secretá­
ria de Educação e Cultura do

Estado, e diretoria da Federação.
Catarinense de o Futebol. de Salão,
estará promovendo a vinda de
dois professores de regras de fu­
'tebol de salão, que serão assisti-
das por mais de uma dezena de
árbitros .pertencentes há '·áJ'Ías·

ligas do, -interior.

Cada Ligá deverá áponar o

árbitro escolhido pára frequ : rtar

o curso que servirá .para ap imo­
rar, os novos métodos de 'ê]L'l_

tragens do continente sula '( "i­
cano.

. Foram abertas as insc- :í'��S

para o Torneio de Verãe.

petição que tradicionalrnent.
bre as disputas. da tempera:
entidade salonista.

o prazo para as inscrições foi
'encerrado ontem, quando. <t,'}'}.
ficou conhecendo o grupo de. 'h",
bes que 'tentará conquistar r � 'j-

·

meiro título da temporada.

'. Teremos hoje em Angara dos
. -Reis, as

\.

disputas de, mais ll>"1

campeonato· brasileiro' de ::'>.ça
o submarina. Santa Catarina (;t:td.
'presente através da equipe A ':)oa­
'dora, campeã estadual, '

._

Integram a equipe os. mergulha­
dores Marcelo Rupp, Hamilton
Boneto e Ike Rupp,

o público catarinense terá a 0-

portunidade de presenciar ma s al­

gumas exibições da equipe de \'0- •

leibol do Fluminense Futebol Clu-
(

be, .da Guanabara,
� .

.'

,'.'.... ,. t._{

o -tricelor das Laranjeiras. a­

través :de: suas "équil?e's_ de v.o1�í�ol
masculina' e feminina,» e-stará rea-

· lizando vários jogos peloc-interior
catarinense, devendo também exi-
bir-se nesta capital. \

'

Os tric'olores ql,le se apresenta­
. raro :razoavelmente bem dia_nte do

. c�ube Yashica, do Japão, em co­
, tejo realizado no ginásio Charles

Edgard Moritz, diante do público
éolossal, volta assim a efetuar jo­

,

gos amistosos em Santa Cat2·ci�H.

Desta feita é pensamento (''. di··
, .. tetotia da Federação Atlétic' :�,�

, Jarinense, colocar diante do-; trio
.. Gólores da Guanabara, as �;pl', ,r;",s

'''que se preparam �p�ra o br: "i>i-
'ro de volibol, marcado pata ,�i-
dade paulista de' Santo. And'"

ot trÍcolQres estarão se anre­

sentando' em Brusgue, Blurr" '111'

Joinville e Florianópolis, } .", io

qUy em Brusque o tricolor Úrá
"duas exibições: �_

Santa Catarina estará se fazen­
do representai: nas disPt1t<,� �o
campeonato" nacional de Can <;1Jh­
marina: Os três mel.hores • C!'T�n­

lhaàores do certame estad!l�;' rru�

apresentou a equipe da Arpn�ld()-
, la ,como a vencedora, estarão mer:­

.gulhando em Angra dos Reis, a

procura do sucesso.

Carlos Alberto Cardoso que foi
o terceiro mergulhador de desta-

·

que do campeonato desistiu c-k
· formar na seleção catarinense �o
brasileiro dando condições a ('ue

" Ike Rupp completasse com Mar-­
ceIo e Boneto a nossa representa- ,

ção. ,', '",; '�
• .

_,I ;.:��
'Conforme já tivemos oportuni-

�

dade de informar, à Copa foi ad­
quirida na Joalheria Muller. Sabe­
se que está em estudos a denorni­
nação' de -COPA ACACIO GARI-
BALDI SAN)"IAOO, " que ,'.será
de posse,' rransitória.

"

,; :Setj�: tJmà: m�nt:ità' ,dbs"deSp�t-,,·
't'isi�s li/Mdos r ::j(oc,rémo,; ;hofQ.e11'á�
geâr'erú aqu'de' 'homerri público que
sem sombra de dúvida' dinamizou
os esportes amadores de nossa ter­

ra, 'através, da Prefeitura Munici­
pal. '

a­

da '

Diretores do Martinelli viajarão
com o objetivo de- 'conseguirem a

'i!:misição de alguns ',barcos paí:a
completarem sua' frota. A viagem

.

"

cios .diretores do clube, rilartip,elinCí
fOI um tanto confidencial. '< :.'

.
A diretoria - da Federação Atlé­

ticà Catarinense volta-se a se reu­

nir para tratar de- assuntos diver�
.sós.

. "

Em pauta à participação de Santa
Catarina nós próximos certames
nacionais de basquetebol e volei­
bol.

. A equipe do Cluõe�ozé de A-'
, gôsto, dirigida por RozdndO' Lima,
voltou aos" treinamentos após' a a­

presentação interestadual, amisto­
sa, diante 40' Palmeiras de são
Paulo�' quando caiu por 4 "x 1.
_'-.-'

Os dozistas- desejam'manter b
título de campeões citadines-e pa­
ra .isso já estão pensando no título
de Tetracampeão, título jamais al­
cançado por uma equipe floriano-
politana, '(" ,

Na última' reunião- :de 'Assem­
bléia Geral Extraordinária ' cenvo­
cada pela diretoria- da�Fêderaçãb
Atlética Cataninense; ficou: acerta­
do de que deZ equipes estarão :dis­

putando o. próximo campeonato :de
bola ao cêsto enquáhto qué sô:rrién
te 4 lutarão em buseà do título de
�oleibo1.

'

Os clubes que. disputarão o cér:
tamc de bola ao ccs'tc'l masculino,
são o� següintes er respectivas ci-
dade�

, ,

Serrand :e Colégio Dioces�n-ci de
Laies; Ipiranga é Vasto, Verde de
Blumenau; Bandeirantes de Brus­
que; Lira e Clube ,Dóze de Agôsto,
da capital e Cruzeiro: de,); Sul, U­
r.l?0 Palmeiras e Ginásticil,\de Jo-

'

inville.

A seleção' brasileira de remo

que estará participando do 'cam­
peoiJato sufàmeriCano de Concep­
cion, no Chile, terá no páreo' de
Skiff traçada a sua sorte no cer­

tame�

Para que o Bragil. consiga'trazer
pela segundá vez na história, o tí­

! tulo para o nosso país, precisará
conseguir a segunda classificação
no Skiff com o: gauGho Gherand,

. já que a. primeira é líquinho e c'er-
t·, do argentino. r

Por sinal os argentinos s�o con­

siderados favoritos da competição,
porém se' o Brasil conseguir a se­

'gunda colocação no Skiff, novas

pespectivas se abrirão para a re­

presentação 'lerda' e amarel:;t. '.
Acompanha a delegação brasilei:­

ra apen.as o catarinense Saulo Du­
tra. Seu irmão, o Carlos' Alb�rto
D�tra, Liquinho, desistiu de. via­
jar com a delegação! nacion31 a­

legando que foi perseguido' pelo
.,-....:

tl�einador\ argentino Guido Mazo­
. te do BrasiL

Rua 7 de Setembro, 1
Grandes sortitrlentos para Homens,' Senhotas ,e Crianças.
Camisas Rendadas em tôdas 'as cOrês

.

"�,
.

. :�,;,'l.r�, m i:illllllItCamisa� ('London".

Calças' Americanas "Lee" U.S.A.

Artigos' de Bijouteri�s
Oculo.8 modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores

Apa�elhos elétricos etc

','

ATAt,JiÜ� e VAREJO

Hoje nãe tem futebol na ilha,
uma. vez que o Figueirense, que
jogou quarta-feira quenda perdeu
para' o Vera Cruz pelo escore, de
dóis tentos a zéro, vai estudar a

realização de novos amistosos
antes de intervir no Estadual de
70' e· o Avaí, começou bem a

; 1i;nJiloradai iganh�do do Flijguei­
rense pelo escore de' três tentos
à' ,zéro, acertou a realização de
um ami.stoso para hoje, porém
na cidade de Brusque, contra o

;Pa�sandú que' na .próxíma serna­
na retribuiráia visita, jogando' no

.

estádio "Adolfo Konder".
. O Avaí j�ga� .completo esta

tarde na terra-berço da fiação
bbarriga-verde, o que importa em
dizer ,que lançará Cavallazzi, cu­

jo, retorno representa a, primeira
grande aquisição do ano.' " ,

FIGUEIRENSE QUER TRAZER
·

; O AMÉRICA :. '.

Ontem estivemos conversando
com o esportista Waldir Machado,
presidente do Figueirense, que

.

fios informou, do seu desejo de
/ "trazer até nós a equipe do Amé­

rica, de Joinville, que aqui poderá
jogar antes do 'início do Campeo-.
nato Catarinense' de Futebol --!..

'

edição de 70. Para tanto, deverá
. viajar amanhã para Joinville o es-

.

portista Acimar Coaracy da Silva,
diretor de, futebol' dó alvinegro.

Inscrições
,

lEi ,

para iUlzes . e

obrigatória

,

,
o Presidente da FCF declarou

que só pertencerão .ao quadro de
árbitros da FCF os que se ins­
creverem, e de forma alguma a

FCF fará -convite isolado a quem
quer que seja, por� julgar que todos
.tern direito a se inscrever, caben­
dei a entidade sJ�leçio.q.a� �s r�e­
lhores, O campeonato não ficará
parado peia' negativa dós átbitr�s
qa Cápit�l não, se inscreverem, e

,mesn�ó da Capita� h�O" seriam

aproveitados todos como em tem­

paradas antedores," havendo é
cÍaro oportunidade para outros de
outras cidades. Virão conferencis­
tas de renóme nacional à Capital
e farão oportunamen1e testes para

·

todos, pois ninguém ignora que
nétn tqdos, ei:)tão capacitados pa­
ra serem árbitros nas diNisões Stl­
pedores do futebol. Quem se jul­
gar em, condições deve se inscre­

ver, não Indicando o fato qualquer
· humilhação, pelo fato' do cidadão

já ·kr sido árbitro anteriol;mente.

,

r­
�CR

�

E ITOI•••

,

nosso

muito

Você, pode. contar com 41 ,\,.
a gê n c-i a s b a n cáT i a s d o
Banco do Estado de Santa
Catarina S/A, que estão' à'
sua dispostcâo para finan­
ciarnentos, aplicações e li�

{;.

�g'ora sob o, contróle acio ..

nário do Govêrno do Esta ..

do, .através do 8 D E, revi­
talizamos nosso capital e

as Letras de Càm b lo de
aceite ad q u ir ir a m
mais garantias: quidaçáo dos nossos títulos

- ,

SAO RECURSOS CATARINENSES PARA S. CATARINA
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� Reporlag�m
.

Parlamentar

Santa Catarina

/

Nova "Mesa dD Assembléia (III)
.

':A. 'miaei;a· c�m�' �e\d�s,erit()iaÚl
os',a�onÜ:Ci���t0S em :tÔrnô' "da
'cúmp�sig�o, : da 'f.�es� ���d�ora,> da
Assembléia, para' aproxima· .ses»

: são 'legislativ·a· tende' .

a fàY�,rec�r:o.

pilnéi'Í'io' d�" renovação, q'u� '.a.0s
l'oucós�apmenta a' -sua }'ecep,tlv,I.da­
dê nos , meios . parlamentares. . A

. _. l' .' I •. ..

alt�rn�t:iya'oposta'; ,que sena a, re-

condúção Aos· atuais ,dketo,re�,
está na dependência" 'de� líderes'

9,ue a apo.iem
"

I em
'

�ar�ter,
.

� ��s
ftancQ, pois ate aqm nao tellJ

.

SI­

d� ·l�vantada senão .muito: sutil­
mente por' alguns' pregoeiros ,iso:
.lados. Além 41SS0, .

tem I contra' SI
o' comportamento uni ta�t(j p�s-,
sivo

. dós. próprios " membros. .da
.

Mesa," C,U ia .
intenção em' .reelegel­

se ainda não 'se evidericiou. : .

, ,

Eú6ori'tFa�do, êsse 'c1irrra:n:a..ln­
plàm�nfe'". fâV,ór�vel,' ,�'idéia,'; (i.a
reQova.ç'ãó cresce: corno sementeí-

, r�' pl�nt�d� e111 sólÍ? 'fé�ti1;: 'J.?afl�- ,

mentáres' g()vern1��asi sejam. 96\1�­
dt)s ela. antiga 'QP� -oú :49: �,x­
PSD: nÍ'ostràn:i-se ca(Ía y,ef' 'íúillS
dê�ididQS :à:, v:ciúu:' péla l'epóv.��ão
<ios 'PÓ�tos�d'i(etivos':4a' Ca��; PlV'j'­
to emb:ora um' número' .' razó�yeJ
dêIes' não '·tenha ái!ida� se :pj-oiiún�
çiádo.'

, '" .. "

,
"

:,',

" A .renovação da Mesa virá

ainda permitir _' e êste é o�tr<?'
;tl'glmiento- em" seu � favor que se

corrija' um "cochilo" 'político das·

lideranças da Arda" .

cometido
quando 'da eleição :da Mesa em

princípios do 'ano passado.'Desen­
tenâirnentos

.

intentos, _e que ao f�-.

.

. .
�

!Í,ar'H�O' tiveram a mínima reper-
cussão dentro! do omitido, ocasio­
naram a comnosieão de uma Me-

. lá Diretora formada: exclusiva­
tneHte à base de narlamentares ex":

pessedistas, quando a vivência pro
tocolar da .aeremiacão exigia que
o�,'póst9s' fossem distribuídos pro­
p01'Cioriahnent'e ',a cad� ântiga flt- ,

'

pres6nf�ção. Uma- vez. superada ,ai

s,itu!lC;ão, de;. eJ'!1P,r�êncià em
-cq'Úe, �àl

fatEl sevdeu, al)!lIriS entendem que
'é; çhegadá' ag:.o�jta '�:h�Ía para 'cor":

rigit 'aquela fa1Tia. E esta ,c'Íl'CUI1S­
tância vinha sendo lembrada com

ijlsistênciã,' por' a'queIes que; emllb-
ta; àqJ1!'itin4o 'q�ie púd'�S$� �ef mim IM

O
I.

I'tido'e� s,eu.·.lÍJ;g�ro.prY�i9�nte,dá
. nl��,·. ·es· ,:e···Cas:�� jlJlgavan} obr.1gª-tona, a re- l, e; § .' "",

.

'.' ,

nõ,vação.·nos postos secu,ndário$'
.' \f .�'

da M��a.
. �'S,O,'

.

r�,�,J.� e,;.' n"e',<'pD"ra,>. ,
• �i �.� ,.Ji .

.

PRóPoliçÃO
fl �I II .

'I'·
'.

, '

�'�1��'f�'''fl'\i'!lr' V'O.;\ ,.,Aq:rt;l}tt9dQ-�:�à 'I�n,Qvaç,�o co:'. . di� ir!;��, �� m .

"

mo,' nottiJa definitiva, 0.....OÔV0· pre· �,a1 � �,�� r;& ,

siàente da A�Sefn:bléia Législativa
J'eye�á .

sair "dá� hóStés ':do"· ar,tigo
PSp,' que;,'d�téin, a m�iotia' dentto
ct,ª, �f:e�a; Jst9 . .;ta.iutando 'a ques­
t�ô ,à, nÜIJjdài:lt;' política imperam·
te� .Pdis. ,fóTa de qJlalqlil,er compa­
'taêã,o 'd! fÔtças ·tod.os

..

são p'andi­
d�fo's e têm possibil;id'ades idênti-

�sp.eci,àl das' que se encontram em

recesso.,
.

,.' - _

')l

Vi�ando criar condições para uma mais rápida
mecanização da agricultura brasileira. o

Governo Federal traçou um programa de
. estimulos à fabrica-cão de tratores de

esteiras A esse respeito, a MALVES já tern 'o que contar:'
JO MO-850, paraagrlçultura e/ou terraplenaqern, e o

primeiro trator de esteiras na sua classe fabrlc�do, no
Brasil. com elevado índice de nacionalizacào, e

perfeitamente adaptado ,ás nossas condições,
Extremamente versátil, ao MO·850 podem "I�

ser adaptados todos os implementos
(lárnína angulável, escarificador traseiro, 9.rade, , .

arado $8) etc) necessários para a exec,uçao das rnars
_

g diversas;:�;tarefas Motor diesel Mer_cedes-Benz de
,

85 HP câmbio com reversão total (4 marchas iilá fre)1te e 4 á ré), dois roletes superiores e

,
_

5 inferiores c.om lubrificação permanente, ;�jsapatas forjadas, nova esteira anti-desqaste
e construçao ultra-reforçada: eis o MAl..VES MO-850. ,:/A,

"

v';'· I'\, .: ·:'-11
·ti,

� ,',
'
••

' f:' � ''','
. ·- .....·':"'11'

- ' �

. "'." ;. r.''')

':i"'f�:tt
.. .;�

I

, 1
. ',$/
:'/}��::�
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MD-B50 \'
MOTOR MERCEDES,8ENZ 0

_

. ,

OM 321 DIÉ.SEL, 85 HP SAE, ASSISTENCIA
TECNICA PERMANENTE, GARANTIA'

DE 6 M ESE8 OU 1.000 HORAS
DE FUNC!ONAME!'JTO,

REPOSIÇÃO.IMEDIAiA DE PEÇAS.

I

Aprovado psto 'Ministério da

, 'Agricultura - Oficio 585/69 - ENG�

FINANCIAMENTO
• Pela CREAI - Banéo 'do BrasH - Em até' 5 anos
• Em '1, :2, 3; 4 e 5 anos, através da 'Funagre e. Finame

S, A. COMERCIO E
,.

I
ESTAMOS ADMITINDQ, :

'.'

INDÚSTRIA DE MÁQUINAS .

REPRES,ENTANTES 'PARA
,AV.BARUH,451 . TEl:S. 266,1124. 266-1146 NOSSA UNHA AG�I'COLA.
266·0985, END, TELEGRi "Iv1ALVES" - 5, P" ,,'

.

.

'

..
� ..

, Con�é�" ftrisár inicialmente ql!e' .....
não há. griípos. de parlamentares
que, apoiem "a "átual" Mesa,

.

�ata
uma reeleição; nem grupos' que a

tal' se 'oponhàih.·;<\ Mesa Diretora
atual; em. prtncípio; '. não entr_oú
ainda no mérito' dà.(!juestão. Rue""

·

llhum de·seus :inefubtos é candida'-
�o, ,}11��i1.i�esto.I':".··

',..

"

' .'

.

'

O' d�bati, é, em'· tô(fio 'de ,p:iill��
cíl"ips, � ab�tiaifl�b�Se po�arito, q!!al
guer 'relacio,hamento ,.,com a perso­
nálid'ade 'daqudes ,'qüe hoje. estar)
à, tes.ta dó Législativ9" Há , o� prirí�
típJó de que sé dev�� mant�r ' (1<;

áfuais membtos diretore�, e .
, ó

PtirtCípio de que ,s,e" deva >
substi�

tuí�los., pará, dar . OpOrtliI1ip�des' � á.

quê outros ócüpetri, aqudas' fun,
çÕ'�s:: E ê corri t�lação. a essas duas

��ses: que as posições. se definem.

CORREÇÃO:
i',· "

,()

. '::'

·ir�r_.·�

)..

',..

,RODt�IO
A idéi'a da renovação surgiu

peIa prímeira vêz' éxpr�ssamente
em' fins -de dezembro último".quan­
do TÍ-a Assembléia se discutia a re­

forma da Const,ituição estadual.
Baseado na norma consagnidà ná

Constituição federal, i� transplanta:..
da para.a Carta constitucional ca-

I

tafinense _ eleição da Mesa por

um período de dois anos, proibida
a reeleição _ o deputado Nelson
Pedrini sugeriu na comissão � es­

pecial Que estudou a matéria fôS'­
se inserido um dispositivo toman·
do expressamente irrele�íveis. aos

membros da Mesa Diretora atual. /
Além dêsse princípio. legal em

que se baseara, o patlamentar ar­

gumentou com um princípio po�
· lítico: a conveniência, a beleza, a

justiça e a necessidade mesmo do
,
rodízio nos postos de direção do
Parlamento estadual.
A reprovação, pela maioria, da

...
sub-emenda em que foi con�ubs­
tanciada esta sugestão, parecia in­
dicar uma

.

tendênda desta mesma

maioria en:i apoiar'" a recondução
da atuál Mesa, e essa versão tor­
nou-se, do conheCímento público:'
Dois episódios importantes vie4

raIri porém fottaleeet o princípio
do rodízio: enquanto o deputado
Elgydio Lunardi,. presidente da
Assembléia, negava reiterádamen-
te qualquer propósito em reeleger­
se, mostrando-se 'partidário' mes­

mo da renovação, o deputado Ron·
don Pacheco recebia instruções do /'

· próprio Chefe da, Nação pa'fa 'que,
em contacto coth as li(li�ranças
arenistàS nos Estados, -impedisse à
reeleição de tôdas. as atuais Me�
sas Ditetód.s de Assembléias, em

caso
.

., N desde QUe a' necessidade do
�od:f.zio' esteja irtmlídita nest�, re- .

n(wação;. é póssível a estas ::Mu­
ras 'chegar' a . álgúIÍla c'bndus�o sô­
IJi:é' às pro\{áveis nomes. a s,erem
1tlontados ' para o referido P9stO.'
Dos' e:x:-pdssedistas que' iritegnlm a

bil.hcáda 'da Arena' n,o.' Lei!islati",o
�stq�tial; nov;e parlamentares i,á
;'l'cupam ou o'cuparam cargos na
MeSa, São êles os ,clépJltados EIgy-'
diQ Lunardi (duas Lé!!:islatúras ..;_

4 o . Secretário, e _Presidente)'; Ade­
rnar Garcia Filho (uma Leg:islatu.­
ta - 10 Secre,lário); Walter Vi�
c�nte Gomes (três Legislàturils ,........

Vice-Presidente): Paulo. Rocha
Faria (duas Legislatunts _,20 Se.
cretário); João. BértQli (duas Le­
gislaturas _ 20 Vic�-Pre,sidente);
Epitácio Bittencourt (três Legisla­
turas - 3 o SeCtêtário); Edmond
J. J, Saliba (duas L�gislaturas _

4 o Secretário); Abel Ávila dos
Santós (duas LeQislafuras _ duas
�êzes 2 o Secretá'rfü) e Fioravante.
Massolini (duas' Legislaturas .:_

2 o Vice-Presidente).
Restam os deputados Ivo Mon­

tenegrO (três Legislaturas), Nelson
Ped'rini (duas Legislaturas), João
Custódio da Luz (duas Legishitu­
ras), Zany Gonza!!a '(uma Legisla­
tura), Fernando Bastos (uma Le­
pislatura), Hermelino t a r g ura
(ufua Legislatuta), NiJton Kucker
(urna Legislatura) e Celso Ramos
Filho (uma Legislat.ura). Dentre
êstes, portanto, sait'iarn o nôvo
presidente da Assembléia' e os ti�
tuíar�s.'de dois; oU'três postos se-'

cUhdários, enquanto '1ue os res­

tantes seriam preenchIdos entre os

e�fessos' das antigas 'fileiras da
União Democrática Nacional.
A definição" em favor de. qual-

9lier um dos possíve'is candidatos
.

estará na dependência evidente­
mente de decisão superior da cú­
pl:Ila do partido situacionista, de­
vendo t�r participação ativa. nos
l1contedimehtos o próptio Oovet�
fi,ador do Estado, .

e póssivelmentê
apenas às vésperas da eleição é
qué o nome definitivo será apon­
tido.

'.

.•Paramuitosbrasilejros,esta
,: .aindaê�únicap�lsagem :'.

•. que êlesveem depOIS dassete

É contra iElSO q�e estamos trabalhando.
Para ql'ar os catarinenses da escuI'idão e

. fornecer mais energia ao nosso Estado.
1�8Sõ é o nosso objetivo na CELESC

.. Centrais Elétricas de Santa Catarina­
Eurprôsa desenvolvida na administração.
Ivo Silveira.
E estamos conseguindo.'

AUnaI,
.

c,om apenas 13 anos de idade, a

Celesc já é uma das maioreiil rêdes de ener­

g'la do Brasil.

Você vê o nosso crescimento namudança
da paisagem noturna - antes escura e triste
- de tantas regiões de Santa Catarina.
Crescendo, trazemos mais progresso,

criando mais empregos, fazendo surgir
mais escolas em nosso Estado.
Tudo isso para você, catarinense.

Sem favor. )

Porque' a Celesc

I 'Â.é do povo. ce escCuide do que é seu.
produzindo energi(l, criando o progres3õ.

Mais uma etapa de desenvolvimento II\) Gqvêrno Ivo Silveira.

"

..
/.

Gaspar (Correspondente j, - O
Tesoureiro do Hospitai: e' .,.l\{ate;­
nidade Nossa Senhora', do' Perpé­
tua Socorro, de .-Gàspar;, $r. "Sil�
";. .

via P8.U1.o Schímidt, "ínrórmoü
que ti 3r"'-:'�(:' hospítalar deverá
estr.i fU:1cionando. dentro dos
próximos três meses.' .

Para tanto, estão sendo', "aguar­
dadas para o ínícío

'

de março as

Irmãs Franciscanas da. Santíssima

Trindade, procedentes
.
de 'Curiti­

ba, que -serão responsãveís' pelo
funcionamento do Hospital' e. Ma­
ternídade,

O 'Sr. Sílvio Paulo.Schimidt in-
formou, também que estão. sendo
ultimados �rocesso' de iristáia�
ção uma vez que tOdP o:mate­
rial círúrgico;' já encomendado,
está sendo aguardado.

.

'.,
.' .

.
'.. .i·

.. O Hospital e IMaterhid�c.Ie de­
verá iniciar atendendo com 20

leitos, número êste que ' dep��­
dendo das condições"poderá.' ser
,aumentado uma :

vez que', 9. : cap�
cidade de funcionamento, e 'de, 60
leitos.

A Associação dos MuÍiicípios .. l..lO

Meio-Oest", Càtarinense -:-. AMMOC
- estêve reuniqa na cida<;!e de Ca­

zinzal, tratando de problet'hás afe-
tos aos seus municípios ..,',ITUI;ante
à encontro, de que participaram
22 prefeitos rnuni�ipiis; 'foi 'apre-'
va,da por, aclamação, Urh� moção
de -. ,�� ... SOVern3.dOf. Ivo
Sil'Ts'ir , ,e ( 'r.íçio das bbras� .(l�
cor1!,h :'?>- ('I, "Estradl,). da .Ami-
zpClr"

f\ ! r.,Íf.. ;r\; "strada ligafá entÍ'.e
si cs ml,nL,,�hi(n de Piratuba:; Ca­
pinzal, Ov,o. Lr:tcerd0poli�, 'JOaçá­

. ba, lJeqp,l. i)'(lôste Ibiearé:. e Tan­
gal.':1, nm�!] ::xtensão d� 110' qui­
lômetros. '

I�
B!umenau (Correspondente)

A Secretaria da Fundação Univer·
sidade Regional de Blumenau in­
forma. que os resultados dos e,�a­

mes de segunda chamada :lo
Concurso Vestibular Unificado de
I!nO serão fórnecidos amanhã no

período da tarde.

Complementou que QS· aprova.
dos deverão efetuar suas matrí­
culas entre os dias 24 à 27 observa..
das às opções e vagas existentes:
Por outro lado, a Secretaria tor­

na público que nos dias 26 à 2!l
serão realizados os exames de su­

ficiência complementares ao con·

curso vestioular e que fac:ultam
aos candidatos a .obtenção ante­
cipada dos créditos corresponden.
tes às matérias' considenidas de
'recuperação e consequente matrí­
cula de que estas são pré-requisi­
tos.
CENTRO CATARINENSE
O Centro Gatarinense de Admi,

nistração de Pessoal, estêve rEm­
nido no auditório da ACIB soo
a Presidência do Sr. Máximiliano
Dallarosa.
Na oportunidade, vários (1.ssün­

tm; ê a ilJtm'ôsse da ent1Ciade fo­
ram tratados inclusive com féfe­
rência à Convenção Nacional a
ser realizada em Blumenáu no

pr6ximo ano.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Segundo as novas normas de zéro,
reemplacamento, baseada no nú- Para emplacar o seu veículo, de- .

Posso assegurar que nos pri-tradições, sua,' história, arte, roi- .rnero final das placas, é o seguín- ve o proprtetário se. 'apresentar ao melros dias de abril, tão 10&:0 se.ci9r� 'e belezas naturais. '0 pro- t� o cronograma de emplacamen- Detran munido da Apólice de Se- '

"I suspenda o reCESSO branco da .l\s-g�'ani.fl. terá Hl 'duiaçã�,. �e �?�;_,horas to 'fixado, pelo órgão em Floría- guro, do carro em dia e da Cer-
sernbléía Legislativa _ asseverouc focalizará tambérn ioutros mu- .nópolís. Do dia 23"do corrente, até .tídão Negativa de Multa. Em S�-'.' . '. \. ,

.,..
- encaminharei a mensagem quenicípios dO' Estado, �denÚd>,çÜI. po- o dia 5 de, março, serão emplaca- guída precisa dirigir-se à Colete- concede aumento de vencímentosüticá

.

da 'emissora, de promover a dos os veículos. que tenham as ria Estadual - funciona anexa ao - , ,

.f10 funcíonelísrno público' do Es-
��tyg�(tçã� �,�é Santa Catarina. , placas terminadas pelo algarismo Detran - para efetuar o paga- "tado: Tenhc consciência da .neces-.

O 'programa Municípios em Re-
.

1; de 6 a 19 de março serão em- menta da Taxa "Rodoviária trníca, "idade da .medída e creio que
- O�st�, nasceu' com a,TV Coligadas placados, os veículos de' placas após o 'que, 'Voltando ao Detran, o Poder, Legislativo também a terá,'

.

�"iyr» corno-objetivo a aproxima- -termínadas em 2, e de' 20 'até o veículo será submetido a vistori1. votando rápídamente à matéria..
9:�!0 das ci�ades catarinenses em último dia' de março serão em- e .a troca de' plaquetas, encerran- \"

.forno do desenvolvimento do Es- placados
'

os veiculas cujas pla- do-se a operação emplacamento. O Govetnador Ivo Silveira. de-

�9t9,"; cas terminam com o algarísmo 3. Os serviços de emplacamento se- sembarcou sexta-feíra ,'no Aeropor-
e-. Os demais veículos serão. em- rão ínícíados. apenas na Capital, to Heroílío Luz e foi recebido puro
f:i' ,O"�

-'

placados nos mêses cujos núme- devendo ter' início tampém no :in- SeérE)tários' de Estado',. pelàs li,de-

C h
ros coincidam com o número da terior somente em 'meados de mar-

- 'raJ1ças - parlamentares da Arena e

; �ampan a... t�rinlnação de suas placas ns v.i çn nu p,indpios ii:
abd'

'. > ::;;�,i�t�:sa�o:;::��;''':i;à,á"f:

4�er lé�;�jCJJ o, raS.sarinho quer saber >: �;J:�;���;:�§�st�;�S
'.1'@,.,f,. ,r,,0:[�J,@>�I.�I�.'.:,7(� .:+e.··::'00'188.;;;ss.e,�:;,I·eA. z'� � -v-O,S�·'"II&I:b'u.l.��c:i.�ª§���i!;i��;f�i;�;iFjo.-

.,U " li ' UI' ,- t-' NaY'El' Mà" Jiâhti't('a'>,conf �';presidente_-,do'.Lions' Club'e, ,de . _ i",
.. ,�:, '. ,-.i - ., " _ .

_

,_ .

_ / •.�"!,J- "'�,, P'd' r, .. , o',' _ ,.
'

, :;,;i "[r��iJ;'\. ".Gedl.'lie �'WÜêij,
. ":', .' -'

'cQ�l1'pletP en,viado. p�la Divisão de
.

," t��,��;, '... i, ci�;:ÇOtSE;�til:�B;S ire;-
,�,,�àf' r!;·ui,,,,-;lfs'.'lc' I'Hb"e�l'!f ,:�

'�t.,:;"
. .

. '. ",' 'r�� )eCOl"!llfl1Ica!<;pes,,: . ,0'!',!:�9\'lérnado,r� 'i. t;;; (J U. ;:a� t"'IJ " ;�� t, -.,f ":",v�h·.I. . .''''''_''•. -t.,:-" '_;.. _

' ••. , ,�. ? t

: J
.

'::,-,"va',;';,�;." :X-.,.cf:j! a ir.;�l'. '.}_ .' ,i . "

p,., 'éd.:,".Mi,'fI a,>'. iij.te:p."feill.;�.. Q:.. c.ia Ntol MíhIste-a
... t;; ... ,.I. e� >

.\L "lc.·y:q. i:- i ,I'I';]..� ,�tJn�\<[)n1'1 t 11rl� a vlsª<;{d�·"motff��'Jia� iJ{. \itl��'l,M;�:�en�íc1t9 ��&gJl� . !=l�:a despa-
d�d�s e�taduais,' principal�enfu 'o envio. de todos os. dados rela _ BrasiP',"""6uJã'�rêãllzaçãõ",'i-esultã"tle chado o quanto' ante� ;"ooncessfto
;Qoverhador� nó sentido dé' qúe o vos'>ao Ve'sti�\liar Úruco 'e� U�iJi- Gonvênio com o 'Instituto de PCi:i- elos sE!rvíços da. Companhia ,de

ç�rgo, qe' P.r�fpito �a . Capitf),l seja éàdo, realizaqo a ,partir .:dêste ?ono.. quisas e 'Estudos Aplicados do Telecomunicações do Estado� ()
preê,nchldo por, .um ,técnico ,e qtH3 O Coronel J�rbas, Pa?sarifiho' so- Ministério do PIi:mejamcnto. ,Sr: Alcfdeli). Àbreu, presidente da

,o critér�o' da_' .escolha 'de seu no- Jiqita' ainda a remessa de comple- Revelou o inspetor de educação emprês�, acompanhou o Governa-
ili,é nã,o :'sej::J, ei,clusjvaríÜmte, poli- to e minuc�oso r.elatório éo�tenpo físil2f), do MEC que o diagnóstic;D dor no cóntato ,.�om o Ministro
tico. DIsse o,.'presidente do, Liohs esclarecimento sóhre o Vestibull1r fundal\lentará o Plana Nacional d\;! Corsetti que manifestou seu inte-

que Os :clube's ci:� s�'iviço da Cídl:l.- ú-�icb e Unificado.
'

J;_;duca�ão Fisica, Acenttidu.· que' o
'rêsse pela situaçã_o: das telecomt.:-

d� iniéiaram, um'. tra,baUio' de pro- EDUCAQÀb FísiCA' PI�no vai funcionar de ácôrdo com nicações no' Estado .

.t�did�d�, 1�va.n.�àn,d9 '.' e� ,dÍ;1�C.S '. :'�:,1?,ro�ed�rite ,_ da 'OjJ.anahar�': . chc� as necessidades do .país, pois 'con, '0' Governacior do Estado esteve
as necessidades' básicas do múni- "g,ou : a F19riànppoUs '

o. Professor tará com recursos
� da Loteria' Es- ainda ,no Mini!3tério do Exército';

Cípi0. ' f'Ês.te�'tr�bàl'P0,· lJ.li>Gs :' co'n-
.'

' ,G_e?rge M,assa0 . TakallashÇ Inspe·
"

portiva, da ordem 'de tTinta POl; - visitand�
.

o 'General' Orlan'dci Ge:-
, , ,

'

. . ,- . ·s,el.cluido,: .será e,fiviàdo ao Governn:- tal' qa Divisão de' Educação Fisi.- cento do total a ser arrecadado.
dor Ivo SilveIra., ca· do Ministério da Educação e Àcresscentou que as respostas aos
, _\" ,

.
_

.. ,'
" ,�

..

, Cultura.' Na ,manh&, de sex;ta�feira questioIlªrios foram atribuídas à
,_, O Lion�' c,pnytd()/l o, Rotary Clu- áVÍ'stotÍ-se com' o Coordenador c.do 'Coordenação Estadual do MEC, no
be 'I' p�ra, participar do trabalho, 'MEC em Santa Cata�ina, pr6fess0r setor uriiversitá�iO: Insp�torla .

de
l'!qi's fei'cen�emente; por; deCreto :re- Daniel Barreto' é. foi recebicÍ\)' pe·, '

Educação Física' ,da Seél�etaria ga
deral, êles passataln a di?sfrutar lo Professor ROQ'útb Lac�rda, Rei Educação no setor secundário e
dó caráter de� utpi:dade õpúblisa. , '�br, "em exercício. da Universidade primário e Fundação IB(}.E no se-

',I I, '.
'

' 'Federal de Santa:, Catarina, tal' de associações esportiva�. Fi-
;,_:_ Trabalhar pelo' bem da ,Co- ,

• Às �4 horas de �exta-Úüra' o Pl'O- nalizou .manifestando sua viva' im-
�unidacie 'e' nãÓ /��Wlj.r de poli ti- fessor George. Takàhashi 'm�nteve _..,

pressão sôbre a nova estrutura da
.

ç� _- a�innou o Sr. George Wildi encontro com. o' Secretá�io,'· di'> Universidade Federal .de Santâ-Ca-
'

_:i êste é o traço 'nlarcante 'dos clu- Educação e Cu1tura, Professor tarina que teve a preocupação de
bes. N�F�sa iniciativa não é; plei- Jaldhir Fausti'no da Silva, tratan- lncluir ,em seu plano um Cent.ro
�eú nªdà, nem, ir.dicar nome al- ,(ia' ,.de probl�rii.as relaciohadêis com de Desi)oitos, �'o que constitui um
guin, m�s apenas � 'de; levantar'ps ' a educaçãoofísica I1� ensino mécÚo fato' inédIto no 'país".
pr,oblemas' básicos do ·m�nicípio, a, .

e: primário do Estado. O Professo! George Takahashi
título de éolab9ração, com' os po- O Professor George--Massao Ti:k viajou ontem para Pôrto Alegre
dêres públicos. O,memoriai' deve- kàhasbi está percorrendo 'tôdas onde "manterá id�nticos encontros
rá focaliza): os :principais probl,,- as capitiüs do país fornecendo QX' com autoridades educaciona.ls
mas' ligados. aôs; �etor�s de Édu- p'licações sôbre um' qué'stionário gauchas.
cação, S?<úde,', ;Urb8;nização, esgâ- ...

to, águà e' en�rgia 'elétrica" além

da:' necessida9,8 da construção da
nOVa ponte; do atêrro e de, êstra-
das munié'ipais para :0 turismo.'

Emplacamento· começaTY:Coligadas
mostra a'

Capital dia 1- ,e Detran' fixa prazos
+:A' TV-Coligadas, Canal .3; esta­
rã mostrando aos catarínenses o'

progresso e o desenvolvimento de

sua . Capital, 'no programa "Muni­

cípios em Revista", ,a ser transmi­
tido no dia ló de março; à partir
eras 12' horas, A' TV 'enfocará GS

vários . aspectos 'do desenvo-ri­
mente • da Cidade, além, de

.

suas

O Detran iniciará amanhã o em­

placamento de. veículos na Capital,
,Já tendo recebido .os novos for­
"rnulãríos que obedecem à deter­

minação do Conselho Nacional de
Trflllsi to,

culos cujas placas terminem em 4

serão emplacados em abril, os

que têm placas' terminadas em 5

serão emplacados em maio, e as­

sim sucessivamente, até outubro,
quando serão emplacados os veí­
culos' com placas terminadas em

-=
mvmr

Assinalou o. Sr, G�orgé Wildí' que
depois da passagem pela Prefei­
tura do General Vieira da ,Rosa e.

do: Sr. Aqácio Santiag\..., o t,ürto de,
deséIivolvítnento fOi, fiàgÍ'iiut.e' 'Ie
não, deve, dê fbrma �lglÍma, sofrer
sohlção de continuidade. O men1O­
fiaI uos cluJ:les registra o 'apoio
qUe . o Govêrno do ;Estado tem
uispênsado a Prefei�UI'a, na, reali­

zaçáo de obras de vulto na Ca­

pitaL Assevera o documento que
"êste àpoio deve ocorrer sempre",

.

pov__";, y, lnt,micípio vem crescendo
e)!."}Illusivamente e será' lamimtável

í'if' ,�� �idade, por omissão, se d-e,
psxa.r

.

no' futuro com problemas
/i;f.:;.'clS de urbaruzação, ,sanitários,

.
Por mqtivo de m4qança, \ venr'le-se; no melhor.' local de Florian:J'

polis, esquina Para a Pr. Getúlio Vargas, residência' recem-co�struí­
da (cerca de 2 anos), 'com Hall, Sala de visita (com estante-divisó­
ria) Sala de ,Jantar (com varànda), Copa,cosinha, 4 quartos, 2, quar­
tos de banho com agua quente e fria, armários embuti.dos nos t[uar-

. 1
tos, quarto de costura, lavanderia, despensa, quarto de empregada
com bànhefro completo, abrigo para 2 carros e jardIm.

Area construida: mim 230 tnt2.
.

Pode ser estudada entr'ada de apartamento ou outro imovel.
Tratar com A. Silva - fone 3391 - das 9 às 10, das 1230 às 15 c

ll��:���i�_����_._".. __ '.,.111
.

Vende-se duas lanch�, �n� ��� c�m�notor de popa de 5� H�1'e outra' de 35 BP, ambos marca JONHSON; Tratar no Veleiros da
Ilha com Mt\NO.

,
__ .r lI. ��. --'r.--;..=;�-:_' T·�..��... '

"... ::..;,:.. ...........""..... "'-.._ ... �_ ::::=::-::..-:-----::-:::.--=�li

Ao retornar do Rio, onde man­

.teve contatos 'aclmi�istrativbs. n�
esfera federal, o Governador Ivo
Silveira declarou a a ESTADO'
que a Assembléia Legislativa .....não
será convocada; extraordinária­
mente para votar. a lei do aUrlle:n-'
to .aos servidores públicos" esta­
duais.

Revelou o Sr. Ivo Silveira que
voltará a examinar, o assunto .no

decorrer desta �emana, :pois' ao

viajar deixou determinações paca .

que os técnicos' da Secretaria da
Fazenda acelerassem os seus' estu­
dos' a fim de que o Govêrno pos­
sa resolvê-lo o mais breve: pos­
sível.

Mesa ··da
Assembléia
se renova
A .evoluçãç> dos acontecil:nento3

em tôrno da coinposição da' !l0'Va
_ -Mesa ,Diretora da Assembléia' La-
gislativa está 'a indicar q�e ha­
verá renovação' nos posto's_' dire­
tivos daquela Ca�a. A passividade
dos a:tuais membros diretores, que
não manifestare'In

.

interêsse em

ree!éger-se, em,' contraste' com, a

receptividade que vem encontran·
do o princípiO da renovação, é sin­
toma de que' haverá mesmo mu­

âal].çàs,· 'como sol.ução interna.
Alérri disso, há recomendação ex­

pressa tio Presidente Garrastazú
Médici ao. Deputado Rondon Pa­
checo para que sejam impedidas
as. 'reeleições de todas as atull.is
Mesas Diretoras' de Assembléias

Legislativas.

Observada esta 'tendência, e to­
mando-se como norma a idéi� do
rodízio, o Í1ôvo presidente dà As·.
sembléia seria escolhido entre, os

deput�do� Nels'on P�drini, Fernan­
do Bastos, Ivo Montenegro, João
Custódio da ,Luz, Zany Gonzaga,
Hermelino Làrgura; Nilton Kucker
e Celso F-amos, Filho, qUE(l r ainda
não ocuparam nenhum cargo na

Mes...;, l..I1.d.om rIu :Cef)slaL"c U1'

para �o aUDlento
\ .

\
r

Sudesul" dá início\ a
,

\

pesquisas turísticàs
1

<: J

, Oito equipes das firmas Erige­
víx-Teqníbéría contratadas; .pela
SUDESI,JL para ilaborar o Capí­
tulo-Sul do Plano Nacional de Tu�
rísmo, iniciarão na terça-feira pes­
quisas em 34 Bontos turísticos

-

nos
'

Estados do Paraná, Santa cata­
rína e Rio Grand� do Sul. Os tra­

balhos se iniciarão simultanea­
mente nos. três Estados, com du­

ração de 15 dias aproximadamen­
te, e dêles participarão 30 pesqui­
sadores devidamente credencíu­

,dos pela Superintendência do De­

senvolvimento da Região 'Sul. Es�
sas informações foram . colhidas
[unto -à chefia do Projeto e do

'

.

Grupo' Técnico ,de.Turismo t:!:Í.
SUDESUL. Adiantaram os "infqr-

cer, os aspectos 'quatitativqs:':a �.
· quantitativos do � turismo nacío­
nal c, estrangeiro, -'por 'onde e })!.H�-, '

,

que se movimenta, o que' pensa,
porque \vai .

a determinados IIoeais,
em que �e· quanto 'gasta tempo ce

viagem; �rau, de ocupação, ,'mei,i:W
de transpbrtés .

e os. recursos tu­
rísticos tais corno existência 'a -:�
tuação âe\ hoteis e hospedarías, _

;; .. . ,

paradouros Q ríoteís.: restauran-
tes e bares, lojas de produtos.. ar­

tesanais, cinemas e igrejas eb.
Tudo isso. vísando à' planifiéaç�o.
para' determínaãas zonas que ; te­
rão príorídades \np que diz res-

· peito a:' ii1VElstirJ�ntps - destínãdos'
ao :.fomento· do illrismo .

. ,
.

J
mantes ser essa a 1primeira .rase .

de pesquisa visando 'à elaboração
do, Capítulo-Sul do Plano Nacional .i

de Turismo, em cumprimento 8.0 ,,'S�Q os seg1:l.i.nte's,'0.s; 34 pQnt:os �
que determina a Ordem de Se::" serem vi�itad9s' I,?elôs'. pesq��àÇl,�-
viço na 3 baixada pelá SUDESUL res,: ��s três Est�do� s�lÍnos':,\ N,)
o 'que específica trabalhos' púa, o Rio GI'ande dm. ;Sul: Põrtci Ale'gfe,
ptazo 'de oito, meses; 'oi Disseram,'

Rio· Grande, 'Cassino,' Bagé, - If4�,
t�mbém, 'que, pára maior.' êxrto irai, -Toí-tés; ,Tramandai, Capão cf;l

,I, CaNoa, Cidreira, São Francisco· dadas afivic;lades' a ,sétÊn:p. 'desérivàl- '

Paula;' CaneÚt, Gl:amauo e' c,<ixiliSv,idas pelos 'pe�quisad6res, ' espe- ., .

dcÍ'S.uI; em Santa Catarin,a:' ii!,zcs,ram as' firmas rcspo,llsáveis r pelo. �

lrabaJllo, contar "princ.ipalmeilte' São \Ja'aquim, AraraIJ;guá, Laguna,
com a colaboração' dos Órgãos .l.a Santd'l-Á'maro, Flo'r.ianópóIis, ,Caro';

bo;iU,�itaJ'aí, i ��runi'enau, PÍQ�rr�imprensa e',dos "m.���c�pios a� �e�·>. ,,: e.' JOin1We'; ;'&0'" �li.tkriá!" 'CuritilSr. 7rem visitados. ." ",., ' ... .' �,. ,

'.' ,-' . , ., .•.. Ponta Gr,pS'la", Fóz do- Iguacu,
i:,' Ifi.·�.�"st�..;,�,:P,'±,:,i�,f,·l,�.t·â,·t1.·,,�&.�j"',d�i��,'�.�'.,�,\H,�,]�'Il;. " ,gÚ:�ita, p��,:i�a'gJ<k;. Iv.fatinho;>, �ª�o-:
t, •. ,.� 1: V" Li.&: Ij_J'>-�"'_'i,t.,,� 'h .�'t�.�,\ -!litf;�-"'.ta"; j.{. ' :"rlp·.:.9.�'éa�j;os:,'técniéõp '. plÍocu i:I:l'ão:' �(i1fJ.1I"� �W��R}lata:� ��) enl+ai""��;:lfií1�1��!íilF !

tike';�:"�:êipie o[�i[i�.i�tü'râ:'··>
amanhã no :Ma\mf

'

;. 'o<

OS 3.4 PON:TOS r. ;

I

\
\

O Museu de, Arte Moderna d0' I guac5ú: ' ..
'

t

Florianópolis �star� apresentaprlo·k p�steri�rii1��te, àí1Ú'O artista 03-

a partir çle mp.anhã uma exp'osi-, '.
tará expondo ; S�\lS 'trabalhos eilI '

ção de trabalhos em planivfr' e fcr-'
.

Florianópolis: Arríaldo Ferrari' vi-
ro da escultora Elke- BeIl, em. c<:m- rá de São Paulo para' expor no

�inuidade ao seu programa <1ue t.<> l'.UMF.
ve como última atração à expo- . :Oe outra parte, ,continuam abe:.'- .

sição de Osny' Scl1auffert. Às
-

pi:Ó- tas>ho M�seu ,de Arte M\_)derna �s
ximas mostras já estão sendo pro- matr��ulas p�ra o' Curso, de Pin-
gramadas. " tunf e "Desenho fI: ser: patrocinado
,
A partir' de· -março

\

vindouro,: <), por aquela casa cfe, arte. o. rere-
MAMF expo�ã, os

j

trabalhos'!io pll:-' rido ' curso será min(strado pelo
tor EenEldito Morais, 'e�'; s�'], , artista Silvio Pléticos; e as, aulas
maioria peças impnignadas' d� in, ,qeverão ter início no� primeiros
genuiélade e de. p'rimi�ivismo : cujá dias dE) mar�o: (Máis E;lke no C:1-

'5!-tm'osfera rica ,é Coqueiros é Ita· de'rno 2).
, .

<_..
"

\

INPS éontrola exa�es
para

.

reduzir gastos ".

I'

"

A Secretaria .de Assistência Me­
éil_ca,Çio INPS· baixou instruções no

't�ntido' de disciplinar a realiza­
'ção -de exames de esclarecimento"
de diagpóstico, objétivando _com
isso eliminar despesqs considera,.
das excessivas e desnecessárias,
··'·Estabeleee o at'o que as r�stl'i:
ções, de forma alguma, poderão
vir em prejuízÇ> �,os segurados, !i­
mitando-se simplesmente a elimi­
nar os gastos des.nece'ssários, Se­
rão vedados �s exames ,comple­
mélJtares que não sejam essen.ciais
ao esclarecimen.to das. dúvidas de

diagnósticos ou acompanhamento
do.s' resultados do tratamento que
tenham igual valor pf),ra um mas­

mo caso ou qu/ possam ser �ubsti­
tuídos por outros, de menor custo

1
I

1
-- ,

t' '1e l..C Ii"'l or L:i':!,gn0.'.' lCS i8Q_l�"Y'L�n'
[.co,

Tai1).bém tiol'am 'desautoti�ados
os_' exames' ,ê-pmplemE)ntares .

que
nãô constem �as tabelas. apto:v!:!­
,1as pelo Depat,tainento' Nacional

.� \ i '.

,'!e Previdência Social ou que não

tenham preços i\ a:fbitraqos pela
Secretaria de AsSistência Médica .

>, � ...

· CONCI;AVE ' �

Encerrou-se ontem\ �esta Capi­
tal, o Ia Encontro de, rv.tedicos Pe­
ritos do INPS, do qúal fizeralJ1
parte méd\cos-perltos \ad\ cidaci��
de Mafra, Lajes, Joaçalla, Rio do

Sul, Canoinhas e C�çadÔr. Q con­

clave teve início no dia 18 ú�til\l(?
e qonstou .de debates e e�posiçõas.'

, .' \. A

destinados a .odentar a períetu
médica do inte'�ior e esclareb�
t1 � .Li4S Ci..1::L\O a.o L_� _(_ ••"'__�:. tO
cio �etJ!', #'�
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s lava eiras:
"

As lavadeiras fazem asslm: tem um ria,cho' onde lavar a: roUlllh�U'
. ja, uma velha carroça e um velho cavalo para transpôrtã.las·., E ,t,{t{{a
herança, legada por tradição. Suas mães, avós e bisavós foram' la­

vadeiras também. Elas pertencem a uma faixa populacional i:b: .di].
gens a�oFianas, e como as rendeiras, são fiéis ao seu Ófício. MarlJém
os

. mesmos fregueses c execútam o mesmo trabalho sempre com arli·
, \ I ' ,

cação. Os meios nem sempre são, os mais modernos, nem os mais'

'práHcos: apesar da. concorrência da máquina de lavar e dos,no;oj> in:'
ventos da era da automação, elas jamais abandonarão" a .s.�l.\ ·'f\)J��B.
ESliu, faina rfbeirinha, de enxaguar as roupas, está intimamente tigada
às suas vidás, através dos tempos. Suas ancestrais, em PortugaJ: :'à
beira. dó Tejo, ou naãgurn riacho dos Açôres, terão �ivfdo uma! exis-

, 'têneia igualmente trabalhosa. "

.A silhueta da velha lavadeira, ombreando um enorme-vohime .fo­
do branco, já se íncorporoii à paisagem da ilha e todos sà,beni: que",ali

.

vai uma lavadeira, alquebrada rpdos anos, mas fiel a sua' missão,'O seu
, trabalho nem sempre é bem remunerado e ela precisa, então . trabl!'

, Ihàr muíro- para garantir a sua subsistência. � a de 'sita ,família: ': "'� ,

Apeg:.:.das à tradição', as lavadeiras dó, interior da-Ilha resistem à

,ii�novação de seus métodos de trabalho: os detergentes não tem lugar
entre os seus instrúmentcs.. Elas confiam mais nas suas mãos � no
velho sabão. Rehitentes,"preferem permanecer nos rriétçdos Piais' em­

J}íricos a aderir aos' requintes da tccnología.. n. como se sen�issem ��ur.
padas �cm seu dir-eito de jnanter:o que é tradicional, se alglléni arrisca
sUg)zrir' a ,-àtualizâção .de seus métodos.

O t�allS,porte dos g,.J;�ndes volumes de roupas necolhídas nas re�i.
dências da' Cidade é .um problema para as lavadeiras. Houve época
em que as emprêsas 'd� ônibus que fazem as linhas .para o interior
da ilha se recusavam a transpurtá-los. As velhas lavadeiras requisita .

vam então suas filhas, mais jovens e' saudáveis, palia transportar a

r�upa, à pé. O camin1io i- ,até Itacorobi ou Saco Grande ...:.. era longo
e pesado era o fardo: mas o' percurso nunca deixava de ser feito'. lioje

c

'Os ônibus já aceitam a sua ,'--carga; luas o meio de transporte preferi.:
dó ainda é a can·oç;;, vara as lavadeiras que possuem o' prestativo veí­

culo. E enquanto a\S 'águas passam ila$' roates e O' tem,Il'o avança, as

'fiUlas das lavadeiras nascem-e crescem para serem Iavadeiras também,
.

�
..." \ ,. �

I Caderno 2
"

o ESTADO, Florianópolis,
Domingo, 22 de fevereiro de uno

EDITpR: Sergio da Costa Hamos
FOTOS: Paulo Dutra

"
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Todo, animal nôvo é belo: O gato, a

onça, o, elefante, o galo, o homem. Beleza
,é uma questão de saúde e mocidade. Por

via de consequência, todo ser hum�no ve­

lho é reio; !{ara' amargura, das -mulheres
efllc,: mim determinado período da vida, f�>
rarn julgadas belas.

. ,A beleza, da mesma forma que o amor,
tem que ser exibida na época" oportuna.
Não é 'ela como o dinheiro que se amealha

pâ;'a gastar 11<,1 velhice. Daí porque o pro-
. t ,"ble:ll1Cl' não '�sta erri encontrar-se o sôro 'da

vida,: ma�ó iôrod� juventude. Uma juven-"
, rude de, músculos e sentimentos, os dois

j(i'.'t-Js. Não urna juventude plástica, forja­
eh pelo bisturi artístico.

Quando uma mulher nossui mais do

que beleza;' a cI1am'� da arte, por exemplo,

mesmo assim ela envelhece, enruga, sente

a tragédia de Dorian Gray. Teria isso

acontecido a Cecília Meireles? Acontece

que ela era mulher, tinha sensibilidade e

poesia, mas se viu envelhecer, com tris­

teza' talvez. Vejamos o "Retrato": '

de há' vinte anos atrás, mesmo que o dese­

jes. Não te tornaste feia, que tinhas beleza

em quantidade exagerada, difícil de se gas­
tar' em, tão pouco tempo, mas os espelhos
te roubaram uma boa parte dela.

,

O que acontece, entretanto,' é que há

pessoas que, ao olharem o .espelho, não pro­
curam ver a face (refletida, mas uma outra

guardada no nezativo da' retina, Uma face

já não existente, não gasta pelo esmeril do
li' ,\, ,� .

tempo, as vezes ate menos pura e realizada.
E' Çjue há um pouco de pecado e in�atisfa­
ção na beleza bruta, juvenil, harmonial.

!.iJ\Nem todos podem' aceitar que a, sabe­

doria está justamente na' não-procura da

face"'perdida.· E sim na tranquila'-aceitação
'

da verdadeira fac�, a que restou do tempo­
ral e elo desgaste. Envelhecer, com sabedo­

ria, com resignação. Relembrar as imagens
elo passado, sabendo que o presente traz

uma 11ealidaele' dolorosa. /

,/ .

"Eu não tinha êste rosto de hoje/�ls­
sim calmo, assim triste, assim magro/nem
êstes olhos vazios/nem o lábio amargo/Eu

<, não tin ha estas mão sem fôrça/tão
/

paradas
e mortas) eu não tinha êste cqração quc
nem se, .mostra/ Eu não, dei por esta Jl;U­

dança/tão sim���s; tão c.erta, >�ã? fácil!
Em que espelho ficou perdida a\ 111111ha Ia-

ce?"
\

Se eu fósse crítico literário, que, Deus

me perdôe ã lemb-rança, eu faria criticas

.
comparativas. Por exemplo:' a .referência
que Cecília Meireles faz à face perdida, pós
vamos encontrar na an-ústia de' Izabelle,
tão bem retratada por Remarque.

Izabelle confessa a Rudolf que perdeu
a an tiga face em todos' os espelhos olhados,
e que cada um dê.es ficou com uma parte
do seu s?r: "Será que fui raspada pelos espe
lhos COIllO um pedaço de madeira sob a

plaina de um carpinteiro? Que resta ainda
de mim?"

Tudo 'isso, tôda essa introdução, F<t::"i
te dizer amargau1ente: tu não {;� "',' i .,

,.;,1 .

.
Evitar a anoústia de Izabelle: "Como

poderei recuperar a minha' imagem! Oh,
jamais poderei recuperá-la! Ela se perdeu.
Perdeu-se! Consumiu-se como uma estátua

que já não tem .rosto. Onde está o meu
".

.

rosto? Onde está o meu primeiro rosto? O

anterior a todos os espelhos? O anterior ao

leLJll-'V �Hl qúe éie, co.ueçaram a roubar-
J

",�----�------------�------------------�'-------------""--------------------------------�----------------�----�--------�

UlIveíra de Menezes

Sabes, ,Raul Caldas,' êstes domingQs
andani chatos às panlpas., Aquêles, sim,

�c'C':l'an1 bons." 'éE porQU3 aos .domingos' n?o
ha'V'ia 'mda, a gente acordav� c'�dinh�. é'e­
dilh.o me·Sl1lo. Par? �proveitá-Io mais. (Que

'õL,d�:1a40 passava d�pr�$sa, po.
,,�

�- "'" i; 1A's seguncla%, ,),êrças, q'uai:tas, quinlt'as,�
, 'e::§qlª,:i:;';;gt€ �'6s-;��bados: a dona S�ntiQ:ha,

(l() 'I P 'a:'1'o' À, 'empurrava nos ouvidos. da
- I

gente: 3 vêz�s 1, -3; 3 vêzes 2, 6; 3 vêzes 3,
9; 3 vêzes 4 ':, ' o burro do Terezinho não

", s�bia ,1 tabQClc:, ,e 1. Eu já sqbia' até a de '"

ii <.,;; ,t.,' ,."".5,; lo, .como ,'--. �ra inleligent;. Um dia:.o
-Téccio me di��", �}ue ó primo ''dêle, de São

") ," .", Taulo,.sabia a de 49. Abri umà bôca assim;
de admIrado.

'

,
..

omingo aque e, I,

1.. I,

,,' Depbis, vf,lha: ,�'ba; b<-,:, bi, bo, bu; la,
.le, li, ,lo", lu; ma, n�e" mi, I�10, mu. Eu vejo
'um menino; 'êstg! menino chama-se Paulo;
· Paulo tNn unú bola; a' bola é azul". O Tc\.
rézinho dizia quc\a bóIa eá do Agapito e_

que a bola er� verde. Po, sujeitinho burro, '

'

o Terezillho:
-.,;,_. Aí, ch�va a quinta: depois, vinha a

", ,.', ,.,."'" ".", sexta; en:!\ão, a gente dizia: "amanhã a gen­
,

,,'. ,.' ··'te :iód� diz�r que amanhã é domingo".' E
� ;'j'" ·à do-nlüigo thegav�.

'O, domingo chegava COlll o sol 'quei-

:
. t � ',' ,,t .•

mando' tudo. Q seu Acácio trazia as gaiolas
pra fLl?, cedinho ainda, tirava ° comedou-'

'>c ..•
ro e fazia assim:" "fÜU:}.IUUIJUUl'\UULlUUU-

"

uuuuu:': As casquinhas' de alpistes voavam,

voavam, voavam, voavam. E limpava o co�
côzinho dos canarinhos, Dotava água nova,

alpiste nôvd', e ficava o}hando, 0lhand6. E
.

I
éscutando. O seu Acá�i:� pensava: q�e �le,� ;

çantav,311i de feiizes. Por' 2ausa da aguiuhU-;; ,

nova, cio alpiste hÔvo, da gaiola limpq.
Êles cantavam �o sol, ao domingo, à libel:­
dade, à fêmea, à fêmea perdida, p�rdida pa-

.

r� se�11pre. ,:,: ;'1�hl\ l)t!;
Todos liós tílíharÍ1bs t�ld� Era, fácil:

uns tranos, uma velha mei'a" dt)Jiutlie�[l1fb
filho do DI,. Veigá, o Afol1sinI-ío, tinha uma

bola de borracha. Vermelha,. Grande. Dês-

te tamanho. Homem dco, aquêle Dr. yei- " '

/

ga, cruzes. "Eu vejo um menino; êste. me­

nino chama-se Afonsi11ho;' Afonsiaho tem

Ullla bola; a bola é vermelha. Eu vejo lllll
menino; êste mEnino charna-se Agapito;
Agapito te�l uma' boia; a bola é verde". A

'dona Santinha perdia a paciência: "O me-

I nino chama-se Paul�, Terezinho! A bol� é

azul, Tierezinho!" Como o Terezinl1()' era""
burm. E como' eram chatas as segundas­
feiras.

..\

�'QLle vos ,parece? Um homem tiaba
'Klois filhos; Chegou-se ao primeiro e dis­
s.e"lhe: -,JIilho, v'ai hoje trabalhar. - Res-

. " ponde_u êle: Vou sim, senhor; mas não foi,

Chegoq-sc ao' segundo e disse-lhe a 'mesma
coisa, Ao. qLle êle respondeu: 'Não quero;
màs. depois artependeu-se e foi. Qual dos
,dois fel a vonta(!e do qai? "O último"', res- .

.

p.oncleram êles; Disse-lhes Jesus: "Em ver ..

dade vos digo que os publicanos e as me­
'" retrizes' en�tam a'tliante de vos no 'reino de

, ; Deus·; POf$ue, Yfnho a vos João, n� cami-
·

[111'J da fustí�u
>

e não crêstes l1êle ao passo
· q�e OS' pubh1ªn�s e as meretrizes creram

·

llek, ' .

, Hdi .

]J vos" G;ue "vistes' i'5s0 'nem mesmo de-
'11 '

'
,

pcis. vos aqepl;;11destes para crerdes." (Ma-

iI
teus)

"Volvi-me, e, vi debaixo do sol quc
não é elos ligeiros e carreira, nem dos va-'

lentes a peleja, nem tampouco dos sábios
.. o pão, nem tampouco dos prudentes as ri­

quezas, nem tampouco dos entendidos o

favor, ma� gue o tempo c, o acaso lhes su­

ceçlem a todos:"" (Salomã.o)

"A cOragehl da vida é, muitas vêzes,
um esp�tácLll� mellos' dramático do que a

'coragem ele UIll momento final; mas nüo é
meno's �ma mistura hiagl1ifica de 'trunfo e

tra'géCliâ: Um homem faz o que d�vc, a cl�s�
peito das consequ'ências pessoais, a despei­
tJ dos obstaculos, perigos e pressSes - e

De repente" sábadp. Amanhã é do-

mingo. O ,Avaí joga, "com o Figueirense.
,-\" ."'.- 'f'; .' _.

. J, '"

"Se11ho[(�s QuViot'es,.':,co.;)llLadt,o. nva}ano aH� " •

::lh;:; éom' Adolfinho, ,F�t��Q � 'D�an'da;
.�, , ,

G 'd
�
J' B" 1" h 1\ fUI 6, an e oss; a 111 a c e rente atua-

rá C0!11 . .'. o alvi-negro manterá o mesmo'

quadra que venceu' o Paala Ramàs no últi-
- mo' domingo; 'seja: bOly, Gakia e Mar­

cos, .. "Urubú fêz o úllico gol da partida.
Saulzlnho Oliveira quis bri�ar. E el:a do­

mingo. q 8ente pulava o muro do Campo
dá' Liga,' 'o pólícia fazia· que nã6 vid,' qG�­
tr��;�Fl��gciJ1i !40,�N�ze;tAh-;;:e-f� Ôomipgo,: ipqis.
, ld !;'Qkkft�l�eir�lt, \ '4,�m� '. v�rriosl . êStuchir

• (.
c "'\ k,� �,.�< �i ,

:,�';l�boada de 5. terezinh� fica treinando a
-) \ : ':.t!

. " �" "

tIe'1.;5 vezcs 1,5; 5 vezes 2,10; 5 vezes

.. '�; çe.r,to,� do,�. o n�u Ü'�1ão ,IÍ)e ensi�

noi'i à de 'O,? Ira se:-unda fá tinha es-

quecido tUg.Q. O domingo apagara os meus
.� .

míseros números. Foi um domingo bom de-
. npjs.1 No Imperial, na sessão Ida uma, pás­
sa'ram dois desenhos do Pateta, dois far­

vesteS e dois capítulos de seriado do Co­

hra. Terininou às seis. Aí, o tio Bertoldo

'tinha me dado cinco r:.lil' réis e eu, torrei o
trôco tod<i) na, sorveteria do Barão. "Um

beijo�frio e, um sorvete duplo de morango,
sew, Bárão". Dei logo para arrombar. Era

domingo, po .

•
' Y I"

Jair ,Francisco'Hamms

.' f"

( e5ta a base de 'tôda moralidade numa:la".
(foh11 Kennedy)

"Gosto das pessoas estreitamente pre­
sas ,à vida pela necessidade de comer,' de
alimentar os filhos e de chegar, até o mês

seg,lúnte. Sabenl n:ais que qualquer outra

pessoa. Ontem; fui no 6nibus ao lado de
uma mulher humilde ceI;cada de cinco cri­
ançals. Ela lhes. ensinava muita coisa e a

.

111i1'l1; também,.A sociecÍade nunca me ensi-
nou ilada .. :'

.'

ISe o resncito oelo homem estiver és-
• 'tabelcéiclo no

-

conlç-ão dos, homens, os ho�
n1.e.t�$ acabarão por estabelecer, em retribui­
ção,' o sistema social, político o;u econ6mi­
co; ql\e consagrará, êsse respeito. (ExupérY),

Rogér10 Vaz SepeliQà
-

'-/:-

r" .... ,

I\\i.. ., � ... "'I' ".. �
", �

4 � -, � ••
-

, .'
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Em tempo de noticia

,

eJ�·11

-,

o tempo corrói a' pedra e o metal.
. , .)

Mas cri:"- êle, modela, nos dois elementos,
de quando em vez" belas figuras. No ser.hu­

,�:,n�.;·;:o?'i .uão. ,O ten���n .deteriora, estraga,
até, mesmo inutii iza. E -tudo isso' num cur­

.. to espaço de tempo.'
-, i,,,"! •. ,":

Quando vejo: uma mulher bonita, vai-
( "',' c,

dOsa da Sua beleza, muita vez o úllico pa-
\ �;" 'i,;'.;,., f.illJÔn'io quo> possui, eu- penso na ação da-
"""'��',! .nosa cI� ten1J:�o. A?lal'lhã ela será curna me-

'

a

SSI
Maria do Carmo

UIh 'filósofo alemão descobriu
Blumenau q:n 1850 e, um turista
brasileiro· redescobriu-o em

1909. Aliás, não foi só uni; M­
vem ter sido milhares. Todos cm

1969, o ano, de sucesso para o

blumenaucnse (Vera Fischer, Miss
Brasil, é de lá) que faz prop�gan­
da, que conta de suas indústrias,
que. recebe 0.:>' turistas em hotéis
como o Grande Hotel Blurnenau,
o Rex Hotel" o City, o São Paulo
e -o Brasília.

O "Blumenauense, coitado, não
tem culpa de sua hospitalidape tão
cantada por aí. Êle mesmo é as­

sim: tem prazer em mostrar aos

outros o que possue em �natéria ele

industrialização (depois, é' 'natu­
ral: o pessoal sai de lá abarrotado
de pacotes e maravilhado' com os

artigos é;1l1 cristais, malhas e fel­

:pudos)..

Blumcnau mostra os encantos

de ul11a crian.ça loira" gamas de
tôdas' as côreS num jardim resi­

dencial, ordem de um povo .tra­

balhador espelhada na, linipeiKi
das ruas.

Ruas que,�a�111:J�m condm;em a?
"Froshirin", restaurantc típico es-

',. !
_

,.. J
'.� .�

pecialmente con'struído' para tu-

ristas· .e desejosos de saborear'
<

os

, ,

lumenau
-",:'/'1

pratos gostosos da gastronomia a­

khiã. Outros restasrantes: Gruta
Azul, Aquarium, Olímpico, Adol­
fo - também com especiarias.
Têm as churrascarias: Palmital= e
Continentat' - Há

)
as confeitarias.

nas quais você pode aproveitar e

dar "aquela" esticada e tomar' um

gostoso lanche. Em matéria de
clubes, Blumeriau 'possue o Teatro
Carlos' Gomes, o Tabajara Tênis
Clube, o Bela Vista Country Clüb
- êste com sede 'campestre loca­
lizada na' margem da rodovia' Jor­

"ge 'Lacerda, a 6 km da) cidade.

O blumenauense católico têm
motivo de orgulho': a Igreja Ma­
triz de São Paulo Apóst�lo, consc-

'

truída segunuo' as norma� do ü:Jl1-
cílio Vaticano Segundo,' com 'au­
sência ele ir11agens. Porém o blll­
menauense' protestante não fica
pOl' m.cnos: possue a 19rejà 'da Co­
munidade Evangélica LutheTana,
COl1st{uída no estílo gótico, em ;".
185-7 e que também merece uma

V1SltQ. ,A!11Qas são lindas e 'itQcê
deve ir até elas a fim de dar gráças
\a Deus peI'\. boa viagem e também

\ender , graças a tôdas as graç'fls
que lhe Dermitiu conhecer BLU­
'MENAU

-

� Terra! de Santa Ca�
"

ta'rinâ .

a' figura com destaque no 1

cenário nacional.·
'

Festival da
,Dez' mil litros de chopp estal'ão

li.; cUSPQsiçào <' dos que, forem ao

Fsstival Universj,tário da Cerveja,
dias G, 7' e 3 çl�' 1�1�rço ..

'

O pessoa] cb 2°' Flud "lJllepI1Í<a
COIn �ôda alegria a festa que se

transformará em alegria! 'por três

nolt�s: consecutivas, oferecendo

colni.da, típica, muita mL31ca, e

chopp à vontade, at� o sol raiar..
Antes de dar ,entrada no Estádio

,� ·_<���C�
da FAC, vocô será recepçiona\1"Et
,por aquelas lindas garôtas queJ�?
tarão concorrendo ao títLllq

-

di:3
Rainha do 2° FUC.

_.O "con,curso faz .parte de 1:»H;la
dàs muitas atrações� promeqftêJ�

, pelos rapazes odontolandos' ·�te
'

1971 .ê, êles êsperam 'que cada '�:ü-!��
cuinpra com õ seu dever, adé"tEt

"do totálmente aó 2° Festival 'uit
\

� .• /'::

v�rsitário da Cerveja.

rrOl �ou liquido para�
,...

'. �
.._

" Quem quer emagrecer,;
Se existe um' ramo da Medici·

na que tem sempTe métodos\nOVDS
a oferecer a,Os seus numerosos' pa­
cientes, é a Dietética, Nos Estad()2

Unidos, 'Os Dl's. 'Walter Kempner c

Farfield Duncan. alcançaram fama

ràpidarnente, com as diet.as que
estabeleceram. E a procura terü

sido tamanha que .as consulta,>

precisam ser marcadas com seis
I
meses de antecedênoia. Arroz co­

,zido é 'a base do tratament,o do

Dr.' Kempner, e liquidas são C\

forma adotada pelo seu 1,colega,
Dr. nuncan. Mas em ambos os c3"

'sos, algumas pepsoas eonseguira:':1

perde�' lat� '50 quilos' em menos

de seIS meses.

NA BASE DO ARROZ

,\
De origem alemã, o Dr. Kem:)-

1",e1', aos· 65 anos, evita a publici­
dade, por achar que uma série 'de
cUetás inúteis, como a da "água e

carne", "coma e en1ugreça", e ou·

tras, prejudicaram, a imagem e o

trabalho do dietista.
No Centro Médico da Universi­

dade Duke, em Durham, na Caro·,
lina ,do l'Torte, cnde ficam interpf':
dos, os seus paciente", arroz cozi­
elo constituí a l'efeiç�o principal
(.�e todos êles. Um dia pode Ivh'

aCOmpanhado ele vegel aip, no ou-

tro, de frutas; o importante é que
o total de calorias ingeridas dh·

riamente vá de 200 a 2000 calo-
'.... rias, dependendo do indiví.duo.'

O
.

Dr. Kempner garante que [o,

sua
>

dieta está preparadâ. de mo'

elo que se consiga perder até 50

quilos. Isto mantend.o um ri,go-re·
so contrôle da pressão sanguínea
e das moléstias lrietabólicas.' A

'-.Coi:npleta aUsência de sal e a grap­
de quantidade cIe exercícios s�o
uns elos trunfos tia die\a. Mas' o
Dr. Kempper adverbe que �'sbmen'
te ã fome, sem cuidados médicoS

rigorosos, pode fazer com que o

organismo reaja negativamente à

.

elieta." E por isso exames ele sae)­

gue e urina são rotineiros, e mes-

mo depois da �lta, os racymtes de­

vam continuar a faz'ê,los, el1viaIJ.do
o resultado para o Centl:o Médi­
co ela Universidade Duke.

Um tratamento' c1êstes não ,saí
nada bal'ato: A' lJrimeira etapa cus'

ta cêrca de 600 elólares (N:Cr$ '. "
..

2 5.CO,ÜÜ). Mas nem as cifras con­

seguem dIminuir o movimento: ,CJ

artista Burl Ives conseguiu ,ylU
resultado l11!.ús que ·positivo, .ei a
mulher do' Governador de Nova

Jérsei perdau 40 quilOS em 19 i'lt';­

n:unus, andando seis quilômt.L1,�:::
c moia por dia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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fàrrapos' de .. memórias Futebol 'é

assim . mesmoGustavo Neves
,

"

,
, ;

'i-E' de marco. de 1850 a coleção dé "O Novo Iris" que o' 'meu bom
confrade e amigo Hermínio Menezes Filho 111e traz, prestando-se gentil­
meAtc à minha curiosidade, na Biblioteca Pública; de que é Diretor. Fo­

'lh�í'O aquêlê volume ciosamente conservado. Nêle colho pedações do pas­
's�do,' em notas e artigos que o velho periódico "político, Iirerário, industrial
fi noticioso" de meados do século XIX publicava, ao gôsto: dos tempos e

,tle �eus leitores desterrenses., ,

'

"

'

/' '''Q Novo Iris" traz, no cabeçalho, versqs do canto 4 o de "Os Lusiadas":

_� "Depois de, procelosa t(,� npestade,
, , Noturna sombra e sibilante vento,
� Traz a manhã serena claridade,

, Esperança de pôrto � salvamento".

pepara-sc,\me, 109:0, no segundo número do jornal, edição de 15' de
abrilvde 1950, êste aviso' de alguém, que, reclama.a camisa que emprestou
e nio lhe voltou:

'

l
!

11

Quanto a isso, fêz-me recordar
um veiho samba que numa de
suas estrofes diz, mais ou' m'enos

, assim:
O mundl) tem duas escadas, uma

, , [qúe sobe e outra que desceMas "O, Novo Iris''" que fazia política s.evera, tinha, queixas, contra o '

'Quem está por cima, o 'de bai,x,'o"Poeta do 'Breio", ° satír:ico Marcelino An�ônio' Outra, que, do Ribeir�o,
localidadê em que residia, mndava aos jamais os seus versos' contuuden- [esqut;2ce

Cuidado 'amigo a descida' é bem
t�s. E das feridas que as suas sátiras abriam são mostras as reações que pro- [crtldvocavam' e q'ue Sg formulavam em outros versQs de igual contundência. bS­ Êste mundo é um teatro e' cadfl.
tes, ,por exemplo, vier�:n publicados na edição de 20 de ,abril de 1850:

[qual tem, seu papél.,"Nas matas do Ribeirão, Aliás, é verdade, a atitude do S1·.Enh'e os lameiros de um brejo" Nagib Jab.or vem confirmar.' mais ;

Criou-se gordo matutb:
'Um,a vez, que as nossas auto:dda-OtÁ! que famoso, badeJ'o!" , des municipais, com exceção, de,Nesse tom, "O Novo' IrÍs" inseria, em cada edição, em prosa e verso,. ,alguns bONS Vereadores e do ex-

violentas rderências 'ao Poeta do Bfejo. Nào parece, contudo, que t'enham 'Prefeito: Qeneral VieÚa da 'Ras", '

os adversários de Marcelino Antônio Dutra levado a melhor, porqu� a ver-
j�mais deram atenção aos pr(>bl€­dade é que o seu nome ven.::eu as barreiras da é!)oca e se fez conhecido e

" ,mas do nosso esporte.admirado da _Dosteridade. Quanto aos seus detr,'atóres, - não os conheço O General Vi,eira da Rosa,
.

Ç10
nem de nome... ,terminar o seu honrad? exercTsio

de Prefeito, deixou 1,0 orça,mento'
Municipa,l comprometido com a

verba, ,de NCr.$ 30.000,00 . para
cobertura 'do estádio da FAC que
tanto te� servido, ,não sOmente
aos espÇlrtes, como a outras' ati'li­
dades, de ordem social local.
Parece, mesmo que os nossos

Prefeitos, não entendem que os

homens,. quê, fazem esporte contri-
buem, de certa maiÍeirã�" 'p�ra' o - "_.",;,;';�<...,-......- ........... ,.._ �......,.;;..�_.........;..............-.;;�...__.;;.....;;o;�.-.........;,.._,o.;....;;..;;...........;...,,,..........�....,,;...;._.- �

desenvolvimen�o 'da' coiminidade

,

" "Mariano Antônio da Silva; morador no. Íugar denominado Barrei­
r0'8, município de São José.vroga ao ilustríssímo senhor S.C.F. que mande

entregar-lhe U11!a camisa, que no dia ;24 de fevereiro do, ano passado, (diá
,em que teve lugar a bênção da primeira pedra que se .lançou em alicerces
da Ca-iela de Nossa Senhora da Boa Viae.] n) emorestou ao dito senhor,
pára mudar a que em si tinha suada, e qu� depois -de' enxuta sua senhoria

. meteu no chapéu, e trouxe vestida a que lhe foi emprestada - e não devol­
vida; declarando, porém, que se sua senhoria não fizer a restituição denlro
de oito dias� declararií 1),or extenso o seu ,.'lome, que a�6ra se diz somente
com as il1icfais S.C.F." ,

'

Como se vê, os jornais daqueles dias prestavam serviços ,tais ...

x x x

, ,

x x x

.(,

Em o número de. '26 oe abril do mesmo ano, "O N )�o lris" esti( npo�
os verso's de al�uém. qui se dissimulava sob as iniciais de F.E., e que se

dirigia a l'ln� certo G.C), evider.lteil1ente um inill1i30' :- c presumIvelmente
<:ldversár.io político. Aqui est�o os versos de F.R:

"

,

,"Tinl1as - G.ç. - se bem me lembro agora,
'Por todos', quatro dentes. Escarraste
Duma vez, com o tossir, dois juntos fóra;'
Doutro tossü: os outr6s dóis lànçaste.
Tosse, sem susto; que inda que arrebentes
Já não hás de escarrar mais outros dent,es ... "

Er � 11 .assim divertidas as polêmicas em tôrno de divergentes credos
colíticcs: ,ao invés de 10n[108 artigos,' apenas risonhas 'e ousadas rimas, pon­
do a ridículo o competidor. "

\ �

Esse a.c., está visto, _!1crelcli os' dentes e, !_'lor efeitó diss�, a capq.cida­
de de morder ou roer, à fôrça de tossIr' e escarrai.. Qúanto, ao festejado
Poeta do Br�jo - "que fàmoso badejo!"'_- continuaria, gordo e matúto,
a casti!?:ar, cQm a sua vel-ve, os que lhe não 1_)crdoavam' a veia satíricª, e a

',ablidâde' de atingir ° âmago vulnerável de seus adversários.
Domingo - 22 de feveriro de 1970

Bloco de nolas
f

Mauro J. Amorim DECORAÇÃO

, CARNAVAL - DE QUEM É 'A
CULPA?

Aquela,s, coisas penduradas nos

postes, quem autorizou?
Onde estava a Corilissão Orga­

nizadora do Carnaval? Ou não
é ela que cuida dêsses detalhes?
r Quem, 'então?

Se esta ',Cidade .tivesse apenas
problemas comuns.. a tôda�( as �i­
'dades eu, certamente, estaria "es­

, ,cre�endo' cl:ônieqs e poemas mela-,
dos sôbre a beleza do • pôr-de-sol
ilhéu, amor & dor.
Mas 'nã_9.
'Tudo aqui é gigantesco, imen­

,so, na' proporção direta da bele­
za que 1105 circunda.

Houvesse, Lí na Suécia, um prê-
,mio Nobel ptl.l-a a' desorganização,
entregue pela simpatia do Gustavo
Adolfo, cm noite de ga�a e tudo,
nós' certamente,- seriamos qs cam­

peon :ssimos. Mais aind:J. que o

Evandro, no IvIUl�iéipal ,do Rio. Já
serÍé:mos até "hor3 cOllcours".

Pofisso, mais que nunca é pre­
'ciso 'berrar; é preciso,--,fazer parte
'do côro (gigantesco, claro) que
cLima contra tôda a bagul;lça e)11

que �i transfml,nou (;) outrora 3.0
carnaval do Brasil.

Os CUlpados não devem ficar

!mpunes. Jo�aram em nome, de
tôda' llcna população que faz pro­
pagandá; que si orgulha co seu

\ carnaval e que,' de .tanto falar ne­

le, arrasta para cá milhares' de tu­
ristas de todos os cantos.,

DESFILES /

Até o ponto onde estávai110s lo­
ca' izados, as escolas de samba 'vie­
,ram andando,,' simplesmente,' seril

se importar com a multidão, que
'lião conseguiu lugar' élefrónte à
Comissão Julgadora.
Da rua Clemente RôveI'e para

baixo, ningúém viu náda, a tião
s'eI' a passagem dàs alas.

Igualmente as peSsoas que esta­
vam próximas ao Asilo de Men­
dicidàde e Rodoviária, nada vi­
ram. As Escolas, depois de passa­
rem 1_)ela C<�:nissão, não deram
mais bola prá ninguém.

Mas, não receberam auxílio o­

ficial? Não são, poris,so, obrigadas
a desfilar para o po�o?

Quem fiscaliza essa parte? a

Comissão Organizadora" também?
Ê preclso que algu-m faça um

público luea culpa e que, para o

ano, o nôvo Prefeito tome mais
cuidado, .

a fini' de que o carnaval
de Florianópolis nã.j torne a ser a

'

11leléca que foi êste uno.

If,

NAS RUAS-
\

A 'morte elo nOSSG_ ca'rl1aval, co­
meçou com a absurda proibição
dos blocos de su_ios, travestis, e

mascarados, que faziam a delícia
de ,anos atrás� como, S� êsses fo­
liões 'Wssem perigosos J para a se-

gurança nacional.
,

O estalo de inteligência das au­

toridades veio tarde demais _J_' na

vésPrra do carnaval - sem qual­
quer publioidade da liberação, a

não ser notas em rádio, coid que
ninguém ouve nesses di:1S.

'

Saul Oliveira.

1 - Vejam Só - O sr. ,Nagib
Jabor, recentemente eleito à Pre..

.sídêncía da Câmara Municipal, de ,

'Florianópolis, 'acaba de dirigir
ofício ao sr, Presidente do Av3Í
F. C" solicitando exoneração,
"motivo de ordem particular",' do
quadro social do referido Clube,

Acontece que, o ' sr. Presidente da

nossa Câmara, quando somente
seu Vereador, pagava, pontuàl-'
mente, a quantia, de NCr$' 5,00
mensais aos cofres do Avaí, como
sua contribuição social. 'Agora.,
quando se pensava que a cousa ia

melhorar, ,já que o' Avai contava
na Presidência do Legislativo
Municipal com um dos seus ,asso-

ciados, veio o dito

demissão do quadro
Clube.

'a: solicitar'
social do

em que vivem.

Florianópolis, ,como lodos sabem,
é a Capital brasileira mais- privile-,

g�áda em seus encargos municipais.
Não cabe" à P,refeitura os probié=­
más cie- águà, esgôto, luz, educ�ãj
(pouquíssimas são as esccilas mu­

nicipa�s) e outras:; atiYiclit:�es,'q�e,
sã� , exercidas- p�lo, Gb�êr�o Esf�­
dual. Ora, com tanta folga de pro­
gramação' para:' o muíijcfpio, não
seria,muito oneroso que a ,Prefei­
tura dêsse Um pouquinh� d� ateR­

ção! ao mélhor incrêmento,
'

do,
€s,porte da, nossa bela Capital: ,:' l

, 4gora �esmo que o' Pr�fe'ito
ÁCllclo santiago, justiçà lhe, seja: '

feita, está' se preocup'ando em me-'
lhoiar 'alguns' àspectos

- "ií"8ti�·"
com çalçamentos, ab'€rtura de tuas,
_estradas no interior. do município,'
etc,j etc':', não custava 'muito que
S. Exa. voltasse as suas atenções
para uma praçazinha de esportes,
éom ,futebol e outras modalidades,
uma vez que os logradouros pubh­
cos . em ..que outrora a' nossa guri­
zacia batia. bola, estão desapare­
cendo com o nataral pro�res80
da ciçiade.
Já não. mais existem o Larga

Treze, o Campo· d� Manêjo: o

Pasto do Busch, o Pasto do Garo­
falis, os campos nos Canúdinhos,
onde se formaram tantos cràqm)s
do nosso futebol.
Não �ust�riá muito,

-

sr. Prefeito,
agora mesmo no crepúsGulo da
sua administração, que aliás foi
boa, que V, Exa. destinasse áreas
de terras do nosso município pata
construção de, uns campinhos de
futebol. Não há necess�dadé, qU0
tais campos sejam feitos dent.':o
da cidade, Lagoa, Ribeirão da Ilh&;
Santo Antônio de Lisboa, Canas­
vieira.s e outros Sub-Distritos,
p'ossuem excelentes áreas quo
poderiam, fàcilmente" com um

pouQ4inho de boa vontade, 88
transformarem enl boas p�aças d�

esportes, Fique certo, sr" Prefeito,
que atualmente li, atividade espor­
tiva é necessidade social imperios3.;
mo.rmente, na época que atrave.,,­
sarnas em que grande part,e, da

possa moci1ade já conhece alguns
y-ícips perniciosos, como o, dá

toxiçomania, porque está se afastàll�
do das lides esportivas· que lhe

Ílnpõe maiores êuidados com o

comportamento físico. Vamos dar
a . essa mocidade maior àtividade
esportiva e teremos,. num futuro
bem próximp, cidadãos ds ,ll1elhc:lr
comporté.\fn,Ql1to 01tl cOllli'!io soé:tl.

G

Henrique Stodieck

Por urna sign,ifjé9:tiva coíncídên­
cía, a revista

.

"Uníversítas", d13
novembro ú,ltúno, publica um arti­
go ele Bel'tra�d �ussel, talvez o
última . que tenha, escrito, e um
estudo do socíôlogo Eshan Naraghí
.�de

'

Paris) sôbre a ,situação da
juventude ele hoje.
(

'B3r�raIld
.

�us�el raleeeu a.os 97

anos, há ,PQuças semanas. Foi
sempre um .jqvem. .Como, êstes,

. não ;:aiaya ' diante de ,injustiças.
.

:Refiro-m� aos jovens espontâneos
e, não !lOS moços na idade e velhos
nas atitudes, como os sofisticados
é 'telegtliados.

.. -

Lord·Russel ia às ruas manifes­

tar seu pensamento, tendo siqo
.preso "árias vêzes, inclusive

I, quando' já' çontava "'·86, anos de
idade. Bertie" !lc�sirn chamado 'na,
intitnidaele, fo'i Uma' dessas ci'iatu-
{ ,.\ .

. '

ras que não enyeUiecem, ao con�

trário .de taI1tos outros que já··
nascem provectôs.
O filósofo Russel foi dos, mais

fecunpos, com acentuado espírito
crít!co, razão pela qual 'foi com­

parado�, Çl. Voltaire. Conttldo" ,

à

semelhança dês te" não me pareçe
ter sido dos mais profundos, peio
m,enoó\ no meu desprentencioso
modo de vê--10. Escreveu extrabr-'
dinário tratac,l0 d() :filosofia di

matemática, "Principia' Mathema·
tica", em colaboração com Alfred
North Wl�ithead. Êste, sim, foi dos
mais profundos pensadores 'de

to�os os terppos. "Principia Mathe-
, '

1matica"_..foi para mim, quando era

estudante de engenharia, ti me ,iptz-'
res&a�a pel;:t filosofia. da matemá­
ti�a;' um. 'verdadeiF� �ad€'mectim.'
Ivtais ta'rde" cgntiF}-uei ,a' ,estl,l,dar
'W'hithead, 'e ilpena,s' acompanha:va

"I

'" " Solteirona,
- .. '. �i'j �t;�C�';)��·:-��..;.;.(l·i·�!..:;'j,�;.;�",�:·K 'i:*.'Aos 35 a:noS, ou pO'r aí; a 'soltei- ,. "

tona acaba de nascer. -Àté então

e,ta apEmás solteká;
'Solteirona, segundo os cario�s"

é uma 'categoria social: define por
éornplefo a, posição de um indivl­
dub (mulhJf) na' socie.dad-e' brasi­
leirâ. Enquanto.' sol�ira" a mulher
é' hOIÍlenl'ii�ada; festéjàd'a, baJi:í-

. 'ladá. Mesnio sendo feia. Depois
• "

-

I ' "

de solteirona, só vai sentada, rio
ôrubus se chegar primeiro na fila.

.
I Solteirona era, há pouco um in.­
sulto. Pai: isto, nossos avós com­

pensavam a maldade, tratando as

solteironas de mademois'clle (em

francês, ,para ficar mais delicac
do) até fi hora de sua morte., M;:t·
demoiselles de 80 ános eram

,
co-

muns, há 50 anos, e ainda devem

pxistir algumas, perdidas pela,
província..

)

.

Hoje em dia - oficialmente ao

I menos _ .. ser solteira não é ��iS
vergonha. Casada ou não, a ,mu­
lher de' 35 anos pode exercer prO'-
fissões, sair sozinha, morar em

qualquer bairro, � ninguéill tem
nada com isto. Se fôr solteira, é
até mais livre, pois o 'marido ain­
da é considerado cabeça'do �asal.
Teorias! Teorias! E (> risinhó \Í�

malíCia dos colegas de repartição?
E aquelá ,palavrinha que marca na

pele como ferro de marcar boi -

o encaUle! Então nada disto exis­

,te? A [lllteirona, que o diga.
Ora, l se existe, não era para

existir. A própria ONU, em 1967,
lançou uma nobre Declara.ção pela
Eliminação da Discriminação con·

tra as Mulheres.' Com tantos ecos

em ã'o, nem por isto o documento

perde a eloquência. A dis�'rimina­
ção contra as mulheres, proclama
o Artigo 1.0" "é ,fundamentalmen­

te, injusta e; constitui uma ofensa '

'contr,a a dignidade humana." . E
"ciisadas ou .não", acentua, o Ar�i-,

go '6.°.
.-',"

Mas as coisas não são tão sim­

pleS assim. O mesmo Artigo '.6.°
da ONU deélara solenem�nte que
"a família permanece sendo a tini-'

"

, ,

UVIO If' I·· "

",,'.

�uba�$envolvJ,dos. (p01;' é�femiS�o
çhámíidô�s 'de "em vias de desen­
.�pl,�epto�'), eQtix� os' Ja, Aroéfi6�
Latína. "Aqui, ,�gunçiQ. suas pes­

q�isa�, por íneumbência da trnesco,
multos' dós, ,f9rmados, devido à

���iciê�da elE< s�u� conhecímentes,
&àmente .encontram atividades no

��gistéíici 'supÚior, protegidos
i»" . _. �" �.

•

,

!

pelos, traficantes �e- irlf�uência.
,

,- Não', são, como é óbvio, dos me­

,�libre�:>pí:o�e�sÚes: deteriorando,
pbrtânto; afndà' mais, o énsíno que
q:re�cé ' apénas e� 'q'UaI').tidáde,
'também insuficiente. Diante dêsse

�:� j:' ,� • f
• .

problema, e, mais pelo limite de

,i, �g�s '

em
.

escól�s qualíücadas, é
Não são .precísarnente êsses., os que" se tórnam·.margínaís. •Corro-

problemas 'da nova /, g,e�açã6? bbra: e�t.à te�e o que ouvi dizer,
Penso que em grande' parte' coín- m:a�: não sei se, verdadeiro, 'que
cidem� É verdade: que;" Lord _ç�ttó àapitaÜst� bandeirante, dían-
Russel tinha certa' situação que t�",do clamor púólico que exigia
lhe p�erniitia ter ,piedade: ,e: n�? mÇl.iOr,. nfunero de técnicos, cri0Ll

\ \upenas ,$of�er ,as adversidaâ:es, urna 'escola de engenharia opel'a-
c0!ll0 ocorre. com parcela de tôdas d:o�al"com milhares de va,&áS. Ao

as. novas, gerações. Mas, o &iú(i- '

, término, do cursQ qa primeira
rn€nto de justiça se maÍille,sla' p'� ':' • tl:úma, teve à decepção de veIil,.ficar
clptiamfmte na defesa cie� dIreitOs que' a ;'q�ase totaUq,ade' :p1i o cons�

alheios, le�dos e não s6 ""ria �ón- i." ',g1iia i erripr�go.' : E:lSclamoÚ, então,
qUlsta dos próprios. Assim, :8- Uqu�L .foi o, gaiato qUe me disse
distância não é-substanCial;; pá,f��e ' ,'pecesSf,iat O, 13x:asiLde engenhei�,
mesmJ inexistente. '_.:.' - �;S;'? 'i:éssà_perguntà, eu responqo
Das pesq�isas de ,Nara:g:hi ,p�à& "

" >cofu" �útra':., não' t�ria -sido a má
se conçluir q�e, nos ,país�s. d�S��- "> q:��li4�ge d() ensülOo r:notivo dêsse

vOlvidbs, os estudantes", sefre:;\l ! " j,Qsucesªo?',E, isto que nós vemos,\, .. , ,', \ • "'-.,
- �. � • I, •

progressivamente rnenostpro.qle�a:s .,,": oS;jOVé'J,1S sofr.em, daí a apreensão
materiais" enquanto e�tÍld�tes'; , �()m ,: q.,je . ellfrentam o m4ncio, e

Preocu!)az:n,-se co� o' futu1;O p�qhs: éxp�i���l 'a relilçã<;> ao legado q'Ue

�ional, pois cáda vez h'á fuénos inÚlha geração qeixa .1!. nova.
chance_s para a totaliqaq�'.!' cibs ' É : com bpnctade e compreen�ão,
graduados. '�'ambém nos pâis�s ., ,resPéita-ndo' as punts irit�!1çq.es J'

sQpjà.1istas existem problemas" 'i)�o dos ,'jo.vens 'sinceros � autênticos,
muito diÍ:erentes, segundO .'N:ataghi. ' ,que�. pOderemQs esperar uma Ilfe-
pois, lá ri�o h;,í a'mInimà_ 'po'ssi�Üi- ',íb:9r, int�graçã9 'da;; gerações..
dadé,'de 'diálOgo, entre':as:;gÊ!��çSes. j'en.'r0 .qtÍe' esta � a lição que nGS

Se;nelhante pr0hlemá c eri�ónttbu ' der.am 'Be-rtran� Russel e Eshan
no ;têié,eito'·. mU�6; :&is, .. :;p.a:i�es Nárághi.

,

'
.

, .' .......' , ,.�':',", .
' !.

'Os trabalhos de RusSel, adrnirand,o
a sua versatilidade,.· que 'é'· triáis
uma 'característica' do (seu

.

e(SpfrHo
jovem. A tese, central de' seu at1Jgo
da' "Üclversitas" é a d,isti�ção:e�Ú:e
ciênci� e sabedoria. A humáiiidade
pr�irediu

'

verÜginosam�nte '.
,> 'e�

C1ell(�'i;,. mas
'

não e�: �a�êdóha" .

Sem lista, aquela; podérá ser :Pte­
jUdiC'ial e mesmo otaSionaí- ,"a
ext(rl(;,�o, da es�)e'huin�iia.

'

lião
I ". •

• • Íf.., " . ",' � , "

é . fo�a de pVopQ.Sit'o lembrar ,.qüe
três' 'nai;Kões ':x;êgeram sua �vicia:
anseio de amor,' busca' de, conhéêí­
mente, e urna piedade im�nSa "i>e,lÓ
sornmento do gênero ,hurrúirio.

'

!

-.

�,

&o.né·eitdrie·.i<.re.ali'ade
.' ,', -<.., , I
\ ...... .' � ;

.' I:, � '. ��., :':.I,yl,·� ;�·::·;·_>��""'t/·:.. ::t·._� ..�:'��;_.,_: . ._.'l.t"1"L:!�;J;�Wt:�'..:" �.'; . l.
�

.'
,>;t �.'" Ji \

;,4���\;,,;,íl?��;iê'#A\ili'�11��>W61êdÍ\- c"'�M��s"�:cl!ie'fu�@��,,��â':(;�,*ê�$Ô�f;)��SMi
��F�o��, quein diz ràótíÍlà. éllz. InU�;' ,tê4-6niis. dê todQ o rrnindo, uni-
Ihér �as;roa., Ges�à.d��à, :�r�"t(�í�: �os! i. :;dn comó

,
os Icâr,ecas na rnú-

�nte, nutriel)te, é a mutp'�t �i1�úi, .: �,�à\�e, ulll ,vj;�,lio .c�rnàvM - Mo
torna' estável' a tal WjÍ�àde: i)á�i- ,; p,��ciSais' ter vétgoriha: o futuro ú

, . ',._
.. ,} , .� ,{. ,�.' ,�j'�. ,.' • �:./. ",> -:,., �

- ,
,

ca:: Sé {ôss� pelo homem: -:::- D�tlS, \T9S�9.. .\';.' _;", '

que', rios J;>erdoe'_:': ta, t�dó;, por j ·�',,!!:"viU::à,té u�� 'sugestão: o rito

água ; a1:íài:��o. '. ',c,: :
..

"_; ,� ',I "

'

:dê', ��sageril::O:� rito de passagenl
,

Se a �oiteiróna ,não goza dá tn�s. ,l�iirii!!-; ;;�d!Ís iil'VEÍriçÕes mais ge·
nio} ,prestígio da mulÍiet ' ,cas��ni', ,_, Pilá;;" dos, po'vos ,pri�itivos. Q1;lai1-
sérá por pulpq. desta' impoftã.tíqla, ' ," ,��_ '9 � #ict1viduQ açege, a )lma nova
da !àmilia? Para mwtos 'sOciÔíc):. . eR:tegbria s.ocial' '(adolescente pa-
gos, é: '/I. solteirorta ,é despr,éz�d� . n1, adulto.' PC)];' yxemplo) há festas
justan'iénte ' ,n�quelas, 'socleclà:4és' . ,'j,Íle�qtieêíveis, cerimônias misterio-
onde a família' é mais itilp'ortán: 'sãs', ckptos, 'bandeirinhas - uma

te para ,a organlz��ão, ela, sÓ9jeda:-
.

�éffu.nç�.·, Muito meH?-ot �ue casa-,
de: .Brasil, Am�rica Látina, -.paíSes .'mento e prir,meira comunhao na :ro-

m:êditerrâneos.
.

' "

.. ' çã, Êstl;l exagê�'o era muito bom.
, ,\ ,; As' pessoas' :,>entiam-se mUlto dig-

Nestes países, inev�tàv.elrhEmte;, a nâ� ém,. 'sua nóva posição' - fôsse
mulher continua .:; a ser nec.es" el� 'qual fôsse. E não havia, nin-
sária para manter ó sistfJIi1� ,:.s� liJl�m fqra de algl}ma posição.
cial através do seu papel ,ele' es- ' Pois' bem, quando a mulher ace-

pôsa: e mãe de famí1ià: E à s'à1-
'

de, eritre nós, � categoria de sol-
teiron� , - : se, Eistá. forà, da: fáin,f- teirona . � 'é uma tristeza. É uma

lia \ é um acinte. Se,Vivç : com, pa�sàgem silenciosa, es�a., Ingló-
,mamãe, aos 35 anos -'-' é uma :'es-' ria. :Tôla. A solteinma ingressa ehl

pécie de fracasso. "Sua rio\:,[l: classe pela porta dos
Mas o futuro é risonho' para�a? fthidós, t llínda tem sorte se nin-

�àlteÍI:onas. Os n1esmos soóiólo�ós guém' se' lembra d<,! infausto acon-

dizeni q,ue as coisas, vão mud�Il" teciJ;nento. Lenta e clandestina-
"

Qúe a família contmuarci:a ,�xicr ,màn_.te, "a mulher dirige-se para
til', mas deixará de ser o '1iri.ico sü'a Iiovà idade como para o ma-

mado acéitável de viver em' sócie� taelouro.
dade, para 'a mulher ou. pará o no-

.

I!:ste _segrêdci, esta vergonha, só
niem. A mulher casada' �ão olha- T. f�� agravar o problema. .Possivel-
rá

.

do aI to ,a solteitona, com' áqUê- mente, a pàssagem'· pelos 35 anos
le arzinho que diz: "Eu nle arran- ,,;...:' ou aí - devesse ser festejada.
jei. E você'?" E' os cOlegas de es_,,' Com: óriiuIhoi talvez até com -S0-

c:dtório 'não acharão que 'ela .está lerudade. Seja er:p. que circunstân-

obrigada a conceder favores, sim- .cia J,ôr; a mulher � tal como ci
plesmimte "porque encalh,otl." ,

' 'llç)l�lilm -'- precisa assumir a sua

A sOlteii'Qmi, ém uma palavra. própria· naturezar. ás característt- 1
não terá "encalhado." O' ca�ámen- cas I que . a fazem uma individua!i- í
to a qualquer idade, entre "pessoás dã,de, dotada de algo� que nem to-

,iguais, livres\ e responsáveis, indé- "dos, 0& outros têm. E:,O, fato de ser

pende�tes d� suas famílias de QrÍ- solteirona é: uma destas caracterís-'
, ,', . ,. \

,gem - será muito' máis cpmunl ,'�iêàs. Um traço pe�soal, não uma

Ique hoje. 'V, • ,
. ,h4milij.ação. ,

'

,,'
.

, ,;Enquanto !Ístó, \ uiná' s6" coisa, a '." i>orgue manter a cabeça alta é

,faze:r;:par� a Slolteiroila. Erit�t14e',t· . ;à.: ,primeira 'regra do .bem viver.
que ela 'faz parte de uma catego. 'Como Jer&' L6wis, o filósofo: "Se
ria sobial; de unia posÍção' Pt6�ríi\ éu: ,me'�i1io não góstar' de mim. co-

ria sociedade, 'que alheia não é re·
'

fP,o' é que os outros' poderão gos-
conhecida legàlmente como tal, ta:r?" \,

, .'
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E. Rodrigues Till
Não sabemos se já há programa­

ção oficial para
I comemorar o

transcurso do centenário de pu'

blicação das "Espumas Flutuan-"

tes", de Castro Alves, que aconte-'
cera neste. ano. Aliás, em 1971, o

Brasil terá que assinalar condigna-
'

mente, também, o ceritenário da

morte do Poeta, cuja consagração
póstuma, sempre crescente, man­

tém vivo; perene, cada vez mais,
o seu glorioso nome.

, Admitimos que os órgãos com­

petentes do Govêrno Federal' já
estejam mobilizados para: 0 gran-

,
de acontecimento cultural, a exem­

plo do que ocorreu e.m 1965 com os

cem anos de ,"Iracema", de José

dt' Alencar. Na ocasião, foi o pró­
.prío Diretor do Instituto Nacío­
nal do: Livro, Augusto Mey�r'­
"o poeta Augusto do meu SI.\.I" -,
quem acentuou na apresentação
do lançamento comemorativo que
as determinações para a realiza­

ção da iniciativa diretamente elo

então Presidente da República,
Mal. Castelo Branco. E os' result�­
dos da louvável providência g)­
vernamental alcançaram o êxito

Ce "

faz agora cem anos. Fará duzen­
tos, fará mil, sempre a mesma,

,com 'os cabelos mais negros que
a asa da graúna e mais longos que
'o seu talhe de palmeira, Bela, eter- .

namente jovem e desencadeando

amor. Resistirá mais ao tempo e

aos seus desastres' do que as pa­
redes de pedra e as estátuas de

bronze".
Um paralelo histórico é feito a

seguir pela escritora cearénse:
"Centenas de séculos já se pas­

saram sôbre a guerra de Tróia. E

nenhum dos monumentos físicos
do ,passado ficou de pé, a teste-

'munhar o lendário episódio. De

Tróia, co�tura-se apenas o lo­

cal, na base de alguns velhíssimos

alicerces calcinados, Mas ·ficou um

poema e, nêle, uma figura de be­

leza 'fatal, eterna: Helena. E Ira­

cema, tal com Helena, também tem

em si a sua faísca de imortalidade".

Que se dirá, a
I propósito, das

"Espumas Flutuantes", livro edi­

tado um século atrás?

Afirmariam alguns apenas que
se trata da "única obra que o au­

tor viu publicada em vida". Outros,
merecido: uma bela edição da obra 'em tom mais pessimista ou depre­
festejada, através do INL, sob os ciativo, diriam que êsse livro viria

auspícios do Ministério de Educa- a ser como a tábua ele salvação
ção e 'Cultura. Um significativo mo:
numento literário, estruturando
não só com o texto, célebre, como
ainda contendo, à guisa de íntro­

dução, páginas assinadas por Ma'

chado d�'Assis, Raquel de Queiroz
e Alceu Amoroso Lima.
São da romancista de "As Três

Marias" estas palavras: "Iracema

para um Narciso combalido, que,
a todo custo, queria assegurar, na

opinião dos pósteros, a sua sobre­

vivência literária... Não estamos

cometendo nenhum exagêro ou

aludindo a meras hipóteses, pois
em recente publicação houve

quem, sem mesmo pretender fa­

zer humorismo, chegou a declarar

com veleidades doutorais: "poetas
iguais apenas pela ruindade: o tão

polido Bilac e O cantor de escra­

vos, Castro Alves".

Vejam só: poetas dos que mais

dignificaram as ,letras brasileiras
identificados por uma caracterís­

tica exclusiva - a ruindade ...
E grafando-lhe o nome com 18-

tra mínúsctãa, escreveu um outro

patriota ele n085;0 tempo: "O cas­

tro alves do Brasil foi antes de

tudo' um caso de consumação ver­

balís tíca",

É Óbvi6 que a verdade está aci­

ma, muito acima dessa crítica

chã, rasteira, para a qual não pos­
sui nenhuma valia o julgamento
insuspeito' da posteridade, expres­
so, no testemunho de várias gera­

ções. Eis uma prova que se lhe

opõe e que a ninguém é lícito con­

testar: '�O número e a divulgação
das' edições já basta para demons­
trar que Casbro Alves é o poeta
mais lido e mais admirado no Bra-

s m
de edições.
Embora sem �entarmos para

as seus principais biógrafos, 0S

baianos Xavier 'Marques, A�rânio
Peixoto e Pedro Calmon, podería­
mos arrolar aqui uma série ue

apreciações críticas, categorízadas,
nas quais, sem sombra de, parcia­
lidade, há o devido julgamento, no
tempo e no espaço, daquele que

contínua sendo, contra a vontade.

de alguns, o poeta mais lido e mais.
admirado no País. E com dados

estatísticos esta constatação, foi

registrada ainda recentemente na

Biblioteca Pública de Pôrto

Alegre.

Mas" o que nos interessa agora
é "Espumas Flutuantes", cuja his­

tória, em- têrrnos de edição iniciou
no dia 8 de julho de lB7G, quando
os orígínaís entraram para o prelo
da Tipografia de Camilo Lellis Mas­

.son & C., na Bahia, O autor fale-

ceri-a precisamente um ano depois,
no dia 6 dê julho. Enccntrando-se

síl, superando a êsse respeito o em Curralínho (cidade que toma-

próprio Gonçalves Dias", Ou ainda: ria seu nome, "em ,sua homena-

"Correspondendo admiràvelmente gem), lutando para recuperar seu

ao gôsto poético da nação, Castro 'estado
.

de sallde,' seriamente

Alves encontra-se no pedestal de ameaçado, O Poeta acompanhou à

Poeta ela Raça" - conforme obser- distância e com entusiasmo a edi­

vou Otto Maria Carpeaux em SU3 .. ção 'da obra, em que reunira :54

"Pequena Bibliografia Crítica da' poemas, inclusive 5 traduções, Uma
Literatura Brasileira" (3a. ed., das' mais belas poesias, "Ahasve-

1964). rus e. o Gênio", foi dedica90 "ao

O autorizado frítico assim se re- poeta e amigo J. Felizardo Júnior".

feria à tôda a obra castro-alvína: José Felizardo Júnior e Carlos Fer-

sua manifestação, entretanto, po- reíra foram as dois gaúchos. que
de ser aplicada em especial ao li- o acolheram em sua "república"
vro em referência visto qus o mes­

mo já teve mais de três dezenas

na Paulicéia e com êle, à moda da

época, fizeram boêmia e literatura,

Ferreira Gullar

A década de 50, isto é, o início
da segunda metade do século
XX, caracterizou-se na arte bra­
sileira pelo enôerramento do pe­
ríodo aberto com a Semana ,da
Arte Moderna (1922,), e marcado
pelos nomes de Cândido Portlna­
ri, Di Cavalcanti, Lasar Segall,
Alberto da Veiga Guígriard e Jo­
sé Paneetti. Em que pesem as di­

ferenças individuais, a obra dês­
ses artistas se' define pelo tema
figurativ'Ü quase sempre ligado a

assuntos nativos .. regionalistas ou

sociais. A partir de 1951, surge no

Brasil o interêsse nela .arte não­

fi,gl"r�tiva" ou, mais especifica­
mente, pela �rte concreta. 1tsse
interêsse dominou, de maneira

geral, o ambiente artístico bra­
sileiro pÓr quase tôda a década
de 50; cOln repercussões na lite­
ratura e nas artes gráfic[j,S, tendo
mesmo mucado a feiç1í.o de alguns'
jornais e' revistas importantes. O
ano de 1960 assinala, ao que tudo
indica, o encerramento definitivo
do domínio concretista, enquanto
o tachismo e o informalismo as­

similam os últimos resíduos da
pintura figurativa que se manti­
nham como focos de resistência à
arte concreta_

"

Assim, o quadro que a pintü�a
brasileira nos oferece neste início
de 1961 é bastante perturbador
('pelo menos na aparência) e ri­
co de conflitos. Os artistas que
se formaram na escola ,,;oncretis­
ta - que propunha uma pintura
de formas geométricas organiza­
das segundo um rircr matemáti­
co - cindiram-se, desde 1958, em

dois grupos distintos: um que

Á 3 de novembro, os mil e qui­
nhentos exemplares, com 20p pá­
ginas e ostentando na abertura

magnífico "Prólogo" em prosa, co­

meçaram a ser distribuídos. Caso
tro Alves já havia 'retornado para

Salvador, com mais esperanças e

maiores emoções. José de Alencar;
que dois anos antes o apresenta­
ra a Machado de Assis e aos meios

I

intelectuais da Côrte através de

famosa carta, foi um dos primei­
ros a receberem o volume. Junto

.a êste, uma mensagem de reconhe­
cimento: "Exmo. Sr. Conselheiro.
- Outro fôra '() livro que eu qui­
sera oferecer 'a V. Exa. \ Seria a

florescência de um. espírito que
não desmentisse o prognóstico do'

futuro que Iêz-me V. Exa. - Se o'

sôpro do infortúnio matou a seiva

que por acaso vigorava-me o as­

tro, não gelou no seio o sentimento

de gratidão que me prende ao meu

Ilustre Mestre ,e Amigo" . (Obra

Completa, Aguílar, pág. 768).'

Não. O sôpro do infortúnio não
mataria nunca a sensibilidade' e
o talento do grande! Condoreíro,
cuja memória ao ensejo do cente­

nário das "Espumas. Flutuantes",
como no ano -que vem, faz jus à

mais calorosa homenagem do po­
vo brasileiro e das autoridades

culturais .. Uma reprodução fac-si­
milar da edição "princeps", que se

constitui hoje numa das raridades

bibllogrãíjcas mais disputadas,
seria, queremos crer, uma justa
comemoração do acontecimento.

"As Primaveras", de Casimiro, co­

'mo "Os Lusíadas" e tantos outros

I (l I " 1 I

livros célebres, já mereceram essa

distinção. Coube também ao Ins­

tituto Nacional do Livro a efetiva­

ção da iniciativa. Foi de Afrânio

Peixoto a introdução do livro, que
veio a lume em 1945. acentou o

Ilustre polígrafo que aquela obra
. eram, assim "restituída à 'sua ver­

são genuína", representando, por
igual, "maior homenagem, de que
Ci'! bustos de jardim ou os monu­

mentos de praça, que êstes são

sempre mandados fazer ou ímpos­
tos por alguém, .enquanto aquelas,
as belas edições, são reclamadas

e justificadas, por todos ... "

Para os estudiosos de literatura

interessa sobremodo a edição ori­

ginal ou, pelo menos, sua cópia
fac-similar, dada a sua importân­
cia como forte de pesquisas e' co­

mo instrumentos de aferição ' do­

cumental. Aliás, "Uma página de

Escola, Realista", que é um dós
poemas contidos na primeira edí­

S;ão das "Espumas Flutuantes", já
teve o próprio autógrafo do Poeta

I

reproduzido em "fac-sírnile", pela
Academia Brasileira de' Letras
(1943), também com prefácio do

mestre Afrânio Peixoto. Não. se­

ria demais, portanto, que ,fôssem

ainda alvo da mesma consideração
Os autógrafos de todo o livro, os

quais estiveram em mãos de dc.ls
conhecidos escritores rio-granden­
ses: Múcio Teixeira e Batista Pe­

reira, Ambos tiveram êsse privilé-
-gío e souberam fazer dêle o que
sonhara o prõprío vate:

"Oh!, Bendito o que semeia I

Livros ... livros à mão cheia...
'

E manda o povo pensar!"

gor
pintura que, tentando libertar-se ...

'

misturada com vidro sôbre -a"su­
ao mesmo tempo da fi.g.uJ:::l-. e, do . perfícU:r dó quadro) _ Antônio, Ban:­
vccabuíárío geométrjco, lança � deirái't1>Jvez seTa o' ún1co-"qlre "se-

mão de uma série de processos pode, qualificar de tachísta.. já
novos para a. realização dõ 'qu�- que êle adota" quase sempre, o

dro. 1tsses processos vão desde o procedimento c!� wcis: manchas,
comportamento do pintor duran- traces" casuais, aproveitando o es-

te a execução da obra; até a: po- correr da tinta molhada. Wols,
sição da tela, a duração do tra- que morreu em 1951, é hoje con-

balho, 8. mistura de materiais co- siderado um dos precursores do
mo estôpa, arame, areia, ferro, tachísmo, e foi amigo de Barideí-
gêsso, madeira e até a convencío- ra, em Paris, tendo influenciado a

nal tinta de bisnaga. Outra difi- pintura do. brasííeíro.
culdade vem do fato' de que os Para facilitar P. classificação,
pintores brasileiros filiados ao ta- pode-se adotar o nome tachismo
chismo lou informalismo não _che- para inciêar, também, uma· pin-
gam aos procedimentos extremos tura exacerbada, de p-incela-das
de um Pollock, um Wols, um .Ma- violent�s e selÍ1 preocupação es-

thieu, um Burri. Além do. mais, tr)ltural, iricluindo :?í o expres-
tampouco a crítiCa européia e sionismo-abstrato. "Informais" se­

norte-americana chegou 'a um riam .aquêles pintores que fogem
acôrdo na denomina,cão dessa terí cautelOSamente à forma, mai;;
dência, sem falar nos próprios preocupados com a textura e os

artistas que se classificam a seu acordes cromáticos. Dentro dêsse
modo: lVlathieu se diz "abstrato esquema, já de si insatisfatório,
lírico", 'Tap1es, "informal", e pa- seria.m tachistas Flávio Tanaka,
ra a pintura de pollok foi cunha- Shevla Branning, Sanso:p. Flexor e

do o nome de action painting. Os Humberto Cerqueira. Nessa mes-

artistas nOirlb�ameri'Çanos/ que ma tendência, mais com caracte-
praticam essa pintura abstrata de rísticas bem próximas ao expres-
manchas se intitulam de "expres- sionismo-abstrato e da pintura
s1onistas-abstratos", dei�ando caligráfica estaria Mam:bu Mabe,

clara sua ligs,ção com o expres::: 'o pintor paulista, de origem japo­
sioni,smo alemão, surgido, antes nêsa, que se destacou muito, cedo
da Primeira Guerra Mundial e cmuo um dos elementos ma,is im­
que se caracteriza pelo tratamen- portantes dessa nova escola. Ain-.
to violento da forma, da côr e d.a r!'3. tachistas seriam Di Pretti, e
matéria pictórica: os alemães Benjamim Silva em sua última
eram figurativos, os americanos fase.

'

são abstratos. Por sua. preocupação ,com a tex-
Há no Brasil pintores que, pe- tum, a matéria e composlçao,

lo resultado, se ap�oximam de Laia Pérsio se enquadra entre os

Pollock, mas que não adotam a informais, juntamente com Glau­
maneira pollockiana de pintar co Rodrigues e Franz Krajcberg,
(Pellock deitava enormes telas não obstante - as diferencas fla­
no chão e pintava dançando sô- grantes que os separam_: Ncita�se '

bre elas, espalhando tinta líquida entretanto, como elemento co'-
-------------------------------

"

permanece fie) aos princípios do

Grupo de Ulm (grupo súiço libera­
do por Max Bill, o tormulador da
estética concretista) e outro. que
se decidiu ampliar as experiên­
elas cou-retas e lhes dar maior
íntensídade expressiva, adotando
o nome de Grupo Neoc:::mcreto.
Do outro lado, estão os tachistas
e os informais, constituídos na

sua maíoria de pintores que até
bem pouco tempo eram figurati­
vos ou semi-abstratos e que divi­
saram uma solução para o seu

impasse nas obras de 'Pollock,
Mathieu, Tapies e de outros ar­

tistas norte-americanos' 'e euro­

peus que a Bienal de São Paulo
tornou mais conhecidas, entre nós.
Cumpre aqui assinalar as se-'

melhanças e diferenças entre a

situação da arte brasileira agora e

a de dez anos atrás. Em 1,951 era
também a Bienal de São Paulo
aue ocasionava o impaCto da arte
êoncreta sôbre os Jovens artistas
brasileiros, e a obra de Max Bill
fascinava um,a parte 'c.os artistas
e críticos, ,provocando a reação
dos figur:3.tivos. Hoje, a oposição
se faz, não entre uma tendência
morta e uma revolucionáría, co­

mo em 1951, mas entre duas ten­
dências (que exigem igualmente
para. si a liderança do momentO
artístico brasileiro e o direito de
determinarllhe o futuro: a arte
neoconcreta e o tachismo com tô­
das as suas ramificações.

TACHISTAS

Mas, enfim, quais são os ta�
chistas brasileiros e quais as ra­

mificações do tachismo? Aqui to­
'pumas com uma dificulds,de que
nasce sobretuco, do caráter dessa

aquela tela vítrea prateada que
forma a fronte do instrumento?
Nela se refletirá um fenômeno
interessante quando o m1ásico esti­

ver tocando, você verá.
Fêz uma pausa e inclinou-se de

nôvo para o meu lado:
- O teclado é anatômico, trans­

parente e está dividida em sete

semicírculos em tôrno do executan­

te. As teclas são luminosas. Cada·

fileira é decorada em uma côr e

tôdas nas sete cÔJes do ar�o-íris.
Deu-me' tempo para observar e·

tornou:
- O mecanismo do instrumento

,_.

é constituído .de metal nobre. Os

grupos ele tubos sonoros parecem

papél de sêda polido:- Têm a pro-

Francisco Paz do Nascimento

CAPíTULO DÉCI1\'IO-QUINTO
Caminhamos na direção de um

dos pórticos e demos entrada no

salão. Quando, então, fui nova e

prontamente reconhecido :pelos
presentes. Karla, no intento :1e

desinibir-me, sussurrou, já sentada

ao meu lado:

mum aos três, a atenção dada ao

artesanato e conseqüentemente à
matéria pictórica, de que procu-,:
ram tirar o máximo efeito pos­
sível. Krajcberg é dêles o que mais
adiante levou essas 'experiências
artesanais" tendo mesmo chega­
do a um procedimento pessoalís-.
simo que consiste em preparar,
antes, uma superfíc�e' de' gêsso
cujas saliências e reentrâncias
irão depois determinar a compo­
sição do quadro; sõbre o gêsso enf
durecido é colocada uma fôlha'
(ou várias) de papel japonês quel<
se 'conformará às saliências do'
modêlo; com isso, os trá,balhos de
Krajcberg se situam entre a pin­
tura e o relêvo, no que aliás êle
se aproxima de alguns informalis­
tas esuanhóis e italianos. Menos
afins -aos três citados, mas tam- �'
I:)ém dentro dess,as característi­
cas, estão Teresa Nicolau e Car-;
los Magno. Já Domenico Lazzari­
ni, com suas construcões atraco'
sôbre um fundo de matéria pré­
ciosa, não se enquadraria nem �
entre os tachistas nem entre -os'
informais: é um abstrato aue se

aproxima, muito longinquamente,
do americano Tobey.

NEOCONCR,ETOS

Nenhuma tendência em arte é
fácil de definir, mesmo se ela não'
apresenta ::'. multiplicidade de as-�'
.pectos que constatamos no tachis- ..

InO. A arte neoconcreta resulta, �

no fundo, de uma nGva visão da �

arte r,;ita geométrica ou construí--
. da. Essa arte; por sua vez, deriva
de uma das alas do cubismo e

precisamente daquela que encon­
trou cont'nuidade nos trabalhos
elo holandês Mondrian e do russo

Malevitch. 'Na ',obra dêsses dois
artistas. a arte geométrica parece
ter atingida seu' ponto mais alto, �

coincidindo 'com. a colocação' de
um impasse .conftgurado no. céle­
bre quadro de Malevitch "Branco
Sôbre Branco" (1971), que se en­

contra hoje no Museu -de Arte
Moderna de' New, YiOrk_ Pintar

branco sôbre branco é o limite
tanto da arte figurativa como da
arte abstrata; porque é o limite
da nín tura. A arte neoconcreta,
depõis de uma critica intuitiva
C9. arte concreta, recolooou êsse
nroblema e \Jfocurou ir, além dê-
1e.

-

Como? Eliminou o problema da
forma sôbre um fundo adotando
a composição por faixas justapos­
tas que jamàis se' cruzam e

mais importante Glue issb· _' pôs
em questão o próprio quadro en­

Quanto veículo da expressão pic- JI

tórica, partindo assim para a Co�

trução no espaço_
A experiência báslca realizada

nesse sentido 'coube a Lygia Clark
que, abandonando os meios tra­
dicionais da p!n1Jum, concebeu
I.lma espéCie de quadro construí­
do e daí partiu para expressões
mais livres até chegar ao seus já
fahl0SOS '''bichos'' que são constru­

jÇÕeS de metal no espaço suscetí­
veis de se transformarem pela
mão do espectador (que assim
'd-eixa de ser C'bntemplativo para
se tornar ativo, co-autor). Num
rumo paralelo segue Hélio Oitici­
ca, que também. -rompeu CQm a

forma convencional do quadro
para uma espécie de pintura no

espaço. A cM adquire assim um

novo sentido lançada no espaço
como estrutura e não mais como

plano.

Edeu
priedade de emitir os sons natu­

rais de cada. instrumento musical.'

Substitui, satisfatàriamente, uma

sinfônica terrena de mais de qui­
nh�ntas figuras em perfeita sinto­

nia. Só os gênios da música mar­

ciana conseguem execuções neste

instrumento, uma vez que não imo,
provisam nem seguem qualquer
pauta.
- :rocam de ouvido, então?
- Quase isso. Limitam-se' a

captar a beleza sonora diretamente (

das fontes da Harmonia Celestial.

Veja! Está chegando o executante

ela noite de hoje.
Olhei-o. Tinha o aspecto melan­

cólico elos grandes mestres da

música. Carbinhou na direção d�,

ist
dução de uma melodia que me

pareceu fami:líar.
Não ha'via d6vida. Naquele mo­

mento, di�tante milhares e milha­

res de quilômetros da Terra, ouvia
a Sonata ao Luar de Beethoven.

Homenageando o gênio da música

terrena, era a mim que homena­

geava:

. Súbito, a nostalgia misteriosa do.
raio de luar transfundiu-se, na tela,

.

num suave pratead�,
.

prendendo-'
me sob profunda emoção; Ao

findar os derradeirOS toques, o

gênio, ergueu-se reverente e deixou

o salão sob caloroso aplauso.
O ,espetáculo terminara.

{continua no prtlx.inw núm�ro)

gigantesco órgão, sen;:ou-se no alto'
e, sem se fazer esperár, extraiu
dêle as primeiras notas.

Fato notável: as teclas moviam­
se à simples aproximação dos

dedos. Os sons, maviosos, suce­

diam-se com impetuosidade, -en­

chendo o ambiente, até se agrupa-'
�em numa mensagem sonora que
falava à mente, não ao coração.
A composição musical, portanto,

não evocava o passado. Falava do

futuro, de um
I

futuro mais fasci�

nante, reclamand9' raciocínio ateu-
.

to no desdobramento de cada

trecho.

No silêncio da alma, a chuva de
sons parecia agrupar-se 'e formar

frases. Os acordes, ura' suaves, ora

. ligeiros, das n,otas musicais, cor­

respondiam a côres diferentes que
se projetavam na tela, em matizes

var-iadís,simos, velozes, criando

relampagueante espetáculo lumi­

noso de sons coloridos.
A assistência, hipnotizada pela

beleza cristalina da música, não'

percebeu as horas que gotejavam
sôbre a esponja do tempo e se

perdiam.

Repousando, alguns segundos da

composição que parecera intermi­

nável, o executante, após ser regis.­
mente ovacionado pela assistência,
endereçou-me significativo olhar.

Em seguida, debruçou-se de nôvo

sôbre o teclado, e dedilhou a intro-

- Note as poltronas. 'Foram

confeecionadas em material neutro.

Não repercutem as ondas sonoras

nem vibram com elas.
E aquêle instrlllnento no

meio do salão?
-- Pode compará-lo a um 6rgãq

em tarnahho avantajado. Mede de
_15 a 20 metros de altura. Vê

' .. " ..... �
-�. . .•.

1

.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I
I·

I

° ESTADO, Florianópolis, domingo, 22 ele fevereiro ele 1970, - Pág. 7

J
!

I :i
, 1

I :

l'
!'
\ I
I

'

f I
t-
I

'r
I i

fi
1 i

I'

;

\

II

ais
*,

'1

o �pr�rieH�m��h] d@s ,rejeilos pirii�s@s, �@�Ui�ihd, a"

:dg�r I 'ãn�' hU1p®r);l�ivo .dG1 Segau"ánça l�((]d,@��&1t �.,� medida '

�� �U� eíereee 1l1,lThU�' �ie�nlaçãoi �jgRdHc�Uw�;� ·d,a" �epen�
ciHt2T,C1B �(;'rii[rá em. �ue � P�ís 'perma����e

�

em !(eU�çã�l:�G(. "'".
t�nietim�rili�r; es;r�xm[1$it@�' dessa !1u��é!('i@ ��!'Ê�n� :'i�ás:iça'�\7'

': ".1

.'

< ..

�fI
.

-

;.�·:r� -,
:.. :.�"I>-

'� enxetre.
.,

,li ��nllkZ��ão imbudria� dos rej�H@15 P'��'ii€l3@S; �l�� ,ca,R��': .

"

,
"

,

V&© de S�TI!b êa��d��f onde e�iã@ '�s, m;:dÇI!f�S re��rwas'd�" ·

\

m.a;�éi!i�, �rim®g é Q Frh�tip'al obj'eih�� [�� !luH1sft�na 'Caroo�
,

[�t�i�!c� t2fterímm.�e' �tA. emprêsa sUter,��la' tla,:$ide.rúrgi"
_-

'"

','

'€�m d,� S:hl�ft� C:��;�i�à SJ\� O ,Minislr� Dias i�éU� jã, apre- =r>, '"

V@�l 'a im!�h��t;1Çã�1 ím� sul d® Estado., d� t@mplê�o:':làbrn ;d'El.. _, ,

,/, �,-,

n:c; qaH�' s��ã d.imens�mnado, de -modG 'a Plr@�®v��-�,à�:u�l�,-_ .

,_
r; ",: ,-

'

'me'�hL'i�ma r��l1tp'��'�ção' de rirei de lOO.O�OAa�frl,ad�� de:' ,- -� ,

,-

eImx�)b'.e elementar o
'/

, ,...;;

/

:', ;:; .

:-,

.,� , }
.c:

� ">.i"c l, ','I,

" � '

..
' .' '�

,

.... "
�

..�_,..,_.-;-......._- . ..., ..........-_.�---

EE[iyêWJi'B5!Snüi3fiffi&q ==t

, ' " '. ,.,

a·p oveita O

.

,

,�

,
,

/

o abastecimento de �enxôf�e, no

mundo, tem estado sujeito a crises

quase periódicas. Nos anos de 1950
a 1952, o mercado estêvé sujeito �

,

condições bastante precárias, fade <I

incapacidade da produção poder
acompanhar a expansão do consu­

mo, determinando inclusive acen­

tuada redução dos estoques estrà­

tégicos dos, Estados Unidos, � que
são os maiores produtores .. DO,,8
anos mais tarde;' reproduziu-se
nova críse, conjuntural no mercado
de enxôfre, ocasionada por um
crescimento da demanda mais

, acelerada que o da oferta. A situa­

ção, que se agravou !l. partir de

1965, foi decorrente do espantoso
incremento de consumo de fertilí­

zantes, na ânsia de se proporcionar
uma produção de alimentos com­

patível com os elevados índices de

_

crescimento 'populacionai.
A vertiginosa ascenção., dos Pre­

ços de comercialização do enxôf're
no mercado internacional, motiva­
da pela sua carência, determinou
a reativação de inúmeras operações
julgadas antieconômicas e à apli­
cação das mais diversas tecnologias
no sentido da produção ou recupe­
ração dêsse metalóide.

DEPENDitNCIA DO BRASIL
O Brasil, até o momento, depen­

de exclusivamente da' imkortação
para atender suas crescentes neces­
sidades, 'mais acentuadas nos últi­
mos anos com o desenvolvimento
da indústria química, partícular­
mente no setor de fertilizantes.
Em 1960 importamos 140.056 tone­
ladas e, em 1968" chegamos às
234,935 toneladas,' tudo indicando

que em 1969 tenhamos igualado o

,1,1
dôbro das compras de 1960. 1f:
óbvio, com isso, que o Brasil tem 'Depois de numerosos "estudos, 'a':
sofrido duramente 0$ efeitos das ICC contratou com a Mitsubishi 'a', ,

sucessivas crises ínternacíonaís ná '

realização da primeira fase' dQ;;'; ,.:'. j"comercialização do enxõfre . • " ,trabaihos de engenharia, já �ril:;;,-·'; '.�'
-

Recentemente, O' 'país=passou, ii. :-:', 'vias de conclusão. ,; -e a-, >,:,
I., ,

dispor de uma oferta diária, de
,

O esquema da, ICC prevê um

produção própria, de 18 toneladas/ J suprimento de 300.000 toneladas
dia, obtidas dos gases residuais da anuais de ácido sulfúrico, refdrço
refinaria de Capuava, resultantes substancial a êste setor básico dá
do processamento de petróleo "mdústría química brasileira, com
importado. Até o .momento, não se a particularidade da sua produção
constatou nenhuma ocorrência 'de envolver, exclusivamente, matéria-
enxôfre elementar no solo brasí- prima nacional.
leiro . .Q gás natural e o petróleo Produção mundial de enxôrre
até agora descobertos, são pràtica- sob tôdaSl as formas
,mente isentos de enxôfre. A auto- 0.000 t de S)
-suficiência do petróleo, prevista 1967' 1968
para poucos anos mais,

,
poderá Mundo ocidental 25,933 27.771

redundar, assim, na inexistência de
enxôfre nos· gases residuais das
refinarias.
A mais expressiva ocorrência de

pirita marcial é a de' Ouro Prêto,
,em Minas Gerais. As pesquisas
realizadas indicam. uma càpacidactc,
correspondente a dois milhões de
toneladas de, enxôfre. A maior

parte do enxôfre encontrado no

Brasil, se acha sob 'a forma de
sulfato de cálcio - gipsita e

andirita - cuja reéuperação se

processa por uma tecnologia, que
somente, agora, começa a se desen­

volver, envolvendo custos bastant.e
elevados.

O Brasil procura implantar sua,

índüstría de enxôfre visando ao

atendimento, pelo menos, da
demanda interna. As necessidades
do mercado brasileiro, se' bem que
crescentes,' são, ainda muito rriÓ­
destas, situando-se o consumo

anual abaixo de -3, kg per capita,
enquanto que nos países, desenvel-

'

vidas ultrapassa os ,40 kg." Matêria­
-príma de, alta essencialidade, cons­
titui insumo insubstituível na,

indústria de fertilizantes, pigmen­
tos inorgânicos, explosivos e de
muitos outros ,produtos. Segundo

, fontes especializadas, 48.% do
enxôfre consumido se destina à

fabricação de fertilizantes e 87%
do enxôfre é consumido sob' a
forma de ácido sulfúrico.

I

exploração das duas fontes nacío- . \., . �,!
naís de maior significação econô-
mica: o xisto do Irati e os rejeitas
pírítosos do carvão de Santa.
Catarina.

.Potencialmente, o xisto do Irati­
é a mais expressiva fonte de enxó-
fre até, agora COnhecida no Brasil"
Sómente em São Mateus, área co'm�;
82' 'quilômetros quadrados, há uma:'
possibilidade de recuperação esU':'"
mada em 10 milhões de 'toneladas
de enxôfre. A exploração índus­
trial do xisto do Irati está a cargo
da PETROBRÁS, que está instalan­
do uma usina protótipo' em São

I �

Mateus, Paraná, que poderá pro-
porcionar uma produção diária de
17 -toneladas de enxôfre.

,

REJEITOS PIRITOSOS
O carvão' nacional é, depois do

xisto, ,a mais importante reserva

de enxôfre de que o Brasil dispõe.
Considerando-se; apenas, a região
carbonífera de Santa Catarina,
onde as ocorrências 'de carvão com

cêrca de 8% de enxôfre ultrapas­
sam a 1,2 bilhão de toneladas,
pode-se estimar o potencial do

\ enxôfre associado a essa reserva

em 100 milhões de toneladas.

Aproximadamente, 50 milhões dêsse
enxôfre poderão ser recuperados
para atendimento das necessidades

. ,/ nacionais.

'O aproveitamento dos rejeitos
piritosos constitui a rigor um im­

perativo da Segurança Nacional,
no limite em que oferece urna

atenuação, significativa, da depen-.
dência crítica em que o Brasil

permanece em relação aos forneci­
mentos' estrangeiros dessa matéria- ,

-prirna básica; o enxôfre , A utiliza­
cão írrdustrial dos rejeitas píritosos
d� carvão de Santa Catarina é o

principal objetivo da Indústria

Carboquímica Catarinense S. 'A.
- ICC,' emprêsa sucessora da

Siderúrgica de Santa Catarina
S. A. /

A emprêsa, vinculada ao Minis,
tério dãs Minas e Energia, conCluiu'

,

os estudos básicos e de viabilidade '<f
técnico-econômico, podendo definir
seu complexo Iabril,

'

dimensjc-,
nando-ó de modo a promover
anualmente uma recuperação de
cêrca de 100.000 toneladas em

têrmos 'de enxôfre elementar. (,)'
ministro Dias Leite aprovou a írrí- '

plantação do complexo industrial,
baseado no aproveitamento do,"
carvão mineral.' e das piritas carbo- �'
nosas de Santa Catarina.

Mundo coumnista
-

-
8,472 9.697

'-

"

>
'

..

Tôdas essas Úmitações conduzi­
ram o esfôrço I d.9 Govêrno, para a

Produção mundial 34,40'5 37,468

Pal·ticÍipaçáo dos principais
países produtores
(1.0'00 t de S)

Países 1967 1968

I,

I,.

"
'

� I t .t ,,; .

Estados Unidos 9,862 10.478
União Soviética 5,080 5.500
Canadá' 3,004 3,918

Japão 2.535 2,691
França 1 , 828 1 . 80'3
México 1.922 1 . 725
Polônia 895 1.'605
fijspanha 1. 172 1 .294
China 1. 030 1.100
Itália 896 911
Fonte: 'Sulphur - May·June 19C9 -

N. 82,

I

1
1
jI !

j I
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Elke Bering Bell teabritá o �useu de Arle Moderna
de Floriaâópolia amanhã, éx"pondo nDaa série de escullu·
ras de ferro e plavinil, lôda�' inspiradas em lemas do Va·
le do Ilajaí, 'Iais como a vegetação, a lesma, a pala e à nu-

J _ I
�

vem. A maioria de seus Iratialhos são inédilos e consíi·
hlem inovaçãó n� campo da escullura. Péricles Prade een­

Ia como Elke nasceu para as artes �iáslicas e descobre
nela um "parenlesco espiritual com a imaginaç�o quase
s®nlpre faniásUca de W�II,Disltey".

rt fundamental e!rà Elite IIerb:àg DeU fá a sua capaci­
�t�de de criar a heleaa ,irabaUaando com elemeníes iradim
�ituuilinenle cGDsiderados inúteis: um pedaço de Ierre en­

ierr�jado e marginalizado adquire em sua obra um novo

valor como objel'o.

r, : �;"

,
.

;1 , -,': Péricles Prade
�
Legítima 'fillia do Vale do Itajaí,

lliois' nasceu na cidade de �lume­
nau, Santa Catarina, J?LKE
�tNG �ELL teye uma rorma­
ção eminentemente' européia. ,:Inl­
ciou os seus estudos com o Pro-

dirigíu-se ao Estado da Bà�ia para,
na Capital Salvador, ap'e_rfeiçoar-se
com 'MáriO .crav� Jufliot.
Obtendo uma" bolsa' de 'estudes,

..._ da Repú�líca Feder�l 'da Aletnl1-­
nha -, retorna à. Escola:- de Belas

Artes de Munich, atúando sob' a
I I � r

'competente direção do' Professor'

Robert Jacqbsen' ,êHi66-i9�7).�
,

Em suà evolução artística foi
'-

agraciada, com inúmeros prémios,
destacando-se: "menção h�nrosa (;0.
Escola de Belas Artes de Munich

, '

(1959), primeiro prêmio de escul-

tura no 1° SalâocPró-arte nova de

Blumenau (em 1965, sendo críticos

selecionadores Walter Zanini, Ped;o
Manuel e Pérícles Prade) � prêmio
de aquisição no 2° Salão de artis­

tas [ovens-Esso (1968),

Expôs individualmente no Ce:1-

/ tro Catarinense do' Rio de Janeiro,
em 1964; na Galeria Mobilínea em

Sã-o Paulo, em 1965; e no Sálão de

Arte da Rádio Diá�rio da Manhã,.
\
de Florianópolis, em 1969, l1Um3

promoção ,do Departamento 10

Educação e Cultura da Universi­

dade Federal de Santa Catarina.

Quanto às mostras coletivas

expôs no 1° Salão de , artistas

jovens-Essa (no Rio, em 1965), no

10 Salão de Arte Contemporânea
de Campinas (em 19'35,) � no P

Salão Pró-arte nova de Blumenau

(l96�) é no 2,0 Sarão de artistas

,j��� em 1968.
dll. ';. \' .

Part.eipOu, ainda, de �ma exps-

riêú;::i� poética no Museu de Arte

Contemporânea de Chicago, Esta­

dos Unidos, sob a direção do

conhecido poeta Lindolf Bell, com

criação de objetos, cartazes, c
J

nú e.llS de plástico,
.

N,,\ PINTURA
, .

wm a denominada universaliZa-
"

g:"? das tendências abl,>trat�s, nas

c.:_. .. ��Lr�l:( j-.,l....., �._t��wr' C�
"

/'

""I l'

ou o equni�� r d
e

�

:uas naturezas
definiram:' a de conteúdo- emocío­
nal que se limi�ou ao- sensível e a

àquela corrente.
E a nova ,dimensão subsiste,

corno se pode veríücar, ao fugir
do âmbito,estrito da especulação
intelectual, manipulando formas e

cores, livremente, ;esult�ntes de

um automítismo psíquico' que o

artista não pode resistir, O mes­

mo ocorria com Kandinsky ao

expressar as tensões e conflitos.

A união entre q abstracionismo

geométrico, e o sensiveÍ, 'a que me

referi, revela-se de maneira fla­

grante nas obras, uma: vez que se

tenha consciência da marca pro­
funda que. o 'VALE pc ITAJA!

impôs ao "seu trabalhOu artístico.

Neste aspecto é oportuno assina­

lar que, ao se manifestar o' suo­

.conscíente através de símbolos el
�

[_ 1\ I

form�s, a pintura de. EDKE
HERING BELL também s,e apre-

\ '

xima do surrealismo abstrato de

Miró (em algumas obras, natural-
mente),

-,'

Daí estafem rePresentados o

maravilhoso e o mágico de uma

região vitalizada pela fôrça de
\ uma natureza física e espiritual
cuja beleza foi descoberta, apenas,
por alguns prlvílegíados: o telhado,

�as janelas" os vasos, os pássaros e

os frutos decompostos,. as pedras
luminosas, os vitrais das Igreja:;,

" J' ,I

as ruás, a umidade do soberanl!l
I •

rio, as, ma�gens, os pastos, enfim

O véu�td.l �,1w.., flUe se 1l1I�ã. i:;er,;s�

bilídade maior pode expressar. O

mais importante' em ELKE

HERlI'fG BELL; muito embora

seguidora de reconhecível corrente

pictórica, é que mantém sua per-
,

sorialídade, revelando pelo acervo

que o artista autêntico ultrapassa
a fronteira delimitada pelos ante-

passados� rumo� àl'-perfeição:""consà- J'
,

Para chegar ao atual estágio pas­

so� por diversas fàses. Desenvol­

'veu os estudos a partir de nus

artísticos, portraits, composiçoes
) y \\ • )

e ' desenhos do corpo humano,

�-!ir,s, até o ano de 1964, esculpiu
, sbmente em barro.

r· ,

'Com o elemento ferro, propria-
'- - ..,

mente, começoü os trabalpos
nesse campo. Fêz uma �érie de

obras, no inicio, junto com Mário

Cravo Júnior, Tratava-se mais do

composição dlnsta com o material.
,,,", Trabflolha em ferro, ag-ora, sob

outra perspectiva" Emljora haja
sensível modificação, na pãrte
concernente ao acabamento, 2-

Imagem da escultura é pré­
formada. Mas a modificação
ocorre, principalmente, nas cõres

Um exemplo típico as listas. das

"lesmas". Quase disseca a rorrna,
numa aparente tentativa de acabar

com a linha da escultura.

Ressalte-se que está pesquisando
a côr nas esculturas, atualmente

atuando com dois materiais: o

plaviníl o o ferro, O universo floral

comove sua sensibilidade, atendeu­
do também o chamado de sêres

insignificantes (ante à grandeza
física e o poder de certos animais

e plantas) como as lesmas e ;13

borboletas, dando-lhes á verdadei­

ra dimensão de sua beleza. Ao
- identificar-se com êsse mundo
'vislumbra-se o parentesco espírr­
tual com a imaginação quase

sempre fantástica de Walt Disney ,

Assim, revela-se em ELKE

HERING BELL o equilibrado
poder de duas naturezas: a exte­

rior, eis que vai buscar elementos

e inspiração no deslumbrante
, '

VALE'DO ITAJAí (já acentuado),
compondo a partir da existência de

s�res si�ples, quer vegetais ou

animais: a pata nos quintais da

c:.wo C ��:2ili;, C,J {l".Jv..,é .. ....._ J

"

jardins floridos

perfeição.

A respeito , de sua

assim manifestou,s� "

paulista José Geraldo Vieira, há

cinco anos atrás: "realiza; obras
abertas e maciças, em fusão!. Na.

,

escultura arma lances' cibernéticos,
em canos, rodas e materiais ele

cemitério, de estaleiro, ' obtencilo
ora alguma espécie de móbile,· ora '

- ",

uma sugestão de science-ficti?n".
O fundamental" nessa gran�g

artista que é Elke Heríng Bell; vem
,

..

�

I

a ser a capacidade de criar a',
beleza trabalhando com .elementos

cradícíonalmente considerados inú­

teis, A habilidade de colocar no

espaço, por exemplo, um pedação
de ferro até então enferrujado e

marginalizado, com a finalidade de"

lhe emprestar val�r como objeto,
bem assim o poder de fazer,

I ,)
,

,

nascer multímodas figutas o� per-

sonagens no íntimo das criaturas

que vêem sua obra e, ainda, 'a faci­

licfade natural do movime�to �ue
brota de suas criações, alçam-na a­

uma posição de destaque na arre

contemporânea.
(trecho de um capitulQ ref�­

rente à "História . de Santa

Catarina" a ser publicada, bre­

vemente, pela Editora GF.AF!-

\, ,
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